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O encontro de chanceleres do G20, 
grupo que reúne as 20 maiores 
economias do mundo, será um 

teste para o governo Lula alcançar 
seus objetivos na presidência 
do fórum multilateral. Nesta 

terça-feira, o presidente retoma 
as viagens internacionais.  

Em entrevista a Victor Correia, 
o comandante da força-tarefa 

internacional contra a pirataria, 
Antonio Braz de Souza, afirma que 

a missão prestigia a Marinha.   

O economista Gabriel Leal de Barros 
afirma, em entrevista a Vicente Nunes, 

que o Brasil continua com graves 
problemas fiscais. Para ele, o governo tem 

contado com a sorte na economia.
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Brasil busca 
influenciar 
debates em 
reunião do 
G20 no Rio 

Atividade física ajuda 
a reduzir dores
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CÂNCER

Segundo o estudo, pacientes mais 
ativos apresentaram probabilidade 
16% menor de sentir dor moderada 

a intensa. Exercícios, no entanto, 
devem ter acompanhamento.

“Pirataria impõe prejuízos 
inclusive ao Brasil”

“O deficit zero para 2024 é 
meta inalcançável”

Entrevistas
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Confira 
programação 
completa dos 
blocos do DF. 

Céu azul e alegria redobrada
A chuva deu uma trégua no terceiro dia de folia. Animados com o calor, os brasilienses 

fizeram a festa, com muita cor e fantasias criativas, nos diversos blocos. Campanhas pelo 

respeito e acolhimento ganharam destaque e elogios. No quesito segurança, não houve 

incidentes graves desde sexta-feira. O maior número de ocorrências é de furto de celular.

Show de luzes encanta
a noite na Sapucaí

O novo sistema de iluminação foi um aliado das agremiações, que 

estenderam a participação ao público, interagindo no ritmo dos 

sambas-enredo das escolas. Na última noite de desfiles do Grupo 

Especial, a Mocidade Independente surpreendeu com uma ode ao caju.

Alex Ferro | RioturAFP

Marcos Oliveira/Agência Senado
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VAI QUEM FICA DIVINAS TETAS

Samba da Mocidade coloriu a passarela com as cores do caju Exuberante, Paolla Oliveira mostrou suas garras na Grande Rio

Divulgação/Marinha

Moda, música, artesanato, 
alimentação e bebidas são os 

segmentos em alta no reinado de 
Momo, segundo o Sebrae. Bares e 

restaurantes projetam faturamento 
15% maior este ano. 
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Carnaval aquece 
setores ligados 
à criatividade
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DIPLOMACIA

Brasil busca ampliar 
influência no G20

Reunião de chanceleres na próxima semana, no Rio de Janeiro, é uma tentativa de estabelecer pontos da agenda do 
governo Lula, como combate à desigualdade e nova governança global, em um contexto internacional complexo   

O 
Rio de Janeiro sedia, na 
próxima semana, a pri-
meira reunião ministe-
rial do G20 sob a pre-

sidência do Brasil. Chanceleres 
das maiores economias mun-
diais sentarão à mesa durante 
dois dias para debater as ten-
sões atuais e a reforma dos ór-
gãos de governança global, co-
mo o Conselho de Segurança das 
Nações Unidas (ONU). O cená-
rio é desafiador. No Oriente Mé-
dio, a guerra entre Israel e o gru-
po extremista Hamas perpetua 
uma crise humanitária na Fai-
xa de Gaza, com reflexos em to-
da a região. Por exemplo, com o 
aumento da atividade de piratas 
no Mar Vermelho.

Na Ucrânia, a ofensiva rus-
sa continua, sem previsão de 
um fim para o conflito. Ten-
sões políticas entre outras po-
tências, como Estados Unidos, 
China e Índia, também se fa-
zem presentes. O papel do Bra-
sil à frente do grupo — o país 
assumiu a presidência tempo-
rária em dezembro último — 
será tentar costurar posicio-
namentos em prol de um ces-
sar-fogo em Gaza e do fim dos 
conflitos armados. Além disso, 
o país precisa fazer andar as 
discussões sobre os três eixos 
que definiu como prioridades: 
combate às desigualdades, fo-
me e pobreza; desenvolvimen-
to sustentável e transição ener-
gética; e reforma das institui-
ções de governança global.

O encontro ocorre na quar-
ta (21) e na quinta-feira (22) da 
próxima semana, na Marina da 
Glória, sob um forte esquema de 
segurança. O ministro das rela-
ções exteriores da Rússia, Ser-
gei Lavrov, confirmou presen-
ça. O chanceler chinês, Wang 
Yi, porém, mandará um substi-
tuto. Ele esteve há poucos dias 
no Brasil e conversou com o 
chanceler Mauro Vieira sobre 
a relação entre os dois países. 
Também é esperada a presença 
do secretário de Estado dos Es-
tados Unidos, Antony Blinken.

O G20 é formado pelas 19 
maiores economias do mun-
do, além da União Europeia e 
da União Africana. Participam 
também representantes dos paí-
ses convidados: Angola, Egito, 
Emirados Árabes Unidos, Espa-
nha, Nigéria, Noruega, Portugal 
e Singapura.

O cenário mais crítico de 
tensão que deve ser discutido 
pelos chanceleres é o do Orien-
te Médio. Além da invasão da 
Faixa de Gaza, a ação do grupo 
rebelde Houthi, que controla 
parte do Iêmen e apoia a Pales-
tina, está prejudicando o fluxo 
do comércio internacional no 
Mar Vermelho. A região abarca 
rotas marítimas essenciais. Na-
vios de guerra dos Estados Uni-
dos, da China, da Índia, União 
Europeia, Arábia Saudita e de 
outros países estão nas águas, o 
que aumenta os potenciais con-
flitos diplomáticos.

Além de presidir o G20, o Bra-
sil assumiu um papel importan-
te no Mar Vermelho: o coman-
do da força-tarefa combinada 
que combate os piratas, cargo 
que pode ter duração entre três 
e seis meses (leia mais na pági-
na 3). A guerra da Ucrânia, por 
sua vez, deve ter papel secundá-
rio nas discussões. 

Ao lançar o protagonismo 
brasileiro no grupo, em dezem-
bro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva resumiu seu po-
sicionamento: “Não nos con-
vém um mundo marcado pelo 
recrudescimento dos conflitos, 
pela crescente fragmentação, 
pela formação de blocos prote-
cionistas e pela destruição am-
biental. Suas consequências se-
riam imprevisíveis para a esta-
bilidade geopolítica”.

Reforma na ONU

É pouco provável, porém, que 
o encontro gere resultados ou 
acordos concretos rumo à paz. 
Reuniões de órgãos multilate-
rais, como o G20, costumam es-
cancarar os conflitos em anda-
mento em vez de resolvê-los. Há 
maior expectativa em relação a 
outra pauta estratégica para o 
Brasil, de reforma das institui-
ções de governança global.

Alterações na ONU, no Ban-
co Mundial, na Organização 
Mundial do Comércio (OMC) e 
no Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) são uma das pau-
tas mais importantes para Lula 
no exterior. O presidente é críti-
co especialmente do Conselho 
de Segurança na ONU, que não 
tem conseguido tomar medidas 
eficazes para cessar conflitos.  
Lula pleiteia a ampliação no 
número de cadeiras permanen-
tes, incluindo uma para o Bra-
sil. A medida já tem apoio, ao 
menos em público, dos mem-
bros mais influentes, como Es-
tados Unidos e China.

Uma semana após o encon-
tro dos chanceleres no Rio de 
Janeiro, será a vez de o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, comandar os trabalhos de 
cooperação. São Paulo sediará 
o encontro de ministros das Fi-
nanças e presidentes dos Bancos 
Centrais do G20, nos dias 28 e 29 
de fevereiro, relativo à Trilha de 
Finanças do grupo.

 » VICTOR CORREIA

Presidente Lula na reunião preparatória do G20 em dezembro: esforço para destacar o posicionamento do Brasil em fóruns multilaterais 

Ricardo Stuckert/PR

Lula viaja 
ao Egito e 
à Etiópia

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva embarca na tarde de ho-
je para sua primeira viagem in-
ternacional do ano. Ele passou 
o feriado de carnaval no Palácio 
da Alvorada, em Brasília, descan-
sando, e retoma a agenda oficial 
no Egito e na Etiópia.

Além de encontros com chefes 
de Estado e autoridades, o manda-
tário participará como convidado 
da 37ª Cúpula de Chefes de Estado 
e Governo da União Africana, en-
tidade que reúne as 55 nações do 
continente, na capital etíope, Adis 
Abeba. Tanto Egito como Etiópia 
são novos membros do Brics, e a 
entrada no bloco dos emergentes 
foi apoiada pelo Brasil.

O voo parte às 14h da Base Aé-
rea de Brasília e faz uma escala de 
uma hora e meia na Ilha do Sal, 
em Cabo Verde, para reabastecer. 
Lula chega ao Cairo, capital do 
Egito, amanhã e fica dois dias na 
cidade. Na quinta-feira, encon-
trará o presidente egípcio, Abdul 
Fatah Khalil Al-Sisi. Segundo o 
Itamaraty, ampliar relações com 
o Egito é uma das ações estraté-
gicas da diplomacia brasileira. 

Esse diálogo foi estreitado nos 
últimos meses, com as negocia-
ções para a saída de brasileiros 
que estavam na Faixa de Gaza 
em meio ao conflito na região, e 
puderam voltar após passar para 
o território egípcio por meio da 
passagem de Rafah.

Em relação ao comércio, a 
expectativa é de que o gover-
no egípcio aprove em breve no-
vos abatedouros e frigoríficos no 
Brasil para exportação de carne 
bovina. Em 2023, o país africa-
no abriu mercado para diversos 
produtos brasileiros, como pei-
xes e derivados, carne de aves, al-
godão, gelatina e colágeno. Tam-
bém será discutida a abertura de 
uma rota aérea entre os dois paí-
ses, ligando São Paulo ao Cairo.

A expectativa é de que Lula 
também se reúna com o presi-
dente da Autoridade Nacional Pa-
lestina, Mahmoud Abba, para tra-
tar da guerra em Gaza e da cons-
trução de um Estado Palestino. 
Também é possível que o presi-
dente visite a sede da Liga Árabe.

Na Etiópia, os dois dias de 
compromissos ocorrem no âm-
bito da União Africana. O Brasil 
não tem forte relação diplomáti-
ca com o país africano, mas o Ita-
maraty vê potencial para aproxi-
mação. Nos encontros, Lula tam-
bém deve tratar de temas caros à 
presidência brasileira do G20, co-
mo a reforma dos órgãos globais 
de governança, a transição ener-
gética e o combate à fome e à po-
breza. (Colaborou VC)

 » INGRID SOARES

55 países
integram a União 

Africana, que realiza esta 
semana uma reunião de 

cúpula na Etiópia.
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A 
Marinha do Brasil assu-
miu, no fim de janeiro, o 
comando da iniciativa in-
ternacional que comba-

te a pirataria no Mar Vermelho. 
A Combined Task Force 151 (CTF 
151) é uma das cinco forças-tarefa 
operadas pela maior coalizão na-
val do mundo, que reúne 41 paí-
ses, chamada de Combined Mari-
time Forces (CMF). É a terceira vez 
que o Brasil ocupa o posto, por um 
período de três a seis meses. Esta 
também é a mais sensível, já que 
a guerra entre Israel e o grupo ex-
tremista Hamas na Faixa de Gaza 
causou uma tensão generalizada 
no Mar Vermelho, que intensificou 
a ação de piratas e grupos rebeldes 
contra navios mercantes.

O comando da força-tarefa es-
tá a cargo do contra-almirante 
Antonio Braz de Souza. Em en-
trevista ao Correio, o militar ex-
plicou que há uma oportunida-
de para que a Marinha estreite 
relações com outras forças navais 
e fomente a cooperação no futu-
ro. Apesar do conflito armado na 
região, ele esclareceu que a força-
tarefa não participa e que a ação 
contra navios de outras nações só 
pode acontecer em autodefesa ou 
para proteger outros navios brasi-
leiros. O aumento na ação de pi-
ratas na região também traz risco 
de elevação no preço de produtos 
importados, já que o Mar Verme-
lho é uma das rotas comerciais 
mais importantes do mundo.

Segundo Braz de Souza, a Ma-
rinha monitora a tensão e as em-
barcações brasileiras que trafegam 
na rota, emitindo recomendações. 
Ele avalia que o bom desempenho 
dos militares brasileiros na opera-
ção pode trazer experiência valio-
sa para o combate à pirataria em 
águas estratégicas para o Brasil, 
bem como dissuadir ações hos-
tis contra o país no futuro. Leia os 
principais trechos da entrevista:

O que o comando da força-tarefa 
no Mar Vermelho representa 
para a Marinha?

O fato de o Brasil liderar a CTF 
151 pela terceira vez, após ter exer-
cido, por alguns anos, o comando 
da Maritime Task Force (MTF) da 
Força Interina das Nações Unidas 
(ONU) no Líbano, demonstra a 
continuidade do reconhecimento 
internacional da Marinha do Brasil 
como uma Força capaz, concilia-
dora e confiável, além de destacar 
a sua disposição para contribuir 
ativamente para Operações de Paz 
e de Segurança Marítima. O co-
mando da força-tarefa representa 
valiosa oportunidade para incre-
mentar a interoperabilidade e la-
ços de cooperação com diversas 

marinhas, bem como para com-
partilhamento de conhecimento 
e exercício do comando e contro-
le, principalmente na condução de 
ações contra pirataria, que podem 
ser necessárias em regiões do en-
torno estratégico do Brasil.

A atuação traz benefícios 
estratégicos para o país?

Diante dessa magnitude, em 
especial na complexa conjuntu-
ra atual, ela tende a fomentar 
relações de confiança que po-
dem proporcionar futuras par-
cerias estratégicas e cooperação 
econômica entre indústrias na-
cionais de defesa ou em diver-
sas outras áreas. Ademais, um 

bom desempenho dos militares 
da Marinha, evidenciando seus 
elevados níveis de profissionalis-
mo, formação e capacidade, po-
de contribuir para a dissuasão de 
iniciativas hostis contra o Brasil.

Como a CTF 151 atua?
O foco principal está voltado 

para ações contra a pirataria. En-
tretanto, essa CTF também po-
de compartilhar, com outras for-
ças-tarefa que atuam na sua área 
de responsabilidade, eventuais 
informações obtidas sobre ou-
tros tipos de ilícitos. O combate 
aos piratas envolve diversas ati-
vidades, tais como a obtenção de 
informações de inteligência e o 

desenvolvimento do relaciona-
mento e compartilhamento de in-
formações com atores regionais, 
além do combate propriamente 
dito, que é realizado de acordo 
com a legislação nacional do país 
detentor do navio de guerra que 
está na localidade do delito, con-
siderando as regras do direito in-
ternacional, e somente em águas 
internacionais, ou seja, fora do 
mar territorial de qualquer país.

A atuação em uma zona de 
conflito, como ocorre agora no 
Mar Vermelho, traz algum risco 
para o país? Há possibilidade 
de ação contra embarcações de 
outros países?

A CMF não prescreve nível es-
pecífico de participação de qual-
quer Estado-membro e seus ele-
mentos subordinados, como a 
CTF 151, não podem participar 
em conflitos armados. Portanto, 
a contribuição de cada Estado 
varia dependendo da sua capa-
cidade e disposição para atuar. 
De um modo geral, não há regras 
de engajamento estabelecidas 
no âmbito da CTF 151. Porém, 
em consonância com o direito 
internacional, um navio dessa 
força pode efetuar procedimen-
tos para a sua autodefesa ou, 
considerando a recente Resolu-
ção 2.722 de 2024 do Conselho 
de Segurança da ONU, também 
tem a possibilidade de defender 
embarcações de seu país contra 

ataques, incluindo aqueles que 
prejudicam os direitos de na-
vegação e liberdades, de acordo 
com as regras estabelecidas pe-
lo seu país. Mas sem qualquer 
orientação, nesse sentido, prove-
niente da CTF 151, sendo consi-
derada, nessa situação, uma Na-
tional Tasking (de decisão e res-
ponsabilidade do país).

O aumento da atuação dos 
piratas na região impôs algum 
prejuízo para o Brasil?

De acordo com a Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Co-
mércio e Desenvolvimento, cer-
ca de 80% do comércio global é 
movimentado por via marítima, 
e grande parte desse comércio 
passa por rotas marítimas-chave, 
como o Mar Vermelho e o Golfo 
de Aden. Portanto, o aumento da 
atuação de piratas impõe prejuí-
zo a toda a economia global, in-
cluindo o Brasil. Ele em princí-
pio, aumenta o custo dos segu-
ros de transporte marítimo, do 
frete dos produtos e das medi-
das de segurança, tais como ins-
talação de redes e contratação de 
segurança armada pelos navios, 
bem como tem ocasionado, por 
parte de alguns navios, acrésci-
mo do tempo e dos custos de lo-
gística ao redirecionar suas rotas 
para contornarem toda a costa 
da África. Essa conjuntura con-
tribui para que os produtos te-
nham seus valores reajustados.

Quais são os produtos mais 
afetados?

Uma vez que o Mar Vermelho 
e o Golfo de Aden são rotas cru-
ciais para conectar o Oceano Ín-
dico ao Mar Mediterrâneo, facili-
tando o comércio entre o Orien-
te e o Ocidente, produtos e mer-
cadorias de importação e expor-
tação, como petróleo, gás, mi-
nérios, metais, materiais eletrô-
nicos e manufaturados, produ-
tos agrícolas e alimentos sentirão 
impacto em seus valores.

Como a Marinha avalia o risco 
atual para as embarcações 
brasileiras que trafegam na 
região?

A conjuntura atual requer que 
todos os esforços e medidas de 
segurança sejam observados no 
Mar Vermelho e em regiões ad-
jacentes. Visando mitigar os ris-
cos para a segurança das embar-
cações e tripulações brasileiras, 
a Marinha do Brasil, com o su-
porte do comando brasileiro da 
CTF 151, tem mantido constan-
te monitoramento dessas embar-
cações, além de manter comuni-
cação, transmitindo recomenda-
ções de segurança, para empre-
sas responsáveis por esses navios.

 »Entrevista | ANTONIO BRAZ DE SOUZA | comandante de força-tarefa contra pirataria

 » VICTOR CORREIA
Marinha/Divulgação

“Marinha é uma Força capaz”

Oficial que assumiu uma das operações conjuntas de combate à pirataria no Mar Vermelho destaca o reconhecimento 
internacional ao profissionalismo dos militares brasileiros. Atuação é fundamental para proteger rotas comerciais 

Cerca de 80% do 
comércio global 
é movimentado 
por via marítima. 
Portanto, o aumento 
da atuação de 
piratas impõe 
prejuízo a toda a 
economia global, 
incluindo o Brasil”

(A participação 
na força-
tarefa) tende a 
fomentar relações 
que podem 
proporcionar 
futuras parcerias 
estratégicas 
entre indústrias 
nacionais  
de defesa” 

Cinco dias depois da operação 
Tempus Veritatis, o Exército se 
manifestou sobre eventuais pu-
nições aos militares envolvidos 
na trama golpista desvelada pe-
la Polícia Federal. Em nota, a For-
ça afirmou que as “providências” 
contra os alvos da operação “se-
rão tomadas em conformidade 
com as decisões jurídicas”.

“O Exército, enquanto insti-
tuição que prima pela legalidade 
e pela harmonia entre os demais 
entes da República, vem colabo-
rando com as autoridades poli-
ciais nas investigações conduzi-
das. As providências, quando ne-
cessárias, serão tomadas em con-
formidade com as decisões jurí-
dicas acerca do assunto”, informa 
o texto divulgado ontem à noite.

A operação investiga, segun-
do a PF, uma “organização cri-
minosa” responsável por atuar 
em tentativa de golpe de Estado 

e abolição do Estado Democráti-
co de Direito. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro, ex-ministros, militares 
de alta patente e ex-assessores de 
Bolsonaro são alvos da operação.  

Na quinta-feira passada, ao co-
mentar a presença de generais en-
tre os alvos da PF, o ministro da 
Defesa, José Múcio, se limitou a 
dizer que “cabe às Forças Armadas 
apoiar a decisão da Justiça”. No 
mesmo dia, o Centro de Comuni-
cação Social da Marinha emitiu 
uma nota afirmando que “não se 
manifesta sobre processos inves-
tigatórios em curso, sob sigilo, no 
âmbito do Poder Judiciário”. 

Uma das ações da Tempus Veri-
tatis foi a escolta, dos Estados Uni-
dos até o Brasil, do coronel Bernar-
do Romão Corrêa Netto. Ele foi pre-
so no domingo (11), após desem-
barcar no Brasil, e foi levado para 
o Batalhão da Guarda Presidencial. 
O coronel é peça central na investi-
gação, e apontado como “homem 
de confiança” do ex-ajudante de 

ordens de Jair Bolsonaro, tenente-
coronel Mauro Cid. 

Segundo apontam as investi-
gações, Corrêa Neto contribuiu 
na disseminação de notícias fal-
sas contra o sistema eleitoral, 
em ataques e pressões a milita-
res que não aderiram à retórica 
golpista. Organizou, ainda, uma 
reunião em Brasília com inte-
grantes das Forças Especiais, os 

Kids Pretos, das quais também é 
membro, para tratar das ações 
que seriam tomadas no caso de 
consumação do golpe, como a 
prisão de autoridades. 

As investigações apontam que 
ele foi o responsável por inter-
mediar os convites para o en-
contro, selecionando homens da 
força terrestre especializados em 
operações especiais, na atuação 

em ataques contra infraestrutu-
ra, como pontes e torres de trans-
missão de energia.

Protesto na Paulista

Em um vídeo distribuído nas 
redes sociais, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro convocou a militância 
a um protesto no próximo dia 25, 
na Avenida Paulista, na capital 

do estado. “No último domin-
go de fevereiro, dia 25, às 3h da 
tarde, estarei na Paulista, reali-
zando um ato pacífico em defe-
sa do nosso Estado Democrático 
de Direito. Eu peço a todos vocês 
que compareçam trajando verde 
e amarelo e, mais que isso: não 
compareçam com qualquer fai-
xa e cartaz contra quem quer que 
seja”, disse o ex-presidente.

 » INGRID SOARES

exército diz que agirá 
após decisões judiciais 

TRAMA GOLPISTA

Operação Tempus Veritatis 
investiga plano golpista com 
envolvimento de militares   

 Ed Alves/CB/DA.Press

Marinha/Divulgação

Bolsonaro pediu a apoiadores que 
compareçam de verde e amarelo

Reprodução / Redes Sociais

Pirataria no Oriente Médio: consequências econômicas para o Brasil
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Governo abre o cofre

Um grupo expressivo de deputados desfila alegre nesses dias de carnaval porque, 
“finalmente”, o governo abriu o cofre e pagou uma parcela considerável das emendas 
parlamentares prometidas e que ainda não haviam sido liberadas, algo em torno de 

R$ 2 bilhões. Esses recursos estavam empenhados desde o ano passado. As liberações 
começaram depois do discurso de Arthur Lira na abertura dos trabalhos legislativos 
e prosseguiram ao longo de toda a semana pré-carnavalesca. Com isso, Lula pode ir 
tranquilo para o Egito porque o Congresso só funcionará na semana que vem. Até lá, 
seus articuladores respiram e ainda podem curtir o desfile das campeãs, no sábado.

»    »   »   »   

As cobranças, porém, voltam na semana que vem em relação ao Orçamento deste ano. 
Por causa do calendário eleitoral, o governo só pode separar os recursos para liberação 
— ou seja, empenhar — até 30 de junho. A aposta de muitos aliados é que a tendência é 

o Executivo enrolar para só definir esses empenhos quando não houver mais tempo para 
processamento antes das eleições.

CURTIDAS
Pregação no deserto/ A viagem do 
presidente Lula ao Egito e à Etiópia 
aproveita a janela pré-eleitoral. Por 
lá, o presidente brasileiro vai reforçar 
as críticas tanto ao ataque terrorista 
do Hamas, quanto à reação de Israel. 
Ocorre que, enquanto houver um 
refém israelense com os terroristas, 
não tem bandeira da paz que dê 
jeito na guerra.  

Lira no descanso/ Depois de passar 
pelo carnaval da Bahia e do Rio de 
Janeiro para o desfile da Beija-Flor, o 
presidente da Câmara, Arthur Lira, voou 
para os Estados Unidos. Só volta na 
semana que vem.

Família “nevou” unida/ Não foi 
apenas o prefeito de Recife, João 
Campos (foto), que aderiu ao “nevou” 
neste carnaval, descolorindo os 
cabelos. Nas redes sociais, o prefeito 
publicou a foto com seus irmãos 
“nevados”, o deputado federal Pedro 
Campos (PSB-PE) e José Henrique, 
ao lado dos “platinados naturais”, 
Gilberto Gil e Renata Campos, viúva do 
ex-governador Eduardo Campos.  

Belém sob os holofotes/ A capital do 
Pará mostra que vai além da COP 30 em 
eventos internacionais. Em pleno fim 
de semana de carnaval, Belém sediou 
o torneio pré-olímpico de basquete. 
Não deu para a Seleção Brasileira, mas a 
cidade passou no teste.  

E
m uma demonstração de que 
o carnaval é uma folia demo-
crática, a classe política tam-
bém tem aproveitado os dias 

de festa. Na madrugada de ontem, 
o presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), desfilou pela Beija-Flor, 
na Sapucaí, com o tema Um delírio 
de carnaval na Maceió de Rás Gon-
guila, em referência a um persona-
gem histórico do carnaval alagoa-
no. A escola de Nilópolis (RJ) rece-
beu o patrocínio de R$ 8 milhões da 
prefeitura de Maceió, reduto de Li-
ra. Ele disse que o enredo “fortalece 
o incentivo ao turismo e gera renda 
para os alagoanos”. O presidente da 
Câmara desfilou ao lado do depu-
tado Doutor Luizinho, um de seus 
principais aliados em Brasília. Lira 
também marcou presença no car-
naval de Salvador, que contou com 
a participação da ministra da Cul-
tura, Margareth Menezes.

Em Recife, o prefeito João Cam-
pos (PSD) entrou na onda do cabe-
lo descolorido. Ele aceitou o desa-
fio de MC Anderson Neiff, nome 
do brega-funk, para “fazer o ne-
vou”, que é deixar os cabelos bem 
brancos. O prefeito também tem 
arriscado “passinhos” de brega-
funk. Ontem, no Marco Zero da 
cidade, dançou no palco a convi-
te de Thiaguinho.

Quem também descoloriu o ca-
belo foi o deputado federal Lin-
dbergh Farias (PT-RJ), namorado 
da presidente do PT, deputada fe-
deral Gleisi Hoffmann (PR). O ca-
sal postou uma foto curtindo o 
maracatu pernambucano.

Políticos se jogam na folia

Na festa mais democrática do país, diferenças ideológicas ou partidárias ficaram de lado. Seja nos desfiles das superescolas 
de samba do Rio de Janeiro ou nos blocos de rua pelo país, teve muita “autoridade” se rendendo à alegria do carnaval 

 » INGRID SOARES

Reprodução/Redes sociais

Arthur Lira (E) e Doutor Luizinho posam com a bandeira de Alagoas, no Rio

Estadão Conteúdo

Prefeito de Recife, João Campos adere à moda do cabelo descolorido

 Mila Cordeiro/Instagram/@margarethmenezes

A ministra Margareth Menezes foi um dos destaques de Salvador

 Reprodução Instagram @lindberghfarias

Gleisi Hoffman e Lindbergh Farias: diversão no maracatu pernambucano

Denúncia contra 

Bolsonaro

A aposta no PL é que o Ministério 
Público não vai demorar para 
oferecer uma denúncia formal 
contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Porém, ninguém aposta 
na prisão dele. Pelas notícias que 
vêm do meio jurídico, Bolsonaro 
não será preso antes de um 
processo transitado em julgado.

Descanse uma eleição

Dentro do PL já tem muita 
gente dizendo que não há mais 
condições de Alexandre Ramagem 
(PL-RJ) concorrer à prefeitura 
do Rio de Janeiro contra o atual 
prefeito Eduardo Paes (PSD), que 
disputará reeleição. Não dá para 
ficar com um candidato que se 
verá obrigado a dedicar boa parte 
da campanha se defendendo da 
“Abin paralela”, que lhe rendeu 
uma busca e apreensão.

A nova aposta do PL

Com Ramagem dedicado à 
própria defesa, a ideia do partido 
é lançar a candidatura do senador 
Carlos Portinho, atual líder no 
Senado. Assim, ele terá uma 
exposição maior para buscar a 
própria reeleição em 2026.

Confiam desconfiando

Os políticos estão convictos de 
que a Câmara aprovará medidas 
para restringir a ação da Polícia 
Federal contra deputados e 
senadores. A dúvida é o Senado. 
A turma do Centrão tem dúvidas 
sobre uma atitude firme do 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, nessa seara.
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Vai-Vai na
linha de tiro

Deputados da Frente de Se-
gurança Pública da Câmara — a 
bancada da bala — criticaram o 
desfile da escola de samba Vai-Vai 
por “demonizar” a polícia. A agre-
miação foi a primeira a desfilar no 
Sambódromo do Anhembi, em 
São Paulo, com o enredo Da rua e 
do povo, o hip hop: um manifesto 
paulistano. Uma das alas era com-
posta por pessoas fantasiadas de 
policiais do batalhão de choque 
com chifres e asas avermelhadas, 
uma alusão a demônios.

“A que ponto chegamos?”, ques-
tionou o deputado Alberto Fraga 
(PL-DF), presidente da Bancada da 
Bala. “Lamentavelmente, vivemos 
uma sociedade na qual a polícia é 
desvalorizada e humilhada diaria-
mente”, afirmou o deputado Sar-
gento Portugal (Podemos-RJ), pa-
ra quem a escola protagonizou um 
“escárnio com esses heróis anôni-
mos da sociedade”, em referência 
aos policiais. “Eu torço para que 
uma escola de samba que promo-
ve esse tipo de absurdo seja rebai-
xada. Não há justificativa para fa-
zerem tamanha imbecilidade con-
tra os policiais”, cornetou o depu-
tado Sargento Gonçalves (PL-RN).

O deputado e pré-candidato à 
prefeitura paulistana Guilherme 
Boulos (PCdoB-SP) desfilou na Vai-
Vai e disse que o enredo em home-
nagem ao rap foi “histórico”. O mi-
nistro dos Direitos Humanos, Silvio 
Almeida, também desfilou na Vai-
Vai. Ele relembrou que seu avô pa-
terno, Lorito, foi um dos fundadores 
da agremiação. “É a escola de sam-
ba que faz parte da história da mi-
nha família e que é uma das mais 
vigorosas manifestações da cultu-
ra negra da cidade de São Paulo.”
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Comida guardada em banheiro de camarote
No domingo, durante os desfi-

les no Sambódromo da Marquês 
de Sapucaí, uma ação conjunta 
entre a Polícia Civil, o Instituto 
Municipal de Vigilância Sanitária 
e o Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro resultou na pri-
são de duas pessoas em flagrante. 
O motivo foi a constatação de que 
o camarote Lounge Sapucaí es-
tava armazenando e preparando 
alimentos dentro de um banhei-
ro, violando normas sanitárias.

As detenções foram efetua-
das após a Vigilância Sanitária 

descobrir a irregularidade, du-
rante uma operação de fiscali-
zação. Cerca de 500 quilos de ali-
mentos foram descartados como 
medida preventiva. Além disso, 
foi constatado que o local não 
possuía refrigerador adequado 
para o armazenamento correto 
dos alimentos.

A Polícia Civil afirmou que 
foram presas a dona do bufê 
contratado e a responsável pe-
lo camarote, ambos envolvi-
dos na infração sanitária. Se-
gundo o comunicado oficial, os 

alimentos apreendidos já esta-
vam prontos ao chegarem ao 
camarote, apenas armazenados 
em um espaço próximo ao ba-
nheiro e não foram servidos aos 
convidados do Lounge Sapucaí, 
uma vez que ainda não haviam 
sido distribuídos.

Grupo Revelação

Integrantes do Grupo Reve-
lação sofreram um assalto na 
manhã de ontem, em Salvador, 
após se apresentarem em um 

bloco de carnaval. Um dos mú-
sicos, Rogerinho, foi esfaqueado 
ao tentar se defender dos crimi-
nosos. O caso será investigado 
pela Delegacia de Proteção ao 
Turista. Rogerinho foi levado 
ao hospital, recebeu seis pon-
tos em uma das mãos e passa 
bem. De acordo com a assesso-
ria, o artista também teve cortes 
superficiais nas costas. O gru-
po Revelação se apresentou no 
sábado, no circuito Osmar, que 
passa pela Avenida Sete e pela 
Praça Castro Alves.

Como rainha de bateria da 
escola de samba Grande Rio, 
Paolla Oliveira mostrou força e 
beleza na Sapucaí, destacando-
se não apenas pela performance 
no samba, mas, também, pela 
mensagem de empoderamento 
que transmitiu. 

Ao representar uma onça-pin-
tada, Paolla Oliveira promoveu 
um espetáculo à parte. Com um 
adereço de cabeça que se trans-
formava em máscara, a atriz se 
destacou na avenida com olhos 
luminosos e movimentos preci-
sos. A peça, criada pelo designer 
Bruno Oliveira, demandou seis 
meses de trabalho árduo para ser 
confeccionada.

A escolha da onça como sím-
bolo da fantasia não foi aleatória. 
Paolla Oliveira buscou represen-
tar a força e a determinação das 
mulheres brasileiras, sublinhan-
do-as como verdadeiras guer-
reiras poderosas. A mensagem 
de empoderamento transmiti-
da pela atriz ecoou não apenas 

no desfile, mas nas redes sociais, 
onde sua performance foi ampla-
mente elogiada.

A participação de Paolla Oli-
veira como rainha de bateria da 
Grande Rio não se limitou apenas 
ao desfile. Um mês antes, duran-
te os ensaios gerais da escola de 
samba de Duque de Caxia (RJ), a 
atriz protagonizou um momento 
marcante ao decidir não se calar 
diante dos comentários negativos 
sobre seu corpo e um suposto ex-
cesso de peso. 

Em um vídeo que viralizou 
nas plataformas digitais, a artis-
ta expôs a realidade por trás das 
fotos editadas e salientou a im-
portância da aceitação pessoal. 
A atitude conquistou o coração 
do público e reforçou sua posi-
ção como um ícone de beleza e 
empoderamento. Sua mensagem 
de autoaceitação e amor próprio 
ressoou não apenas com os fãs, 
mas entre todos aqueles que se 
indignaram com os comentários 
de ódio de que a atriz foi alvo.

Paolla Oliveira brilha como onça na Grande Rio

Paolla Oliveira rouba a cena no desfile da Grande Rio: resposta aos haters

Alex Ferro | Riotur

A noite dos tambores 
africanos na Sapucaí
Seis escolas fecham o desfile do Grupo Especial do carnaval carioca com enredos que remetem a lendas e tradições dos 

negros que construíram a identidade brasileira. A exceção é o caju da Mocidade Independente. Nova iluminação da passarela encantou 

O 
Sambódromo da Mar-
quês de Sapucaí foi pal-
co da segunda e últi-
ma noite de desfiles do 

Grupo Especial de escolas no 
Rio de Janeiro, com direito a 
um espetáculo de cores, ritmo 
e tradição, com performances 
que ecoaram a cultura brasilei-
ra. Depois da apoteose de ho-
menagens aos povos originários 
nas apresentações de domingo, 
a noite de segunda-feira exal-
tou as raízes negras da cultura 
e da sociedade brasileira com 
um tempero divertido de caju.

A abertura foi marcada pela 
presença do tradicional bloco 
Cacique de Ramos, instituição 
na cena carnavalesca carioca. 
Em seguida, seis escolas de sam-
ba iriam entrar na avenida para 
encantar o público. Mocidade 
Independente de Padre Miguel, 
Portela, Unidos de Vila Isabel, 
Estação Primeira de Manguei-
ra, Paraíso do Tuiuti e Unidos do 
Viradouro eram as protagonistas 
do espetáculo do samba. 

A Mocidade Independente 
de Padre Miguel abriu o desfi-
le com o simpático enredo Pe-
de caju que dou… Pé de caju 
que dá!, uma ode 
divertida a uma 
das frutas que 
simboliza o Nor-
deste. O enredo 
destacou a histó-
ria de Luiz Inácio, 
um pescador que 
plantou, em 1888, 
aquele que é, hoje, considera-
do o maior cajueiro do mun-
do, orgulho do povo potiguar. 
Na programação oficial, a Por-
tela preparou o enredo Um de-
feito de cor, refletindo a trajetó-
ria das “negras mães de todas 
nós”. A Vila Isabel decidiu ree-
ditar o enredo de 1993, Gbalá — 
Viagem ao Templo da Criação, 
criando uma narrativa de ma-
triz yorubá que conta os desvios 
da humanidade de seus propó-
sitos originais. 

A Estação Primeira de Man-
gueira optou por homenagear a 
cantora Alcione, baluarte da es-
cola, com o enredo A negra voz 
do amanhã, destacando os 50 
anos de carreira da artista e sua 
influência na música brasileira e 
na história da agremiação. 

A Paraíso do Tuiuti entrou na 
disputa com a história de João 
Cândido Felisberto, conhecido 
como Almirante Negro, símbo-
lo de luta contra injustiças. Pre-
vista para entrar na passarela no 
fim da madrugada de hoje, a Uni-
dos do Viradouro pretende en-
cerrar o espetáculo com Arrobo-
boi, Dangbé, exaltando a força da 
mulher negra e as tradições das 
sacerdotisas voduns da África.

Show de luzes

O desfile do Grupo Especial 
do Rio de Janeiro foi comple-
mentado com um espetáculo vi-
sual da nova iluminação teatral 
da Marquês de Sapucaí. Com 
um sistema composto por 510 
refletores, luzes coloridas e de 
movimento, a avenida brilhou 
como nunca, criando um am-
biente inédito de sensações em 
que luz e ritmo desfilaram jun-
tos. A apuração para definir a 
campeã do carnaval 2024 está 
marcada para amanhã.

Ianomâmis

Na primeira noite de desfiles 
do Grupo Especial do Rio de Ja-
neiro, com enredos inspirados 
em obras literárias, as escolas 
Imperatriz Leopoldinense, Beija-
Flor e Grande Rio deixaram sua 
marca na Sapucaí, encantando a 
todos com sua criatividade e pai-
xão pelo samba.

A Imperatriz Leopoldinense, 
atual campeã do carnaval carioca, 
iniciou a apresentação com batidas 
de samba de roda, envolvendo tan-
to os integrantes da escola quan-
to o público presente na Sapu-
caí. Inspirada em obras literárias, 

a escola proporcio-
nou uma experiên-
cia única, com luzes 
piscando em sincro-
nia com as batidas 
da bateria. Já a Bei-
ja-Flor, quarta colo-
cada no carnaval de 
2023, homenageou 

Maceió e Rás Gonguila, o “herdei-
ro” do trono imperial de um país 
africano e fundador do maior blo-
co de carnaval da cidade alagoana. 
A Grande Rio encantou a avenida 
com um enredo baseado no mito 
tupinambá do livro Meu destino é 
ser onça, explorando histórias das 
nações indígenas brasileiras. A on-
ça, símbolo dessas narrativas míti-
cas, foi o centro das disputas pela 
identidade nacional.

Rio 38 graus

Nesta segunda-feira, os foliões 
desafiaram o calor de 38°C e lota-
ram as ruas do Rio de Janeiro pa-
ra mais um dia de maratona do 
carnaval de rua. Segundo a pre-
feitura, 41 blocos desfilaram pela 
programação oficial, ontem, com 
destaque para o Sargento Pimen-
ta, que se apresentou no Aterro 
do Flamengo. O grupo, que rein-
terpreta músicas dos Beatles em 
ritmo de marchinhas, desta vez 
intercalou clássicos da banda bri-
tânica com sucessos da cantora 
Rita Lee, a homenageada deste 
ano. (Com agências)

* Estagiária sob a supervisão 
de Vinicius Doria

 » VITÓRIA TORRES*

Abrindo o segundo dia de desfiles, a Mocidade Independente de Padre Miguel levou à Marquês de Sapucaí uma divertida homenagem ao caju

Pablo Porciuncula/AFP

Banheiro do camarote Louge Sapucaí cheio de comida: dois foram presos

  REPRODUÇÃO/MPE DO RIO DE JANEIRO sua 
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Dorothy Stang,
a voz que ecoa
Dezenove anos depois do brutal assassinato da missionária,

pouca coisa mudou na disputa de terras na Floresta Amazônica.

“Ela conciliava direitos humanos com direitos da natureza”,

diz o promotor que ajudou a levar os autores ao banco dos réus 

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) no Pará flagrou, na 
tarde do último domingo (11/2), um veículo a 204 km/h em 
um trecho urbano de Castanhal (PA), em que a velocidade 
máxima permitida é de 80 km/h. “Uma atitude inconsequente 
que coloca em risco não apenas a vida do condutor, mas de 
todos que compartilham a rodovia. É importante lembrar que 
a segurança no trânsito é responsabilidade de todos”, postou 
a PRF-PA em suas redes sociais. Desde o início da Operação 
Carnaval 2024, agentes da corporação no estado flagraram 
mais de 1,2 mil veículos trafegando acima da velocidade 
permitida. A operação vai até amanhã (14/2). As maiores 
preocupações dos policiais são motoristas embriagados, 
ultrapassagens indevidas e excesso de velocidade. 

“Atitude inconsequente” 
instagram_PRFPA

O 
martírio da irmã Dorothy 
Stang, brutalmente as-
sassinada no Pará, com-
pletou 19 anos, ontem. A 

missionária americana natura-
lizada brasileira chegou ao país 
em 1966 para trabalhar como 
missionária com outras religio-
sas da congregação Notre Da-
me de Namur, todas vindas dos 
Estados Unidos. Em 1970, mu-
dou-se para a cidade paraense 
de Anapu. Desde então, Dorothy 
Stang dedicou-se à luta por pro-
teção ambiental e pelos direitos 
de trabalhadores rurais envolvi-
dos em conflitos por terra. Por 
essa atuação, foi morta a tiros.

A atividade pastoral da missio-
nária também incluía a geração 
de emprego e renda com projetos 
de reflorestamento em áreas de-
gradadas. Ela foi responsável pela 
criação de um modelo de assen-
tamento rural intitulado Projeto 
de Desenvolvimento Sustentável 
em Anapu. Ligado ao Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), o assentamento de 
trabalhadores sem-terra produzia 
renda sem devastar a floresta. No 
entanto, a área era disputada por 
madeireiros e latifundiários. 

Dorothy Stang enfrentou diver-
sas ameaças de morte e, antes de 
ser assassinada, afirmou que não 
iria fugir nem abandonar a luta dos 
agricultores. “Eles têm o direito sa-
grado a uma vida digna, onde pos-
sam viver e produzir sem devastar.” 
Dorothy foi morta aos 73 anos, com 
seis tiros, em fevereiro de 2005, em 
emboscada armada em uma es-
trada de terra, a 53km de Anapu. 
Ela foi abordada por dois homens 
quando se dirigia à reunião de agri-
cultores da cidade. Pouco mais de 
uma semana depois do crime, após 
relato de testemunhas, a polícia 
prendeu os pistoleiros Rayfran das 
Neves Sales e Clodoaldo Carlos Ba-
tista, que confessaram a autoria do 
atentado e apontaram os fazendei-
ros Vitalmiro de Bastos de Moura e 
Regivaldo Galvão como mandan-
tes, e Amair Feijoli da Cunha como 
intermediário. 

Felício Pontes Júnior, procu-
rador regional da República, que 
atuou no processo que investigou 
o assassinato da irmã Dorothy, dis-
se ao Correio que o legado da mis-
sionária é cada vez mais atual. “Ela 

conciliava direitos humanos com 
direitos da natureza quando esse 
último termo não era nem utili-
zado naquele tempo. Esses assas-
sinatos e de tantos outros már-
tires da Amazônia mostram que 
nós ainda não conseguimos fazer 
com que o Estado se tornasse pre-
sente na região. Quando o Estado 
não está presente, impera a lei dos 
mais fortes. Nesse caso, os mais 
fortes sempre são fazendeiros e 
madeireiros que ainda constituem 
a elite econômica da região.”

Pressão internacional

A execução da irmã Dorothy, 
que teve ampla repercussão na 
imprensa do Brasil e do exterior, 
chamou atenção para a ascensão 
das tensões que aconteciam na 
região. O assassinato da missio-
nária pressionou o governo bra-
sileiro, que sofreu pressões inter-
nacionais, em um momento par-
ticular em que se discutia o des-
matamento desenfreado da Flo-
resta Amazônica e a violência no 
campo. À época, o presidente Lula 
— que governava o país pela se-
gunda vez — afirmou que “só des-
cansaria” quando os responsáveis 
pelo assassinato fossem presos.  

Na avaliação do procurador 
Felício Pontes Júnior, o assassi-
nato da irmã Dorothy foi um dos 
poucos homicídios no campo de-
vidamente julgados em que os 
assassinos foram identificados e 
condenados à cadeia. “Esse é um 
dos raros casos na Justiça na Ama-
zônia em que todos aqueles que, 
pelas provas dos autos, estavam 
envolvidos no caso, foram devi-
damente julgados e condenados.”

Dorothy Stang se tornou um 
símbolo dos conflitos agrários 
no país. A Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) 
prestou homenagem à missioná-
ria, ontem, e se posicionou so-
bre o legado da ativista ambien-
tal. “Neste 12 de fevereiro, a Igre-
ja na Amazônia faz memória dos 
19 anos do martírio de Irmã Do-
rothy Stang. Mesmo com o pas-
sar do tempo, Irmã Dorothy con-
tinua presente! Seu legado conti-
nua vivo na luta do povo por jus-
tiça, pelo direito de plantar e co-
lher com dignidade.”

* Estagiária sob a supervisão  
de Vinicius Doria

 » ISABEL DOURADO*

Dorothy Stang, morta por defender assentados da reforma agrária no Pará, virou símbolo de resistência

 Carlos Silva/Divulgação
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USARACRIATIVIDADE!

Está aberto o prazo para envio de fotos

de fantasias de carnaval para concorrer

ao Prêmio CB Folia deste ano!

Além damelhor fantasia adulta tamb

será premiada a melhor fantasia infantil.

As votações e envio de votos vão até o dia 14/02.
O resultado sairá no dia 16/02.

PARTICIPE!!
Aponte a câmera

do seu celular
para o QR Code
e envie sua foto.
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Até que ponto a disputa entre o 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira, e o governo coloca em 
risco o ajuste fiscal? Há várias 
medidas apresentadas pelo 
Ministério da Fazenda à espera 
de votação... 

O risco em torno da agenda 
econômica me parece que não é 
pequeno, seja por ruídos na rela-
ção entre Executivo e Legislativo 
de natureza política e de costu-
mes, seja pelo fato de estarmos 
nos aproximando de um ponto 
de fadiga da aprovação de medi-
das exclusivamente pelo lado da 
receita. É compreensível e defen-
sável que uma série de distorções 
e privilégios que existem no sis-
tema tributário sejam atacados, 
mas uma abordagem equilibrada 
precisa obrigatoriamente olhar 
para as enormes ineficiências e 
privilégios que existem pelo lado 
da despesa. Ainda há um amplo 
espaço de trabalho de medidas 
pela ótica da despesa. 

Além desse embate político, o 
ano será curto no Congresso, 
por causa das eleições 
municipais. Nesse contexto, 
a promessa de deficit zero em 
2024 está enterrada? 

O deficit zero para 2024 sem-
pre foi uma meta inalcançável 
do ponto de vista do mercado, 
cuja estimativa gira em torno de 
rombo de 0,8% do PIB. A meta de 
deficit de apenas 0,5% do PIB em 
2023 também não foi cumprida, 
tampouco sua expansão para um 
buraco de 1% nas contas públi-
cas. Mesmo quando se exclui os 
precatórios e outras despesas ex-
traordinárias, o deficit foi supe-
rior à meta já alargada para 2023. 
Enquanto escolhas político-dog-
máticas guiarem a condução da 
política fiscal, que se traduz na 
não inclusão de medidas pelo la-
do da despesa, a solidez e a facti-
bilidade em manter as metas e o 
arcabouço fiscal de pé continua-
rão dependentes de um cenário 
benigno de crescimento e arre-
cadação, ainda que temporário. 
Uma solução mais estrutural de 
médio prazo para o fiscal preci-
sa atacar o gasto. 

Há um exagero no poder do 
Congresso de manejar as verbas 
públicas? O que isso significa? 

O orçamento público é um 
reflexo das múltiplas capturas 
que existem de pequenos gru-
pos organizados, que extraem 
da maioria desorganizada bene-
fícios privados do setor público. 
É nesse contexto que se colocam 
a evolução da impositividade e o 
volume das emendas parlamen-
tares, a manutenção de privilé-
gios para múltiplas carreias do 

setor público, inclusive do Po-
der Judiciário e dos órgãos de 
controle e fiscalização, bem co-
mo das áreas sociais e de saú-
de e educação. As três últimas 
são, por inúmeras vezes, trata-
das como vacas sagradas e o de-
bate sobre a ineficiência do gas-
to público é interditado. Mas a 
realidade é que a produtividade 
dos recursos aplicados em polí-
ticas sociais e de saúde e educa-
ção são brutalmente ineficientes 
e precisam ser profundamente 
aprimoradas. Para isso, o debate 
precisa ser restabelecido em ba-
ses econômicas racionais, é pre-
ciso deixar de lado a abordagem 

dogmática da política econômi-
ca no seu sentido amplo. 

Como avalia a situação fiscal do 
Brasil hoje? É possível esperar 
pela volta do superavit primário 
no ano que vem?

 A situação fiscal do país não 
mudou radicalmente no passado 
recente. Continuamos com um 
desequilíbrio estrutural, apro-
fundado com a aprovação da 
PEC da Transição, que ampliou 
estruturalmente o gasto em R$ 
145 bilhões, pelo menos. Todos 
com o mínimo de sensatez sa-
biam que seria necessário algu-
ma recomposição do orçamento 
aprovado para 2023. A questão 
relevante, porém, é que o tama-
nho foi muitíssimo acima do ne-
cessário. Como a regra de políti-
ca fiscal aprovada no arcabouço 
parte do orçamento recomposto 
com notáveis excessos, eles se-
rão carregados at eternum. Por 
isso, houve ampliação do ‘pé di-
reito’ do teto de gastos. O quadro 
pela ótica da despesa demanda 
preocupação e a dramaticidade 
da situação fiscal não bateu nos 
preços de ativos porque houve 
um choque positivo de commo-
dities e dos termos de troca, que 
comprou tempo e ajudou tan-
to a arrecadação quanto o de-
flator do PIB. Ambos os fatores 
são exógenos às ações de polí-
tica do governo. Por essa razão, 
há menção de analistas atentos 
ao fator sorte para uma dinâmi-
ca fiscal menos pior. Outro fator 

exógeno às políticas implemen-
tadas pelo governo e que acabou 
ajudando foi que o conjunto de 
países emergentes ‘investíveis’ 
ficou menor em resposta à pio-
ra institucional ocorrida em paí-
ses como Turquia e Rússia, bem 
como pelos efeitos colaterais da 
guerra híbrida travada entre Es-
tados Unidos e China. O Brasil 
não ficou mais bonito, o mun-
do ficou mais feio e, no relativo, 
a piora doméstica foi suavizada.   

O presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, tem 
elogiado o compromisso do 
ministro Fernando Haddad com o 
ajuste fiscal. Isso é suficiente para 
acalmar os ânimos em relação às 
contas públicas? Por quê? 

Parte importante da agenda 
do Ministério da Fazenda está na 
direção correta, e é razoável afir-
mar que é um dos poucos minis-
térios da Esplanada que buscam 
alguma racionalidade, apesar de 
ainda haver espaço para melho-
rar. Nesse sentido, quanto maior 
o sucesso da política fiscal, menor 
será a taxa básica de juros (Selic) e 
mais facilitado será o trabalho do 
Banco Central. Quem define os 
juros de médio prazo do país não 
é o BC, mas, sim, o Ministério da 
Fazenda, pilotando a política fis-
cal. A direção perseguida de ree-
quilíbrio das contas é correta, mas 
há um pecado na composição do 
plano de consolidação fiscal, fo-
cado exclusivamente em medi-
das pelo lado da receita.

Há espaço para novas reformas 
no país, como a administrativa? 

O espaço ainda é enorme e 
uma reforma administrativa sub
-ótima, aplicável para os novos 
servidores e que reduza o salário 
de entrada e alongue a progres-
são na carreira, tem potencial de 
economizar de R$ 150 bilhões a R$ 
200 bilhões em 10 anos. A econo-
mia é condicional à velocidade de 
reposição de quase 40% dos servi-
dores ativos, que já reúnem con-
dições de se aposentarem. Ainda 
pelo lado do gasto, a fusão de po-
líticas sociais pode entregar ga-
nho superior a R$ 200 bilhões em 
uma década, assim como a refor-
mulação, e não o término, do abo-
no salarial, limitado aos trabalha-
dores que recebem até um salário 
mínimo, que teve restabelecida a 
sua política de valorização. Isso 
produz ganho superior a R$ 250 
bilhões no mesmo período. Em 
suma, existe uma cesta de ações 
de fácil execução que pode render 
economia de R$ 600 bilhões em 
uma década, pelo menos.

Até que ponto o desejo do 
governo de eleger prefeitos nas 
eleições municipais pode colocar 
em risco as contas públicas? 

É um risco que o mercado mo-
nitora com preocupação e que po-
de ampliar o gasto direto ou indi-
reto com transferências para os 
entes subnacionais, além de al-
gum ruído potencial envolvendo 
o controle de parte dos recursos 
do orçamento com os partidos do 

Centrão. A cautela do mercado so-
bre esse tema tem em perspectiva 
não apenas a política fiscal, mas 
também a chamada parafiscal, co-
mo a atuação de bancos públicos. 

Qual a sua perspectiva para 
o desempenho da economia 
neste ano? É possível que haja 
surpresas positivas, como no 
ano passado? 

As surpresas positivas no ano 
passado foram decorrentes da 
extraordinária expansão fiscal e 
da transferência de renda, cujo 
multiplicador é bastante eleva-
do. Também pesou a desacelera-
ção dos preços das commodities 
agrícolas e de energia, o que am-
pliou o poder de compra das fa-
mílias. Ambos os fatores, em meio 
ao mercado de trabalho apertado, 
afetado pela redução da taxa de 
participação em resposta à ele-
vação da quantidade de famílias 
atendidas pelos programas sociais 
e o substancial aumento do seu 
valor médio, contribuíram con-
juntamente para surpresas positi-
vas no PIB. A taxa de investimento, 
a despeito das reformas feitas des-
de 2017, recuou de forma sistemá-
tica desde o pico cíclico em mea-
dos de 2021. A supersafra agrícola 
também ajudou de forma extraor-
dinária o PIB em 2023. Para este 
ano, o agro não irá ajudar, pois há 
expectativa de quebra de safra em 
resposta ao efeito do El Niño, de 
modo que o crescimento será de-
pendente do consumo das famí-
lias e da exportação líquida. A sur-
presa positiva pode vir do investi-
mento, que pode se recuperar em 
meio à redução gradativa de juros 
pelo Banco Central. 

Qual a sua projeção para o PIB 
deste ano? Pode haver surpresa 
para melhor? 

Por enquanto, a nossa previsão é 
de crescimento de 1,8% para 2024. 
Se os dados do PIB do primeiro tri-
mestre vierem fortes, pode haver 
um viés de alta para 2%. Creio que 
o pagamento dos precatórios pelo 
governo — mais de R$ 90 bilhões 
— pode ajudar o desempenho da 
economia entre janeiro e março. 

Por que o mercado tem errado 
tanto nas projeções para a 
economia? 

Os modelos que nós economis-
tas usamos para projetar as variá-
veis econômicas têm limitações de 
origem que foram agudizadas após 
o choque da covid-19 e da respos-
ta de política econômica. Os múlti-
plos choques de naturezas diferen-
tes, ora de oferta, ora de deman-
da, ora positivo, ora negativo, e em 
curto espaço de tempo, explicita-
ram a limitação dos modelos em 
capturar todos os efeitos.

Euro

R$ 5,349

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,11%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$4,961
(- 0,67%)

5/fevereiro 4,981

6/fevereiro 4,962

7/fevereiro 4,968

8/fevereiro 4,994

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na sexta-feira Na segunda-feira

0,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             6/2               7/2              8/2 9/2

130.416 128.025

0,33%
Nova York

 »Entrevista | GABRIEL LEAL DE BARROS | SÓCIO DA RYO ASSET

“Continuamos com 
problemas fiscais”

Especialista diz que a situação das contas públicas é gravíssima e não acredita que a meta de deficit zero será cumprida 
neste ano. Para ele, o governo tem contado com a sorte no controle da inflação e na projeção de um crescimento maior 

A
inda que as perspectivas 
para a economia neste 
ano estejam melhoran-
do, o sócio e economis-

ta-chefe da Ryo Asset, Gabriel 
Leal de Barros, prefere esperar 
por dados mais concretos para 
endossar esse quadro. Na ava-
liação dele, os riscos que ron-
dam o Brasil são consideráveis, 

a começar pelo embate entre o 
governo e o Congresso, que pare-
ce estar longe do fim, apesar da 
promessa de trégua firmada en-
tre o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira. “O risco em torno 
da agenda econômica me parece 
que não é pequeno, seja por ruí-
dos na relação entre Executivo e 
Legislativo, seja pelo fato de es-
tarmos nos aproximando de um 
ponto de fadiga da aprovação de 

medidas exclusivamente pelo la-
do da receita”, afirma. 

Para Barros, o governo tem si-
do ajudado pela sorte, pois a que-
da dos preços das commodities 
(mercadorias com cotação inter-
nacional) empurrou a inflação 
para baixo, abrindo espaço pa-
ra que o Banco Central reduzis-
se a taxa básica de juros (Selic). 
A continuidade desse corte, po-
rém, dependerá de como o Mi-
nistério da Fazenda, com apoio 

do Congresso, manejará as con-
tas públicas. “Continuamos com 
sérios problemas estruturais na 
área fiscal. E o governo não pode 
fazer o ajuste de suas contas ape-
nas pelo lado das receitas, é preciso 
também atacar os gastos”, diz ele, 
que não acredita no cumprimento 
da meta de deficit zero neste ano.

O economista teme que, para 
entregar crescimento maior da 
economia, o governo recorra a im-
provisos e atalhos que custarão 

caro mais à frente. No entender 
dele, em vez de seguir nesse cami-
nho perigoso, a equipe econômi-
ca deveria avançar com reformas 
como a administrativa e atacar 
as deficiências e as distorções nos 
gastos sociais, como o abono sa-
larial, limitado a quem ganha até 
um salário mínimo. Pelos cálcu-
los dele, medidas como essas po-
dem resultar em economia de R$ 
600 bilhões em uma década. “É 
preciso acabar com essa visão de 

que não se pode mexer em gastos 
sociais, como se fossem vacas sa-
gradas. Esse debate não pode ser 
interditado”, ressalta. Barros as-
sinala que, a despeito de alguns 
avanços vistos no último ano, “o 
Brasil não ficou mais bonito, foi o 
mundo que ficou mais feio”. Nos 
cálculos dele, o Produto Interno 
Bruto (PIB) crescerá 1,8% neste 
ano, podendo chegar a 2%. 

A seguir, os principais trechos 
da entrevista ao Correio. 

 » VICENTE NUNES
Correspondente — Lisboa

Marcos Oliveira/Agência Senado

O Brasil não  

ficou mais bonito, 

o mundo ficou 

mais feio"

A fusão de 

políticas sociais 

pode entregar 

ganho superior a 

R$ 200 bilhões em 

uma década”
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ECONOMIA CRIATIVA

Para ganhar brincando
Pesquisa do Sebrae mostra os setores que mais lucram durante o carnaval. Moda, música, 
artesanato, alimentação e bebidas são alguns dos segmentos mais em alta durante os festejos

P
lanejamento, organização 
e criatividade são ferra-
mentas fundamentais pa-
ra pequenos negociantes 

que desejam aproveitar o Carna-
val deste ano e conquistar um fa-
turamento maior e novos clien-
tes. Levantamento do Sebrae 
mostra que, entre os segmentos 
mais aquecidos neste período, 
estão as atividades relacionadas 
à Economia Criativa, como Cul-
tura, Moda, Design, Música, Ar-
tesanato, Audiovisual, além das 
áreas de Alimentação e Bebidas, 
Beleza e Turismo.

O presidente do Sebrae, Dé-
cio Lima, destaca que a celebra-
ção mostra todo o potencial dos 
empreendedores brasileiros que 
atuam na música, no artesana-
to, na moda e na gastronomia. 
“O carnaval movimenta toda a 
economia brasileira e isso per-
mite oportunidades na geração 
de emprego e mais inclusão. O 
Brasil inteiro se envolve com o 
período, seja o Maracatu e o Fre-
vo, em Pernambuco, sejam as 
escolas de samba no Rio de Ja-
neiro ou São Paulo. O carnaval 
aquece o turismo, o comércio e 
os empreendedores conhecem 
o potencial econômico dessa 
data”, ressalta.

A coordenadora de Econo-
mia Criativa do Sebrae, Deni-
se Marques, afirma que a fes-
ta desperta os empreendedo-
res criativos que são movidos 
à paixão pelo que fazem. “É o 
momento ideal para validar e 
testar seu negócio, a fim de ge-
rar um engajamento com seu 
público-alvo. Depois é seguir 
o fluxo de qualquer empreen-
dimento, que é ter de fato um 
CNPJ e alcançar novas oportu-
nidades”, complementa.

O setor de beleza, que segue 
em alta no Brasil, com a forma-
lização de 180.831 microem-
preendedores individuais (MEI) 
em 2023, o equivalente a quase 
500 por dia, é um dos segmen-
tos impulsionados no carnaval. 
Localizada em Salvador, a Car-
mem Perucaria está há 15 anos 
no mercado de beleza. Por lá, a 
especialidade é a fabricação e 
restauração de perucas, laces 
wig (semelhante ao cabelo na-
tural), rabos de cavalo e apli-
ques. Para o Carnaval de 2024, a 
expectativa é aumentar em 60% 
as vendas com os laces wig e ca-
belos orgânicos.

“No carnaval, em especial, 
investimos em cabelos orgâni-
cos que imitam muito o cabelo 
humano e são feitos da mesma 
matéria-prima do sintético, mas 
com textura e aparência de ca-
belos naturais e com preço bem 
acessível”, comenta a empresária 
Leona Santana. “Após o período 
da folia, iremos focar em divul-
gação no meio digital sobre os 

cabelos de apliques e rabos de 
cavalo, pois são práticos e rápi-
dos, sem a necessidade de salão 
de beleza. São cabelos procura-
dos o ano todo”, explica Leona.

Pequenos negócios

O carnaval é um dos períodos 
que mais movimentam a econo-
mia do país, com impacto sobre 
diversos setores. Para quem em-
preende, não é diferente. O mo-
mento é de faturar mais e, até 
mesmo, expandir os negócios. Em 
2023, segundo a Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), a folia 
movimentou mais de R$ 8 bilhões 
no país. A Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes (Abrasel) 
projeta faturamento até 15% su-
perior ao do ano passado.

A geração de empregos tam-
bém fica aquecida com as vagas 
temporárias. Cozinheiros, pro-
fissionais de limpeza, animado-
res, entre outros, são funções com 
maior demanda. Para os pequenos 

negócios, o período é sinônimo de 
oportunidades. Microempreende-
dores individuais (MEI) e micro e 
pequenas empresas (MPE) já es-
tão a todo vapor para lucrar mais.

Para o presidente do Sebrae, a 
economia está aquecida e o em-
preendedor pode aproveitar a da-
ta com ações que possam gerar 
renda. “O Brasil voltou a ser des-
tino turístico e o carnaval do Brasil 
é conhecido mundialmente. Só no 
ano passado, o país recebeu quase 
6 milhões de turistas estrangeiros, 
maior patamar desde 2019. Por is-
so, é hora de os pequenos negó-
cios se preparem para atender o 
público que vem atrás de um dos 
maiores patrimônios que o Brasil 
tem: criatividade, música e nossas 
raízes”, comentou.

Para os pequenos negócios, o 
carnaval é um dos períodos mais 
prósperos do ano, representan-
do oportunidade de equilibrar 
as contas. A Pura Color Beauty, 
empresa de “bioglitter”, tem uma 
meta importante para 2024: vol-
tar ao nível de faturamento da 

empresa antes da pandemia. A 
sócia-diretora Luciana Duarte 
conta que apesar de a data ter 
chegado mais cedo este ano, a 
expectativa é de um faturamen-
to de R$ 60 mil. “Nossa intenção 
é voltar ao patamar de vendas 
pré-pandemia, pois chegamos 
a ter uma queda de 50%”, relata. 
“Conseguimos nos manter fa-
zendo eventos, tanto serviço de 
maquiagem quanto a venda de 
brindes”, completa a gestora.

A empresa surgiu a partir da 
descoberta de uma das sócias 
de que o glitter comum era fei-
to de microplástico, uma amea-
ça ao meio ambiente. Foi então 
que elas chegaram à fórmula sus-
tentável do bioglitter, em 2017, e 
ao desenvolvimento de outros 
produtos que possibilitaram um 
crescimento ano após ano. A em-
presa participou de diversos pro-
gramas e eventos de aceleração, 
entre eles o Inovativa, integrado 
pelo Sebrae, que oferece, gra-
tuitamente, capacitação a em-
preendedores inovadores.

 As lojas de fantasias estão entre as atividades econômicas que mais faturam durante a festa momesca, segundo o estudo do Sebrae 

 Kayo Magalhães/CB

 » FERNANDA STRICKLAND

Um levantamento da Dell 
apontou que cerca de 93% das 
empresas brasileiras que sofre-
ram um sequestro digital de da-
dos em 2023 pagaram pelo res-
gate dos arquivos. Para especia-
listas, é importante que as em-
presas façam investimentos em 
Cibersegurança, para que esses 
golpes sejam mais difíceis de 
serem aplicados.

Segundo o especialista em 
direito digital e propriedade in-
telectual Márcio Chaves, correr 
o risco por economia ou priori-
zação de investimentos é uma 
decisão que pode sair muito 
mais cara. “A probabilidade não 
está a favor das empresas, uma 
vez que mais de 70% das em-
presas sofreram ataques de ran-
somware — um tipo de software 
malicioso que os cibercrimino-
sos usam para bloquear o aces-
so aos dados das vítimas afeta-
das — em 2022”, explica.

“E ainda tem o fato de que 
desses 90% que pagam, menos 
de 10% têm os dados devolvi-
dos e a grande maioria ainda 
tem que recorrer ao backup (se 
houver). É uma conta simples de 
fazer: considerando o valor mé-
dio pago em resgate, que gira em 
torno de 300 mil dólares, mais o 

tempo de inatividade, que eleva 
o custo para 2 milhões de dóla-
res, fica fácil justificar  o investi-
mento em medidas de seguran-
ça, tanto técnicas (tecnologias) 
quanto as organizacionais (nor-
mas e procedimentos internos)”, 
completou Chaves.

Para a advogada Antonielle 
Freitas, membro da Comissão 
Especial de Privacidade e Pro-
teção de Dados da OAB/SP, essa 
prática é, em muitos casos, uma 
decisão pragmática diante da ur-
gência em retomar as operações 
e minimizar os danos à continui-
dade do negócio.

No entanto, a prevalência des-
se comportamento levanta ques-
tões cruciais sobre a eficácia das 
estratégias de segurança adota-
das pelas empresas, bem como 
sobre as consequências a longo 
prazo desse tipo de abordagem. 
O pagamento do resgate, embora 
possa parecer uma solução ime-
diata, alimenta um ciclo vicioso 
que incentiva os criminosos ci-
bernéticos a perpetuarem tais 
ataques”, pontua.

“As organizações precisam 
adotar abordagens mais proa-
tivas e abrangentes para prote-
ger seus dados e sistemas con-
tra ameaças cibernéticas. Isso 

inclui investimentos em atua-
lizações regulares de softwa-
re, implementação de firewalls 
robustos, treinamento de pes-
soal em segurança cibernética 
e políticas de backup eficazes. 
Além disso, é crucial integrar o 

seguro cibernético como par-
te do gerenciamento de ris-
cos, mas compreendendo que 
ele não é uma solução única, 
devendo ser complementar a 
outras medidas de segurança”, 
diz Freitas.

Resgate elevado

Segundo Guilherme Bra-
guim, sócio da área de Priva-
cidade e Proteção de Dados do 
escritório P&B Compliance, um 
dado relevante que se pode ex-
trair da pesquisa é o fato de que 
pouquíssimas empresas no Bra-
sil acreditaram ter maturidade 
suficiente nas suas medidas in-
ternas de cibersegurança. 

“Sabidamente, como no cri-
me físico, as melhores práti-
cas e condutas para ataques 
de ransonware indicam pela 
não negociação com ‘seques-
tradores’, pois não há qualquer 
garantia de que, mesmo com 
o pagamento, os dados serão 
devolvidos. Vê-se o Brasil na 
contramão dessa orientação, 
dada a massiva quantidade de 
empresas que preferiu pagar 
os valores solicitados, em vez 
de ativar seus backups e pro-
teções de sistema, que deve-
riam estar ativos e constante-
mente aprimorados”, afirmou 
Braguim. 

“O fato mostra que, apesar de 
ser uma área com investimentos 
crescentes, ainda há muito a se 
fazer pela áreas de segurança da 
informação no país”. (FS)

SEGURANÇA DIGITAL

Estudo alerta sobre crime de dados

OBITUÁRIO

Morre a 
Fundadora 
da Magalu

Luiza Trajano Donato, 
fundadora do grupo Maga-
zine Luiza, morreu na ma-
drugada de ontem, em Fran-
ca (SP). A empresária faleceu 
de causas naturais, aos 97 
anos, e foi sepultada ontem 
mesmo, em Franca.  

Em luto por sua fundadora, 
as lojas da Magalu em Franca 
não abriram ontem.

Nascida em 20 de setem-
bro de 1926, no município de 
Cristais Paulista (SP), Luiza 
tornou-se popular em Fran-
ca, por ser uma boa vendedo-
ra. Foi lá que ela fundou, junto 
com o marido, Pelegrino José 
Donato, em 1957, a primeira 
unidade da rede.

Como não teve filhos, Lui-
za passou o comando da loja 
para a sobrinha, Luiza Helena 
Trajano, que fez do empreen-
dimento uma das maiores re-
des do varejo no país.

Em nota à imprensa, a Ma-
gazine Luiza conta que o pri-
meiro nome da loja era Cris-
taleira. A casa, segundo a no-
ta, “logo seria rebatizada pelos 
fregueses de Magazine Luiza, 
em homenagem àquela que 
era considerada a melhor ven-
dedora da cidade”.

Ao descrever as razões para 
deixar a loja para a sobrinha, 
a nota prossegue que “duran-
te quase toda a vida (Luiza) 
dividiu amor, atenção e ener-
gia entre o Magazine Luiza e 
sua família. No início da dé-
cada de 1990, escolheu uma 
sobrinha, Luiza Helena Tra-
jano, como sucessora à frente 
dos negócios.”

Na época, o Magalu era 
uma típica rede de varejo de 
eletroeletrônicos e móveis fa-
miliar, com lojas localizadas, 
principalmente, em cidades 
dos estados de São Paulo e 
Minas Gerais. Sob o coman-
do de Luiza Helena, hoje pre-
sidente do Conselho de Ad-
ministração, o Magazine Lui-
za tornou-se uma varejista 
nacional, forte, também, nas 
vendas on-line.

“Muitos dos valores que 
hoje regem os mais de 30.000 
colaboradores do Magalu são 
reflexo do jeito de pensar e 
de agir de sua fundadora. Tia 
Luiza tinha uma energia qua-
se inesgotável para o traba-
lho. Não importava se a ta-
refa a ser feita era empaco-
tar um produto ou descarre-
gar um caminhão de merca-
dorias. Era uma vendedora 
apaixonada, que conhecia as 
necessidades, os gostos e as 
possibilidades de seus clien-
tes. Cada um deles era e de-
veria ser tratado como al-
guém especial, como a razão 
de ser do negócio”, descreve 
a nota da empresa.

Homenagens

Entre as homenagens à 
empresa, está a do presi-
dente-executivo do Itaú 
Unibanco, Milton Maluhy 
Filho. “Mulher visionária e 
à frente do seu tempo, Luiza 
deixa como legado o exem-
plo de empreendedorismo e 
competência de quem criou 
e liderou uma das principais 
empresas de varejo do país. 
Em nome de todos os cole-
gas do Itaú Unibanco, ex-
presso nossos sentimentos 
aos familiares e amigos da 
Luiza”, disse Maluhy em no-
ta à imprensa.

O carnaval movimenta 
toda a economia 
brasileira e isso 
permite oportunidades 
na geração de emprego 
e mais inclusão”

Décio Lima,  

Presidente do Sebrae

Luiza Trajano Donato, 
fundadora do Magazine Luiza

Divulgação/ Magazine Luiza
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Inferno em Rafah e 
esperança em Israel 

Bombardeios matam ao menos 67 e reforçam medo de uma ofensiva terrestre massiva. Durante operação militar 
cinematográfica, Exército judeu resgatou dois reféns argentinos. Moradores da cidade no sul da Faixa de Gaza relatam pesadelo

S
arah Ashour, 23 anos, levará 
um tempo para esquecer a 
madrugada desta segunda-
feira. “O fogo ardia em todas 

as direções. Os sons das bombas 
eram de partir o coração. Pensamos 
que seria nossa última noite. Todos 
os moradores e os deslocados in-
ternamente enfrentam um estado 
de terror geral”, contou a palestina, 
que, dois meses atrás, foi forçada a 
fugir de Khan Yunis e a se abrigar 
em Rafah, no sul da Faixa de Ga-
za. Antes da guerra, a cidade tinha 
300 mil habitantes. Hoje, são mais 
de 1,7 milhão de pessoas. 

Os bombardeios sacudiram 
Rafah por uma hora, entre a 1h 
e as 2h (entre as 20h e as 21h de 
domingo, em Brasília), deixaram 
pelo menos 67 mortos — segun-
do o Ministério da Saúde de Ga-
za, controlado pelo movimento 
extremista Hamas — e amplia-
ram o temor de uma massiva inva-
são terrestre. Enquanto Rafah vivia 
o seu inferno, Israel celebrava um 
vislumbre de esperança. Uma ope-
ração militar terminou com o res-
gate de dois reféns de dupla nacio-
nalidade (argentina e israelense): Fer-
nando Marman, 61, e Louis Har, 70. 

O primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, se reuniu 
com os militares que participaram 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Família palestina foge de Rafah, na traseira de um caminhão, em direção ao centro da Faixa de Gaza

Mohammed Abed/AFP

eram mantidos pelos terroristas do 
Hamas no segundo andar. As forças 
Yamam protegeram ambos com 
seus corpos e iniciaram uma ou-
sada batalha, com pesadas trocas 
de tiros, em vários locais simultâ-
neos”, relatou à reportagem.

Sob fogo, os dois reféns liberta-
dos foram conduzidos até uma área 
segura, submetidos a exame médi-
co e embarcados em um helicóptero, 
que os levou ao Hospital Tel Hashomer, 
em Ramat Gan, subúrbio de Tel Aviv. 
Um vídeo divulgado pelas IDF mostra 
as primeiras reações de Fernando e de 

Louis após o resgate. “Bem-vindos de 
volta! Como vocês estão, rapazes? Co-
mo estão se sentindo?”, pergunta um 
dos militares da unidade Shayetet 13, 
que usava câmera acoplada ao corpo. 
“Chocado, chocado, tudo bem”, res-
ponde um deles. “Estamos entran-
do no helicóptero. Coloquem os ca-
sacos. Estamos embarcando e voan-
do para o Hospital Tel Hashomer”, diz 
o soldado. Em um momento, os dois 
resgatados sorriem. “Nós amamos 
vocês!”, afirma outro militar. 

Os bombardeios da madrugada 
fizeram com que muitos palestinos 

A Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) não pode ser 
uma aliança “a la carte” e depender 
do estado de espírito do presidente 
dos EUA, alertou o chefe da diplo-
macia da União Europeia (UE), 
Josep Borrell, em resposta a de-
clarações de Donald Trump. “Se-
jamos sérios! A Otan não pode ser 
uma aliança ‘a la carte’”, disse o di-
plomata espanhol. “A Otan existe 
ou não existe, mas não vou perder 
tempo comentando qualquer ideia 
tola que surja durante esta campa-
nha nos Estados Unidos”, afirmou. 

No sábado, o ex-presidente dos 
EUA e candidato à Casa Branca cau-
sou comoção ao afirmar que, se elei-
to, não defenderia os países da alian-
ça militar que estão atrasados nos 
seus pagamentos e encorajaria a 

Aliados reforçam críticas à ameaça de Trump 
OTAN 

Josep Borrell: “A Otan 
não pode depender do 
humor do presidente 
dos Estados Unidos”

Kenzo Tribouillard/AFP

Vozes do horror 

“A comida por aqui é escassa, e a 
água está poluída. Há um estado 
de ansiedade geral entre as pes-
soas. Algumas estão sob tendas, 
outras dormem nas ruas. Todos 
estamos com medo e preocupa-
dos. Durante os últimos quatro 
meses, ninguém recebeu salário. 

Todos, inclusive os ricos, ficaram pobres. A situação 
das mulheres é difícil. Não temos absorventes higiêni-
cos, e o frio é extremo. As crianças sofrem de sarna, têm 
erupções cutâneas e desenvolvem doenças infecciosas. 
Idosos e pessoas com necessidades especiais também 
perderam os cuidados  que recebiam.”

Sarah Ashour, 23 anos, moradora de Khan Yunis 
abrigada há dois meses em Rafah

 “A situação em Rafah é trá-
gica. Há um número muito 
grande de deslocados inter-
namente, concentrados em 
uma área pequena. Quan-
do um míssil cai sobre a ci-
dade, dezenas de pessoas 
morrem. A madrugada des-

ta segunda-feira foi assustadora. Todos cho-
ravam e gritavam por causa do horror das ex-
plosões e do número de mártires. O que acon-
teceu aqui é algo contrário à humanidade e 
aos direitos humanos. Vi fetos no ventre de 
suas mães que foram mortos e mutilados.”

Ezzedine Ayman Muasher, 23 anos,  
jornalista, morador de Rafah 

Louis Har (E) é abraçado pela família, no Hospital Tel Hashomer, em Ramat Gan, subúrbio de Tel Aviv

Exército de Israel/AFP

Aponte a câmera do celular 
e assista a um vídeo da 
operação de resgate dos 
dois reféns argentinos, em 
Rafah, feito pelas câmeras 
dos soldados. 

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e veja as 
primeiras imagens dos 
reféns libertados, captadas 
pelas câmeras corporais 
dos soldados.

da ofensiva e elogiou “um dos res-
gates mais bem-sucedidos da his-
tória do país”. “Este é um dia de ale-
gria misturada com tristeza. Ale-
gria pela libertação de nossos re-
féns e tristeza pela queda de nos-
sos soldados”, declarou, ao citar 
as mortes dos sargentos Adi El-
dor e Alon Kleinman. O chefe de 
governo assegurou que suas for-
ças realizarão novas operações 
para recuperar parte dos 134 is-
raelenses que seguem em poder do 
Hamas desde o massacre de 7 de 
outubro. As Brigadas Al-Qassam, 
braço armado do Hamas, infor-
maram que três reféns morreram 
durante os bombardeios. A infor-
mação não pôde ser confirmada.

“Operação complexa”

Porta-voz das Forças de Defe-
sa de Israel (IDF), o major brasi-
leiro-israelense Rafael Rozensza-
jn explicou que o êxito do resgate 
se deu graças à ação conjunta do 
Exército com o serviço de segu-
rança Shin Bet e as Yamam, forças 
especiais da polícia de Israel. “Foi 
uma operação complexa, sob fo-
go, no coração de Rafah. (...) Hou-
ve cobertura aérea e uma onda de 
ataques por parte da Força Aérea 
de Israel e do Comando Sul. (...) 
À 1h49, as forças especiais inva-
diram o prédio. Louis e Fernando 

fugissem de Rafah. “O problema 
é que não sabemos para onde ir”, 
lamentou Sarah. O repórter foto-
gráfico freelancer Ezzedine Ayman 
Muasher, 23, dormia em sua casa, 
em Rafah, quando foi despertado 
pelos bombardeios. “Ouvi o som ter-
rível de ataques. Quando saí, descobri 
que a residência de nosso vizinho ti-
nha se transformado em escombros 
sobre a cabeça de seus moradores, 
em sua maioria, mulheres e crian-
ças. Encontrei partes de corpos no 
chão, cabeças separadas dos cor-
pos, e vi uma criança amputada 

que também havia morrido”, con-
tou ao Correio, por meio do What-
sApp. Uma das fotos de Muasher 
viralizou nas redes sociais: o corpo 
de uma menina, com as pernas ar-
rancadas, pendurado pela própria 
roupa e preso ao muro.

Segundo ele, a população de Ra-
fah e os palestinos abrigados na cida-
de estão em pânico, ante a expecta-
tiva de uma invasão por terra. “Isso 
significa que Israel pretende come-
ter massacres contra civis, como o 
fez no norte de Gaza. A diferença é 
que o número de vítimas em Rafah 
será bem maior, ante a grande po-
pulação”, desabafou Muasher. Sarah 
Ashour, por sua vez, disse que “con-
fia o seu destino em Deus”. 

O procurador do Tribunal Penal 
Internacional (TPI), Karim Khan, 
expressou preocupação ante a pos-
sível ofensiva em Rafah. Ele alertou 
que quem violar o direito interna-
cional será processado. “Estou pro-
fundamente preocupado com as 
informações sobre o bombardeio 
e uma potencial ofensiva terrestre 
das forças israelenses em Rafah. 
(...) Todas as guerras têm regras e as 
leis aplicáveis aos conflitos arma-
dos não podem ser interpretadas 
de uma forma que as deixe vazias 
ou sem sentido”, advertiu. Ontem, 
a França anunciou que conseguiu 
retirar 42 pessoas da Faixa de Ga-
za, incluindo cidadãos franceses.

Arquivo pessoal Arquivo pessoal 

Rússia a atacá-los. Em comício de 
campanha, o magnata republicano 
mencionou uma conversa com um 
líder da Otan, sem especificar quem. 
“Um dos presidentes de um grande 
país levantou-se e disse: ‘Se não 

pagarmos e a Rússia nos ata-
car, irá proteger-nos?’”, contou o 
magnata. Segundo ele, a sua res-
posta foi: “Não, eu não os prote-
geria; na verdade, encorajaria (a 
Rússia) a fazer o que quisesse.”

O chanceler da Alemanha, Olaf 
Scholz, classificou como “irrespon-
sável e perigosa” a ameaça de Trump. 
“Qualquer relativização da garantia 
de assistência da Otan é irrespon-
sável e perigosa, e beneficia apenas 
os interesses da Rússia”, declarou o 
chefe de governo alemão. Por sua 
vez, o ministro das Relações Exte-
riores da França, Stéphane Séjour-
né, declarou que a Europa precisa 
de um reforço à Otan. “Precisamos 
de um segundo seguro de vida, não 
como substituto, não contra a Otan, 
e sim como complemento”, disse.

Eutanásia: morrem de mãos dadas, ex-premiê da Holanda e a mulher 
O ex-primeiro-ministro da Holanda Dries van Agte e a mulher dele, 
Eugenie van Agt-Krekelberg, escolheram a eutanásia dupla e morreram 
de mãos dadas. Ambos tinham 93 anos. O ato foi confirmado e ocorreu 
no dia 5. O diretor do The Rights Forum (entidade de direitos humanos 
criada por Dries), Gerard Jonkman, disse à emissora NOS que ambos 
estavam muito doentes, mas “não podiam viver um sem o outro”. O ex-
premiê não se recuperou de uma hemorragia cerebral, sofrida em 2019. 
O jornal britânico The Guardian informou que a eutanásia de casais, na 
Holanda, em 2022, foi feita por 58 pessoas (29 casais).

Divulgação/The Rights Forum
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N
este 12 de fevereiro último, 
completaram-se 19 anos de 
um crime brutal na Amazônia. 
A missionária norte-americana 

Dorothy Stang, integrante da Comissão 
da Pastoral da Terra, foi executada com 
seis tiros em Anapi, no Pará, quando ru-
mava para um encontro com agricul-
tores da região. Naquele ano de 2005, a 
religiosa foi vítima da intensa disputa 
de terras que se alastrava pelo territó-
rio amazônico. Coincidentemente, Luiz 
Inácio Lula da Silva era o presidente da 
República quando ocorreu esse episó-
dio. De lá para cá, a situação da Amazô-
nia complicou-se ainda mais.

Nas duas últimas décadas, a miría-
de ações criminosas nesse bioma vital 
para o Brasil  se expandiu exponencial-
mente. Se antes tinha vulto a ação iso-
lada de grileiros, de desmatadores e do 
garimpo ilegal, em 2024 o crime organi-
zado se apropriou do território amazô-
nico e comanda um extenso rol de ati-
vidades ilícitas, que vão do transporte 
de drogas e madeira a homicídios em 
série. Estudo recente do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública indica que 
59% da população residente na Ama-
zônia Legal, área que compreende no-
ve estados da Federação, estão sob o ju-
go do crime organizado. É na Amazônia 
Legal também que se localiza o estado 
mais violento do Brasil. Com uma taxa 
de homicídio duas vezes acima da mé-
dia nacional, o Amapá está à frente da 
Bahia e do Amazonas.  

De volta ao Palácio do Planalto após 
quase 20 anos do assassinato de Dorothy 
Stang, o presidente Lula procurou tradu-
zir em palavras o desafio que se coloca 
ante as autoridades brasileiras. “O crime 
organizado hoje não é uma coisa fácil de 
combater, porque o crime organizado 

virou uma grande indústria multinacio-
nal, maior que a General Motors, maior 
que a Volkswagen, maior que a Petro-
bras. É uma coisa muito poderosa”, co-
mentou, na posse do ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski, há duas semanas. 

O enfrentamento da criminalidade 
em geral e na Amazônia em particular 
exige, como salientou o novo titular da 
pasta da Justiça, uma ação coordenada 
entre União, estados e municípios. Essa 
ação passa não apenas por questões es-
pecifícas de segurança pública, mas se 
estende pelo campo socioambiental. A 
sustentabilidade da Amazônia está in-
trinsicamente ligada à preservação do 
patrimônio ecológico ainda existen-
te no território, e a proteção à popula-
ção que historicamente vive na região. 
É nesse sentido que a missão de Doro-
thy Stang ganha relevância, passadas 
duas décadas da morte da missionária.

Trata-se, sobretudo, de um trabalho 
de resistência. Não por acaso, a Comis-
são Episcopal para a Amazônia lembrou 
os 19 anos do martírio infligido à reli-
giosa com a citação a um poema de Pe-
dro Casaldáliga, um dos fundadores da 
Comissão Pastoral da Terra: “Eu morre-
rei de pé como as árvores. Me matarão 
de pé”. Essa atitude corajosa em defe-
sa dos desfavorecidos na violenta rea-
lidade amazônica se junta à trajetória 
de outros atores, como Chico Mendes, 
Bruno Pereira e  Dom Phillips – isso sem 
citar as diversas lideranças indígenas.   

Segundo os partidários da causa hu-
manitária de Dorothy Stang, o corpo da 
missionária não foi enterrado; foi planta-
do. Sua vida dedicada às populações ex-
cluídas da guerra fundiária fertiliza a es-
perança de que, um dia, o Estado brasi-
leiro será capaz de garantir que a justiça 
também se faça presente na Amazônia.

Dorothy Stang e 
a lei na Amazônia

Da Aruc a bloquinhos

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Segundo pioneiros, quem trouxe o 
carnaval para Brasília foram servidores 
públicos lotados na Imprensa Nacional, 
que se instalaram no bairro do Gavião, 
hoje Cruzeiro Velho. Não por acaso, ali, 
surgiu a Associação Recreativa Unidos 
do Cruzeiro, que teve como referência 
e madrinha a Portela, além de tomar o 
azul da tradicionalíssima escola de sam-
ba carioca como cor do seu pavilhão.

Para não esquecer, quando, há três 
semanas, estive no Rio de Janeiro, as-
sisti na Vivo Rio, casa de espetáculos, 
anexo do Museu de Arte Moderna, o 
show comemorativo dos 100 anos da 
agremiação de Madureira. Foi bonito 
ver a apresentação da bateria, formada 
por grandes percussionistas, e da Velha 
Guarda, liderada por Tia Surica.

Campeoníssima da folia do DF, a 
Aruc — como a escola se tornou conhe-
cida —, para manter a tradição, reali-
zou desfile pelo bairro, na tarde do úl-
timo sábado. Segundo Hélio dos San-
tos, nome histórico da agremiação, fui 
eu quem, pela primeira vez, usei essa 
abreviatura, em matéria no Correio.

Voltando ao assunto principal des-
te artigo, nos primeiros anos o carnaval 
de rua na capital se concentrava em área 
próxima à Estação Rodoviária. Além dis-
so, havia bailes fechados em clubes co-
mo Iate Clube, Minas Brasília, AABB e 
Unidade de Vizinhança.

Quer dizer, algo bem diferente do que 
vem ocorrendo atualmente. Embora es-
sas associações continuem promoven-
do a festa de Momo, hoje, a folia se es-
palha por espaços como Museu Nacio-
nal da República, Setor Bancário Sul, 
Arena Mané Garrincha, Eixo Cultural 

Ibero-Americano e Praça do Cruzeiro.
Nesses locais há a apresentação de 

artistas locais e nacionais e de uma 
grande variedade de blocos como Amor 
em Rosa, As Leis de Gaga, Barato Total, 
Bora Coisar, Carnajazz, Divinas Tetas, 
Eduardo e Mônica, Batatinha, Esta Bo-
quinha eu Já Beijei, Maria Vai Casoutas, 
Raparigueiros, Reconvexa, Tá Chic Tá 
Bacana,Vamos Fullgil e Vassourinha de 
Brasília, Ventoinha de Canudo.

São nomes — alguns deles — que fa-
zem alusão a personagens da MPB, da 
importância de Noel Rosa, Caetano Velo-
so, Gilberto Gil, Gal Costa e Legião Urba-
na; e à diversidade de estilos, expressada 
com mais relevância durante o carnaval.

Obviamente, não posso esquecer do 
emblemático Pacotão, formado por jor-
nalistas, entre os quais me incluo. Co-
mo sempre ocorre, no desfile de hoje, a 
partir das 14h,o bloco fará percurso en-
tre a entrequadra 302/303 Norte e a 508 
Sul, embalado por um discurso político 
intitulado ET Ladrão de joias.

Um trecho da letra diz: “Brasília virou 
um formigueiro/ No dia 8 de janeiro/ To-
dos ratos, carrapatos e viúvas/ Saíram dos 
porões da ditadura/ A Esplanada ficou um 
pandemônio / e o demo estava solto no 
terreiro...”. Obviamente, o verso faz alu-
são à tentativa de golpe ocorrida em 2023.

Com programação extensa e variada, 
não faltam lugares e eventos para que 
os amantes da farra carnavalesca pos-
sam extravasar a energia, acompanhan-
do blocos e grupos musicais em vários 
pontos da cidade neste último dia de fo-
lia. E que aproveitem bastante, pois, co-
mo dizia a letra de uma antiga marchi-
nha,”é hoje só, amanhã não tem mais!” 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Bolsonaro x Caiado

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, provável postu-
lante à sucessão do presidente  
Lula, em 2026, teve a sua preten-
são de filiação ao PL  vetada pe-
lo ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Hoje, segundo algumas sonda-
gens da opinião pública, ele tem 
aprovação de 80% dos eleitores 
de Goiás. Durante a pandemia 
de covid-19 — praga que voltou 
a assustar as autoridades sanitá-
rias, Caiado se opôs à campanha 
antivacina promovida por Bolso-
naro. Como médico, neurocirur-
gião, não se poderia esperar ou-
tro comportamento do gover-
nador de Goiás. Talvez esse ali-
nhamento com a ciência o tenha 
tornado persona non grata pelo 
capitão. Eu não votaria em Caia-
do, lembrando do seu comporta-
mento na liderança da União De-
mocrática Ruralista (UDR) du-
rante a Assembleia Constituinte 
de 1987, radicalmente contrário 
à reforma agrária. Mas reconhe-
ço que ninguém teria uma apro-
vação popular tão alta se fosse 
péssimo gestor, o que fica pro-
vado ante a resistência de Bolso-
naro ao seu ingresso no PL. Caia-
do seria um oponente inteligente 
aos interesses do ex-presidente.

 » Wilson Cosme
Asa Sul

Fernando Collor

É peculiar, mas é de seu di-
reito, o ministro Dias Toffoli do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
pedir vistas em processos. Dessa 
vez suspendeu o julgamento de 
um processo do ex-senador Fer-
nando Collor, após o ministro 
Alexandre de Moraes dar o iní-
cio ao julgamento em 9/2. Collor 
foi condenado, em maio do ano 
passado, por corrupção passi-
va e lavagem de dinheiro e rece-
beu dosimetria de pena fixada 
em 8 anos e 10 meses. À época, 
como ainda cabia recurso, Collor não foi preso. Esse caso é um 
dos últimos desdobramentos da Lava-Jato, envolve a BR Distri-
buidora, subsidiária da Petrobras. Em 2015, Collor foi denun-
ciado pela Procuradoria-Geral da República (PGR) sob acusa-
ção de receber R$ 26 milhões em propinas entre 2010 e 2014 
para viabilizar, por meio de indicações políticas, um contrato 
de troca de bandeira de postos de combustível. Com esse pe-
dido de vistas, o ministro Toffoli tem até 90 dias para devolver 
o caso para julgamento. Será que esse julgamento pode termi-
nar com a prisão do ex-senador Collor? Em tempo: como será  
que estão os carros importados de luxo de propriedade de Col-
lor, apreendidos por determinação do falecido ministroTeo-
ri Zavascki, do STF, e que autorizou o ex-senador  ser “fiel de-
positário” dos veículos na Casa da Dinda. Na ocasião os carros 

apreendidos somavam um valor 
total de R$ 5 milhões.

 »Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Equídeos

O bolsonarismo é um movi-
mento com forte vocação terro-
rista. Prova disso foi o 8 de janei-
ro de 2023, quando uma horda 
de bandidos e vândalos destruiu 
as sedes dos Três Poderes. Mas 
tanto na ocupação da Esplanada 
dos Três Poderes e nas reuniões 
reservadas, quanto na ministe-
rial para tratar do golpe de Es-
tado, exibido à opinião pública 
na semana passada, constata-se 
que os eleitores cometeram um 
enorme erro histórico ao eleger 
o capitão para governar o Brasil. 
Os  experts do poder gravaram 
e seus seguidores fotografaram 
o assalto aos Poderes republica-
nos. Exibiram-se, como se fos-
sem os heróis de um ato crimi-
noso. Produziram provas indis-
cutíveis contra eles. Deixaram 
digitais por onde passaram. Não 
se pode dizer que foram atos de 
amadores, mas, sim, de burri-
ce extrema — desculpem-me os 
equídeos.  Onde se viu assaltan-
te de banco filmar sem másca-
ras e luvas o crime que comete? 
Os aliados dizem que as ações 
da Polícia Federal e do Judiciá-
rio são perseguições. Estão, co-
mo seus idolatrados, muitíssi-
mos  equivocados. Os bolsona-
rianos de plantão fizeram tudo 
para facilitar a própria prisão. 
Sejamos justos.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga

O que falta?

Por muito pouco a Justiça 
brasileira mandou prender vá-
rias autoridades envolvidas em 
falcatruas contra o Estado brasi-

leiro. Exemplo: a prisão do ex-presidente Michel Temer, fei-
ta pela a Polícia Federa (PF), no meio da rua. Está claro que 
as evidências levam à certeza de que foi do ex-presidente 
Bolsonaro a ordem e o comando aos seus assessores, mi-
litares e civis, para colocar em prática a tentativa do golpe 
frustrado contra o Estado de Direito. As evidências foram 
dadas com a delação premiada do tenente-coronel Mauro 
Cid, ajudante de ordens do então presidente, sem falar nas 
investigações da polícia Federal. A pergunta que não quer 
calar: o  que a Justiça está esperando para decretar a prisão 
do mandante do golpe contra o Estado de Direito?

 » Evanildo Sales

Gama

Troca-se repelente de mosquito 
por passagem aérea.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Rotina golpista: de acordo com 
o advogado de Bolsonaro, era 
uma reunião “arrota asneira”.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Brasilienses têm problemas. Um 
grupo da nata local aplaudiu 

o general Heleno, quando 
ele fazia compras em um 

mercadinho na Asa Norte.
Ivanilda Patrocínio — Asa Norte

É vergonhoso para o país 
pentacampeão mundial de futebol 

ficar fora, nessa modalidade, 
das Olimpíadas de Paris.
Paulo Molina Prates — Asa Norte

Saidão de criminosos para curtirem 
o carnaval é a colaboração do 

poder público ao aumento 
da criminalidade. Parabéns 
às autoridades brasileiras.
Henrique Mário Duarte — Park Way
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS 

Diferentemente do que foi publicado na Crônica 
da Cidade (11/2/2024), intitulada Na trilha 

do Pacotão, o autor da marchinha ET ladrão 
de joias é José Edmar Gomes e não Alex Paz. 

Alex é o autor dos arranjos da canção.
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N
a transição do feudalismo para a sociedade 
mercantil, houve também uma transição nas 
formas de governo. O senhor feudal assumia 
um papel de soberano, que deixou de existir 

quando da formação dos Estados e da emergência 
das formas de razão de Estado. O soberano era dono 
do território, dispondo sobre a vida e sobre a morte 
das pessoas, podendo fazer morrer dependendo de 
sua vontade. O governante do Estado, longe de ser 
um soberano, tinha que fazer viver, pois era preciso 
cuidar da população. Aí surge a estatística, a análise 
dos casos, o cálculo dos riscos. É preciso fazer viver 
e garantir a boa circulação das pessoas e das coisas 
na organização estatal: eis a tarefa do governante.

Essa perspectiva, ressalta Foucault (1926-1984), 
faz com que o governamento assuma uma condição 
biopolítica. A biopolítica corresponde a um conjunto 
de práticas estendidas ao governo dos vivos (Nasci-
mento da Biopolítica, 1979). Trata-se da direção dos 
vivos, de governá-los a partir de estratégias e políti-
cas voltadas à condução de suas condutas, ao mes-
mo tempo em que se torna imperativo instituir prá-
ticas de cuidado de cada um para com os outros e 
para consigo. A temática do cuidado de si, estendida 
ao conhecimento de si, é muito cara à filosofia que 
Foucault pretendeu fazer. Em A Hermenêutica do 
Sujeito (1982), o filósofo francês coloca que ocupar-
se consigo mesmo constitui-se uma forma de vida.

A partir dessa afirmação, surge ainda outra po-
tência para o conceito de vida, o da ocupação de si 

mesmo que deve ser entendida como uma espécie 
de estética da existência, uma arte de viver. A inser-
ção desse tópico na discussão da governamentalida-
de é que, ao eleger uma estética para sua existência, 
o sujeito escolhe modos para o seu governamento e 
também para o governamento do outro, na medida 
em que a forma como exerce seu (auto)governo in-
fluencia na maneira como se relaciona com outras 
subjetividades. Assim, o cuidado de si passa a con-
figurar-se como uma das formas de exercício para a 
construção de uma subjetividade específica.

O alvo do governamento foi assim ressaltado pe-
lo presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, em 
seu discurso de posse no Congresso Nacional: “A es-
perança finalmente venceu o medo, e a sociedade 
brasileira decidiu que estava na hora de trilhar no-
vos caminhos. Diante do esgotamento de um mo-
delo que, em vez de gerar crescimento, produziu es-
tagnação, desemprego e fome; diante do fracasso de 
uma cultura do individualismo, do egoísmo, da in-
diferença perante o próximo, da desintegração das 
famílias e das comunidades. Diante das ameaças à 
soberania nacional, da precariedade avassaladora 
da segurança pública, do desrespeito aos mais ve-
lhos e do desalento dos mais jovens; diante do im-
passe econômico, social e moral do País, a socieda-
de brasileira escolheu mudar e começou, ela mes-
ma, a promover a mudança necessária” (Brasília, 1º 
de janeiro de 2003).

A sociedade do futuro vai ser a do saber e do 

conhecimento. Por isso, é preciso fortalecer a de-
mocracia horizontalizada, coletivizada e participa-
tiva, que considere a relação e o governo que o in-
divíduo estabelece consigo mesmo e com os outros. 
Não à toa, faz todo sentido saber a diferença entre 
governo e Estado. O Estado é toda a sociedade po-
lítica, incluindo o governo. O governo é principal-
mente identificado pelo grupo político que está no 
comando de um Estado. O Estado possui as funções 
executiva, legislativa e judiciária.

O governo, dentro da função executiva, se ocupa 
em gerir os interesses sociais e econômicos da so-
ciedade, e de acordo com sua orientação ideológica, 
estabelece níveis maiores ou menores de interven-
ção. Assim, governo também não se confunde com 
o Poder Executivo, composto pelo governo, respon-
sável pela direção política do Estado, e pela admi-
nistração, como conjunto técnico e burocrático que 
auxilia o governo e faz funcionar a máquina pública. 

Há, no país, uma eterna discussão sobre o tama-
nho ideal do Estado brasileiro. Os brasileiros já de-
finiram, na Constituição de 1988, que “a exploração 
direta de atividade econômica pelo Estado só será 
permitida quando necessária aos imperativos da se-
gurança nacional ou a relevante interesse coletivo” 
(art. 173). Entre períodos de maior intervenção es-
tatal e períodos de redução da sua atuação, e entre 
teóricos e correntes em defesa de cada uma dessas 
vertentes, verifica-se que nenhuma delas conseguiu 
ser totalmente efetiva na realização do bem comum. 

 » MARCOS FABRÍCIO LOPES DA SILVA
Doutor e mestre em estudos literários pela Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais e jornalista, formado pelo Centro Universitário de Brasília (UniCeub)

O alvo do governamento

I
magine a seguinte cena: um político 
brasileiro participa de uma live leva-
da ao ar pelo YouTube e declara que os 
brasileiros não devem comprar pro-

dutos de lojas de pretos, ou então de 
LGBTQIAPN+, ou de feministas. Se isso 
tivesse realmente acontecido, esse polí-
tico seria severamente reprimido por to-
da esquerda e por todos movimentos de 
defesa dos direitos humanos. Por sinal 
com toda razão, e a pena teria que ser 
das mais altas, o que certamente acon-
teceria, felizmente.

Pois bem aconteceu exatamente isso, 
só que o político José Genoíno referiu-
se não aos grupos acima mencionados, 
mas sim aos judeus. Genoíno não foi se-
quer advertido e muito menos punido e 
sua recomendação já começou a ser se-
guida por algumas pessoas, tanto que já 
tivemos, uma semana após sua fala, pe-
lo menos um caso claro de ataque a uma 
loja de uma judia na Bahia.

O fato é que ninguém pediu explica-
ções a Genoíno, e poucos dias depois, 
ao contrário, três ministros que estavam 
num mesmo ato que ele — Paulo Teixei-
ra, Silvio Almeida e Luiz Marinho — lhe 
declararam total apoio e solidariedade. 
A proposta de Genoíno foi exatamente o 
que Adolf Hitler implementou na maioria 
dos países europeus há cerca de 90 anos. 
Foi o preambulo do holocausto. Por sinal, 
meus avós de ambos os lados fugiram da 
Europa naqueles momentos e tiveram a 
sorte de vir para o Brasil. Meus pais aqui 
se conheceram e casaram. Ou seja, sou 
fruto do medo ao antissemitismo idên-
tico ao usado por alguém que já foi pre-
sidente do PT.

Aliás, a atual presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, defendeu um jornalista que 
estava sendo processado por uma enti-
dade judaica, a Confederação Israelita 
Paulista (Conib). A acusação, mais que 
comprovada, contra o jornalista é de pre-
gar o fim do Estado de Israel e principal-
mente por ter comparado judeus com ra-
tos. Para Gleisi isso não foi grave. E infe-
lizmente não ficou apenas nisso: Gleisi 
ofendeu os 150 mil judeus brasileiros ao 
dizer que temos dupla lealdade — à Is-
rael e ao Brasil — ao afirmar que a Conib 
estava trabalhando para Israel.

O antissemitismo cresceu no Brasil 
mais de 1.000% em apenas três meses. 
Muito a ver com a reação israelense pa-
ra se defender do Hamas, grupo terroris-
ta. A guerra Hamas X Israel infelizmente 
matou milhares de palestinos. Não de-
fendo o governo israelense e acho que 
o reconhecimento do Estado Palestino 
por parte de Israel está atrasado há mais 
de 70 anos, mas acusar Israel de ser um 
país que comete genocídio demonstra, 
no mínimo, total desinformação histó-
rica por parte dos acusadores. Tanto as-
sim que quando o assunto foi levado pa-
ra a Corte de Haia pela África do Sul, com 
apoio do Brasil, a acusação perdeu a rele-
vância. Israel foi criticado por outros as-
pectos, mas não por praticar genocídio.

No Brasil virou moda entre a esquer-
da, as pessoas dizerem que não são an-
tissemitas, mas, sim, que apenas são an-
tissionistas. Para os judeus brasileiros é 
triste ouvir isso de líderes importantes e 
até de juristas respeitados. Ou seja, na vi-
são dessas pessoas, os judeus são o úni-
co povo do mundo que não tem direito a 
sua autodeterminação e Israel nem deve-
ria existir. Provavelmente essas pessoas 
estão à espera de um novo holocausto. 
Sabemos que Hitler não teria levado à 
frente sua empreitada de aniquilar qua-
se 6 milhões de judeus se naquela época 
já existisse o Estado de Israel.

A verdade é que essa guerra é uma tra-
gédia humanitária tanto para israelenses 
como para palestinos. Os dois povos pre-
cisam entender que não há saída que não 
envolva ambos trabalhando juntos para 
garantir uma solução de dois Estados. 
Imaginem o Oriente Médio pacificado 
e trabalhando de forma integrada para 
promover o bem-estar dos povos que lá 
habitam. É a única forma de se chegar a 
uma paz duradoura.

Se o Brasil tivesse seguido a tradicio-
nal orientação do Itamaraty de neutra-
lidade, provavelmente estaríamos mais 
do que qualificados para atuar como 
mediadores neste momento difícil da 
guerra. Mas ao preferir atacar Israel, e 
não mencionar que o Hamas é um gru-
po terrorista, nosso país se descreden-
ciou e perdeu a oportunidade de passar 
para a história como um país que traba-
lha para buscar a paz.

 » PAULO FELDMANN 
Professor de economia da 

Universidade de São Paulo (USP)

A escalada 
do racismo 
antissemita 

no Brasil

Crise da 
democracia no Brasil

O
s eventos desvendados na semana passada 
pelas investigações da Polícia Federal apon-
tam para fatos extremamente graves que 
ocorreram no Brasil nos dois últimos anos, 

ao menos, da gestão do presidente Jair Bolsonaro. 
Há fortes indícios de que se tramou, de forma orga-
nizada e em momentos sequenciais orquestrados, a 
derrubada do regime democrático no Brasil. Desde 
1964, o país não enfrentava a ameaça de um novo gol-
pe vitimando a democracia. Após o processo de re-
democratização, as elites e a população, embora de 
forma reticente e inconstante, como mostram dados 
de opinião pública, abraçaram o regime democrático.

Isso mudou dramaticamente de 2013 em diante, 
chegando ao seu ápice no governo Bolsonaro. É fa-
to que o país viveu intenso processo de desgaste do 
regime, com um recrudescimento de enclaves auto-
ritários na sociedade e nas elites políticas. A retórica 
autoritária voltou a ser bradada. Os violentos protes-
tos de rua em 2013, os primeiros em sua magnitude 
após décadas, desencadearam um processo acentua-
do de queda do apoio popular aos políticos no poder 
e de insatisfação com o funcionamento das institui-
ções democráticas. O humor da população azedou.

Foram vários os episódios subsequentes que piora-
ram a situação, incluindo crises políticas e econômicas 
simultâneas e continuadas, imensa instabilidade po-
lítica que culminou no governo interrompido de Dil-
ma Rousseff e fracassado de Michel Temer, o qual pas-
sou mais tempo se defendendo de tentativas de remo-
ção do cargo do que aprovando propostas legislativas.

A turbulência política resultou na eleição de um go-
verno de inclinação populista, antissistêmico, que, cla-
ramente, se distanciava dos partidos políticos que go-
vernaram o Brasil, e que oferecia um forasteiro (outsi-
der) como alternativa de mudança profunda. No poder, 
Bolsonaro seguiu sua estratégia de ecoar as críticas às 
instituições democráticas, respaldado por dados de opi-
nião pública que apontam enorme insatisfação popular 
com o Congresso, com partidos políticos e, crescente-
mente, com o Judiciário. O primeiro alvo foi o Congresso 
e o dito toma lá dá cá, do presidencialismo de coalizão.

Quando o risco de um impeachment se impôs, 
mudou de estratégia e abraçou o Centrão. Voltou, 
então, seus canhões para o vizinho na Praça dos Três 
Poderes, o Supremo Tribunal Federal. Sempre apoia-
do por um séquito político cada vez maior, que Bol-
sonaro ajudaria a eleger em 2022. Seu partido, o Li-
beral, tem hoje a maior bancada na Câmara e a se-
gunda no Senado. Vários governadores militam em 
seu campo. Trata-se de um movimento nacional.

Os enclaves autoritários ganharam as ruas e voz. A 
participação do ex-presidente em protestos contra as 
políticas de enfrentamento da pandemia de covid-19, 
quando apoiadores pediam golpe militar com Bolso-
naro no poder, é um exemplo. Outro é a invasão de 
Brasília por caminhoneiros defendendo golpe no 7 
de setembro de 2021, minuciosamente organizada.

O risco iminente de perder a eleição aumentou a 
tentação do golpe, como mostram as falas de diver-
sos atores do governo passado. As eleições de 2022 
foram marcadas pelo esforço de deslegitimação do 
processo de apuração e contagem de votos no Bra-
sil, promovido por Bolsonaro. Algo que custou sua 
elegibilidade em 2026.

Após uma derrota apertada nas eleições, a menor 
margem de diferença para o vencedor em nossa his-
tória recente, as ameaças à democracia se intensifi-
caram. Pessoas fecharam estradas, acamparam em 
frente a quartéis militares, depredaram o Plano Pi-
loto duas vezes, falharam em atentado terrorista no 

aeroporto da capital. Estopins para o caos, justifican-
do a necessidade de intervenção militar. Bolsonaro 
não entregou a faixa presidencial a Lula.

Claramente, a sucessão de eventos não foi deva-
neio de alguns. As instituições democráticas no Bra-
sil sofreram forte atentado porque uma parte rele-
vante da população não crê nelas há muito tempo. 
As crises políticas e econômicas de 2013 em dian-
te, acentuaram esse quadro. Ambientes assim são 
propícios para o recrudescimento de enclaves au-
toritários. Pior, a polarização atual leva apoiadores 

de Bolsonaro a defenderem o ex-presidente incon-
dicionalmente. Para esses, ele é vítima de persegui-
ção. Bolsonaristas alegam o uso político da ação 
policial para prejudicá-los nas eleições municipais.

A narrativa está posta e não é favorável às institui-
ções democráticas, que para essa parcela grande da po-
pulação não funcionam bem, muito pelo contrário. Os 
elementos para a continuidade da crise da democracia 
no Brasil seguem presentes e seguimos sendo terreno 
fértil para aventuras golpistas. A ilusão de que as ins-
tituições funcionam é ledo engano e, mais, perigosa.

kleber sales/CB/D.A.Press

 » LUCIO RENNÓ
Professor de Ciência Política da Universidade de Brasília (UnB)
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Exercícios físicos 

contra as dores
Estudo mostra que, no caso dos pacientes com diagnóstico de câncer, os mais ativos apresentavam probabilidade  

16% menor de dor moderada a intensa em comparação com os menos ativos 

E
studo revela que a atividade 
física ajuda a reduzir as dores 
dos pacientes que receberam 
diagnóstico de câncer. A equipe 

formada por cientistas da Sociedade 
Americana contra o Câncer, dos Es-
tados Unidos, e da Universidade de 
Melbourne, da Austrália, investigou 
os benefícios de uma vida mais ati-
va para o grupo por não haver da-
dos prévios mais claros. A empresa 
Wiley On-line publicou, ontem, os 
resultados no Jornal Cancer.

“Pode parecer contraintuitivo 
para alguns, mas a atividade físi-
ca é uma opção eficaz e não far-
macológica para reduzir muitos 
tipos de dor. Como nosso estudo 
sugere, isso pode incluir a dor as-
sociada ao câncer e a seus trata-
mentos”, diz, em comunicado, a lí-
der da pesquisa, Erika Rees-Punia.

O grupo analisou informações 
de 51.439 pessoas adultas sem his-
tórico de câncer e de 10.651 pacien-
tes com diagnóstico para a doença. 
Os cientistas perguntaram aos par-
ticipantes: como classificariam as 
dores sentidas em uma escala de 
zero a 10, qual era a regularidade da 
prática de exercícios físicos e com 
qual frequência ingeriram analgé-
sicos e anti-inflamatórios.

A partir das respostas dos par-
ticipantes, os pesquisadores en-
tenderam que pacientes mais ati-
vos apresentavam uma probabili-
dade 16% menor de dor modera-
da a intensa em comparação com 
os menos ativos.

 » JÚLIA MANO*

A recomendação é  de  150 a 300 minutos por semana de atividades moderadas ou de 75 a 150 minutos de exercícios aeróbicos mais intensos 

Lucas van Oort/Unsplash

Parâmetros 

O grupo considerou como pa-
râmetro a diretriz dos Estados Uni-
dos, que recomenda de 150 a 300 
minutos por semana de ativida-
de física moderada ou de 75 a 150 
minutos por semana de exercícios 

aeróbicos de intensidade vigorosa.
Os pesquisadores descobriram 

que, nos participantes sem diagnós-
tico de câncer, a atividade física estava 
relacionada aos relatos de dores me-
nos intensas. Confirmaram tam-
bém o resultado de estudos ante-
riores que, ao comparar pessoas 

ativas ou que aderiram à prática 
de exercícios físicos com regulari-
dade na vida adulta com indivíduos 
sedentários, indicam havia menos 
queixa de dores no primeiro grupo.

Concluíram ainda que o bene-
fício da atividade física para conter 
as dores pode permanecer depois 

de um período sem prática de 
exercícios. “Os participantes que 
se tornaram ativos depois de te-
rem sido inativos tiveram menos 
dor do que aqueles que perma-
neceram inativos. Observamos 
menos dor em pessoas que antes 
eram ativas, mas que se tornaram 

Rede D'Or/Assessoria 

Problemas pelo caminho
"A preocupação de 

todo mundo que tra-
balha com transplante 
atualmente é o número 
de doadores. No último 
ano houve os primei-
ros casos em humanos 
de transplantes de ór-
gãos de outra espécie. 
Tivemos a oportunidade de acom-
panhar o transplante de rim e de 
coração de porcos geneticamen-
te modificados em pessoas. Outra 
inovação bastante utilizada e tes-
tada são as máquinas de perfusão 
de órgãos. Elas permitem avaliar e 

“tratar” os órgãos doa-
dos até serem implanta-
dos no receptor. Porém, 
mesmo em países desen-
volvidos, o custo da per-
fusão ainda é muito al-
to. O que a torna pou-
co acessível à popula-
ção, mesmo em países 

desenvolvidos. Acredito que ainda 
seja necessário melhorar o modo de 
utilização dessas máquinas."

Lucio Pacheco, chefe de 
transplante hepático da Rede D’Or 
no Rio de Janeiro

Em dezembro, segundo dados 
do Ministério da Saúde, mais de 41 
mil pessoas aguardavam por um 
transplante no Brasil. Do total, cerca 
de 92% esperavam por um rim e 2 mil 
precisavam de um fígado. Enquanto 
as filas para as cirurgias se movimen-
tam no mundo inteiro, cientistas pro-
curam alternativas para ajudar esses 
pacientes. Pesquisas recentes mos-
tram esforços para evitar a rejeição 
do novo órgão, reavaliam remédios 
antigos e até mesmo criam tecno-
logias para saber quando a opera-
ção será necessária.

Um subtipo de células T CD8, 
conhecidas por promoverem res-
postas do sistema imune, regulam 
esse mecanismo, provocando rea-
ções autodestrutivas que condu-
zem a doenças autoimunes e à re-
jeição de órgãos transplantados. 
Cientistas do Brigham and Wo-
men’s Hospital, em colaboração 
com o Instituto Dana-Farber Can-
cer, nos Estados Unidos, desenvol-
veram uma espécie de vacina em 
modelos pré-clínicos para promo-
ver a regulação imunológica.

Segundo o artigo, publicado, re-
centemente, na revista Journal of 
Clinical Investigation, a droga uti-
liza peptídeos — biomoléculas for-
madas pela ligação de dois ou mais 
aminoácidos por meio de ligações 
peptídicas — naturais modifica-
dos sinteticamente para estimu-
lar as células reguladoras T CD8. 
Usando um modelo camundon-
go, descobriram que esses auto-
peptídeos sinalizam células imu-
nológicas prejudiciais para serem 
atacadas e eliminadas pelos regu-
ladores do próprio corpo.

A vacina estimulou e promo-
veu as células T reguladoras, que 
mantiveram as estruturas pre-
judiciais sob controle. Elas são 
cruciais para manter as respos-
tas imunológicas e prevenir a 

inflamação. Os cientistas nota-
ram que o produto prolongou 
a sobrevivência do aloenxerto 
em camundongos. Também foi 
identificada uma via semelhan-
te em humanos, o que implica 
que a criação poderia proteger 
pessoas com doenças autoimu-
nes ou transplantados.

Esperança
“Nossa pesquisa identifica um 

caminho análogo em humanos 
que esperamos atingir em breve. 
A identificação de receptores de 
células T humanas homólogos ao 
modelo de camundongo testado 
pode formar a base de um trata-
mento novo e eficaz para distúr-
bios que refletem respostas imu-
nológicas excessivas ou desregu-
ladas”, disse, em comunicado, Jamil 
R. Azzi, coautor do ensaio e mem-
bro do Brigham’s Centro de Pesqui-
sa em transplantes.

Geraldo Rubens Ramos de Frei-
tas, nefrologista do transplante re-
nal de Hospital Universitário de 
Brasília (HUB) e do Hospital de Ba-
se, detalha que as células regulado-
ras criam um ambiente “protegi-
do”, sem inflamação ou agressão. 
Em alguns casos, indivíduos que 
não atacam o órgão transplantado 
têm mais células reguladoras. “O 
que prolonga a vida útil do enxer-
to ou mantém o órgão funcionan-
do com pouca, ou nenhuma imu-
nossupressão.” Conforme o médi-
co, a ideia por trás da vacina estu-
dada é aumentar células regulado-
ras específicas (CD8). “Isso visando 
proteger o novo órgão da rejeição. 
Embora já existam pesquisas nes-
se sentido, até o momento, os re-
sultados práticos são limitados.” 
Na tentativa de combater a rejei-
ção de órgãos transplantados, cien-
tistas da Sinai Health e da Univer-
sidade de Toronto, no Canadá, 

O futuro do transplante de órgãos
PErsPEctivAs PositivAs 

 Médicos com um coração de porco durante cirurgia 

Escola de Medicina da Universidade de Maryland

inativas, em comparação com par-
ticipantes que permaneceram ina-
tivos o tempo todo”, explicam os 
autores no artigo publicado.

Eficiência 

A médica Daniele Assad, onco-
logista clínica do Hospital Sírio-Li-
banês em Brasília e membro da 
Sociedade Brasileira de Oncolo-
gia Clinica, define a atividade fí-
sica como uma “estratégia eficaz 
para a melhora da qualidade de 
vida” do paciente com câncer. Pa-
ra ela, o exercício deve ser feito de 
forma profilática, antes de come-
çar o tratamento para prevenção 
de sintomas da doença.

“Nas mulheres com câncer de 
mama, com tumores iniciais e que 
farão terapia endócrina, a atividade 
física é recomendada antes do tra-
tamento. Os estudos mostram que 
quem faz exercício regularmente 
tem redução da síndrome múscu-
loesquelética ocasionada pelo pro-
cedimento”, explica Assad.

A especialista pondera, porém, 
que é necessário adotar uma série 
de cuidados para a prática da ati-
vidade física. Assad diz que pa-
cientes podem ter restrição pa-
ra exercícios de força por causa 
das cirurgias e podem necessi-
tar de avaliação cardiovascular, 
por isso, cada caso deve ser ana-
lisado e discutido para não pre-
judicar a pessoa.

*Estagiária sob a supervisão 
de renata Giraldi

Palavra de especialista

desenvolveram uma tecnologia 
que poderá, no futuro, eliminar 
a necessidade de medicamentos 
imunossupressores nos pacientes 
que passaram por transplante.

Por intermédio da modifica-
ção genética das células do doa-
dor, os pesquisadores criaram com 
sucesso transplantes que persisti-
ram por longo prazo em camun-
dongos, sem supressão imunológi-
ca. As descobertas aumentam a es-
perança de que uma estratégia se-
melhante possa ser empregada em 
humanos, tornando o transplan-
te mais seguro e acessível. “Nosso 
trabalho abre caminho para um 
fornecimento imediato de células 
para terapias que poderiam ser ad-
ministradas com segurança a mui-
tos pacientes”, disse Andras Nagy, 
pesquisador sênior da Sinai Health, 
que liderou a pesquisa.

Em 2018, Nagy publicou um 
artigo sobre um “interruptor de 

desativação” nomeado FailSafe, 
que pode ser induzido por medi-
camentos e protege contra o cân-
cer, eliminando células indesejadas 
que se alastram em transplantes. 
Para o estudo atual, a equipe com-
binou a tecnologia do interruptor 
com uma estratégia chamada ca-
muflagem imunológica.

Foram selecionados oito genes-
chave relacionados à função imu-
nológica, que regulam a resposta 
do sistema imune a ameaças, co-
mo células estranhas. A superex-
pressão forçada desses genes em 
células-tronco embrionárias de ca-
mundongo impediu que o sistema 
imunológico as reconhecesse co-
mo estranhas. Essa alteração criou 
um “manto imunológico” ao redor 
das células após sua injeção sob a 
pele de hospedeiros geneticamen-
te não compatíveis.

A coautora e estudante de dou-
torado, Kristina Vintersten-Nagy, 

reforça que a tecnologia poderá 
ajudar muitos pacientes no futu-
ro. “O estudo demonstra o poten-
cial combinado do FailSafe e da ca-
muflagem imunológica para a cria-
ção de uma fonte universal de célu-
las que poderia ser aplicada a uma 
infinidade de doenças.”

Dificuldades
Elber Rocha, nefrologista e coor-

denador do Programa de Trans-
plante do Hospital Santa Lúcia, fri-
sa que a própria imunossupressão, 
de certo modo, age como uma “ca-
muflagem imunológica”. Conforme 
o médico, modificar o órgão ou o am-
biente imunológico do receptor vi-
sa evitar que o sistema imunológico 
ataque o novo órgão. “A manipula-
ção genética é uma das estratégias 
que os cientistas estão explorando 
para viabilizar o transplante entre 
espécies diferentes, um processo 
conhecido como xenotransplante. 

A ideia é modificar geneticamen-
te órgãos de animais, como por-
cos, para torná-los mais compa-
tíveis com o sistema imunológico 
humano”, diz.  “Uma das grandes 
dificuldades enfrentadas para o 
transplante é a disponibilidade 
de enxertos. Essa questão tem 
sido uma preocupação em todo 
o mundo devido à crescente de-
manda por transplantes e à es-
cassez de órgãos doados.”

Pesquisadores da Faculda-
de de Medicina da Universidade 
de Washington e da Mid-America 
Transplant, nos Estados Unidos, 
realizaram um ensaio que mos-
tra que o tratamento rotineiro 
com hormônios da tireoide pa-
ra órgãos que serão transplanta-
dos não traz benefícios significa-
tivos. Os resultados mostraram que 
o hormônio não aumentou a viabi-
lidade dos corações para transplan-
te e causa efeitos adversos.
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Animação

Milhares de foliões se reuniram 
no gramado ao lado da Biblioteca 
Nacional para festejar a volta do Di-
vinas Tetas, fundado em 2016. Após 
dias chuvosos, uma tarde ensolarada 
era tudo o que os carnavalescos mais 
queriam. A diversidade cultural e as 
bandas atraíram boa parte do públi-
co. Além disso, graças ao bloco, vá-
rios dizem que iniciaram amizades.

Foi o que aconteceu com Agnaldo 
Marceina, 66, e Lúcia Souza, 63. “Es-
te carnaval será bastante especial pa-
ra mim, pois marcará quando conhe-
ci esta pessoa incrível”, comentou Ag-
naldo sobre Lúcia.

O Vai Quem Fica saiu da altura da 
110 Norte e os foliões seguiram pe-
la quadra da 300 Norte, até chegar à 
107 norte, onde houve a maior con-
centração de público. Ele é famoso 
por fazer mistério sobre sua progra-
mação, que só divulgada na madru-
gada que antecede o dia de sua apre-
sentação. E o ponto de concentração 
é divulgado em forma de poema para 
o público adivinhar onde será.

Com muita animação, os foliões 
permaneceram até o fim. Fantasia-
dos, coloriram a quadra da Asa Nor-
te com seus adereços. Foi o caso de 
Bruna Scafut Coutinho, 42, mora-
dora da Asa Sul. Este ano, a psicó-
loga se vestiu de Mulher Borboleta. 
“Sempre vou fantasiada para os blo-
quinhos. Ano passado explorei cores 
e psicodelia e este ano decidi vir no 
Vai quem Fica de borboleta”, contou.

O Bloco Aparelhinho, com uma 
vibração única, ontem, se concen-
trou na feira da Torre de TV, com cor-
tejo na descida do Eixo Monumen-
tal. Nathalie Amaral comemorou o 
aniversário de 50 anos durante a fo-
lia. “Sou filha do carnaval e isso, pa-
ra mim, significa tudo. Reúno meus 
amigos e encontro até aqueles que 

O Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU) vai premiar os 10 blocos de 
rua mais limpos do carnaval do DF. 
Pelo segundo ano consecutivo, serão 
reconhecidos aqueles que tiverem as 
melhores iniciativas pensando na 
limpeza urbana durante os dias de 
festa e diversão. A ação, intitulada 
de Folia limpa, busca conscientizar 
a população e os organizadores de 
blocos sobre o descarte correto do 
lixo, especialmente os materiais 
recicláveis. Para este ano, 
a campanha chama atenção 
com o slogan “Sem sujeira, a folia 
fica mais legal”. No domingo, 
segundo dia oficial de carnaval, o 
SLU recolheu 4,7 toneladas de lixo 
produzidos durante a festa.

Divulgação/SLU

Sol brilha no 
penúltimo dia de festa

O CÉU AZUL FOI O GRANDE PROTAGONISTA DE ONTEM, DEPOIS DO FRIO E DA CHUVA DO DOMINGO. 
BLOCOS COMO DIVINAS TETAS, BARATONA, CARNAPATI E VAI COM AS PROFANAS ANIMARAM OS BRASILIENSES

D
epois da chuva e do frio de 
domingo, o sol deu as ca-
ras no carnaval do Distrito 
Federal, ontem, fazendo os 

foliões curtirem as agremiações do 
Plano Piloto, como o Divinas Tetas 
e o Bloco do Amor, que arrastaram 
multidões. Na área da segurança, o 
balanço da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF) destacou que não 
houve incidentes graves. Entre sex-
ta e a madrugada de segunda-feira, 
foram registradas 87 ocorrências de 
furto de celulares, principal delito 
cometido durante a folia.

O clima no bloco Carnapati, on-
tem, no Eixo Ibero-Americano, foi 
de muito entusiasmo com o Teatro 
Mapati. Brincadeiras, rodas de ci-
randa e música ao vivo foram pon-
tos altos da festa. As crianças ti-
nham à disposição brinquedos in-
fláveis e cama-elástica, numa far-
ra que durou até às 19h. Os orga-
nizadores do evento acreditam que 
atraíram em torno de 5 mil foliões.

No bloco Baratona, no estaciona-
mento 12 do Parque da Cidade, ca-
mas elásticas, música animada, per-
sonagens de desenhos animados e 
super-heróis animaram as famílias.

Diversidade

Uma das marcas do Vai com as 
Profanas foi o acolhimento ao pú-
blico LGBTQIAP+. Isso atraiu os 
amigos Thiago Cotta — que é não-
binário — e Hyaga Cotta, ambos 
com 35 de idade. “Gosto deste blo-
co porque é feminista e tem mui-
to respeito pela diversidade”, ava-
liou Hyaga. “A galera de Brasília que 
trabalha com carnaval está fazen-
do uma relevante resistência este 
ano”, completou.

Entre os 50 mil foliões que fo-
ram ao Bloco do Amor, na via S2 
da Esplanada dos Ministérios, es-
tava o casal de namoradas Karime 
Said, 28, de Ceilândia Sul, e Jaque-
line Lemes, 36, moradora do Guará 
1. Juntas há mais de três anos, am-
bas se dizem apaixonadas pelo blo-
co, por ser inclusivo com a comu-
nidade LGBTQIAP+. “Aqui me sinto 
confortável para curtir com a mi-
nha namorada, aproveitar a músi-
ca, poder dançar e ser quem a gen-
te é”, comentou Karime.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » MARIANA SARAIVA
 » PEDRO MARRA
 » CAMILA COIMBRA*
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

O carnaval de Agnaldo e Lúcia ficará marcado pelo início da amizade

Luís Fellype*/CB

Karime curtiu a música do Bloco do Amor com a namorada Jaqueline

Pedro Marra/CB/D.A. Press

não estavam no convite”, brincou. 
“Mesmo que a data do meu aniver-
sário não caia no carnaval, sempre 
dou um jeito de celebrar em um blo-
co”, afirmou.

Andreia Alfaia, 47, contou que 
brinca no carnaval de rua desde 
criança. “Gosto do estilo de músi-
ca deste bloco, que toca um pouco 
de brega e mais uma diversidade de 
ritmos”, disse.

Balanço

Entre sexta e a madrugada de on-
tem, foram registradas 87 ocorrên-
cias de furtos de celulares. Somente 
no domingo, de acordo com a SSP-
DF, houve 29 registros, entre 44 bo-
letins desse delito feitos pela Polícia 
Civil (PCDF). Durante revistas de 
foliões nos blocos, a Polícia Militar 
(PMDF) fez quatro apreensões por 
porte de substância entorpecente, 
além de uma arma cortante. Um sus-
peito foi preso enquanto tentava fur-
tar um veículo no Parque da Cidade.

Durante a Operação Carnaval Se-
guro, realizada pelo Departamento 
de Trânsito (Detran-DF), os agentes 
fizeram 490 abordagens. Desse to-
tal, houve 460 testes de etilômetro, 
com a autuação de 12 
motoristas por embria-
guez. Outros seis con-
dutores não tinham ha-
bilitação e mais cinco 
estavam com a habilita-
ção vencida. Oito moto-
ciclistas foram multados 
por alteração nos esca-
pamentos dos veículos 
e 20 veículos levados ao 
depósito de veículos do 
Detran.

Os militares do Cor-
po de Bombeiros do DF 
(CBMDF) realizaram 23 atendimen-
tos até a madrugada de ontem nos 
eventos carnavalescos, sendo nove 
por alcoolemia, três desmaios e ou-
tros, como corte no dedo, picada de 
abelha, uso de entorpecente, queda 
e surtos psicóticos.

Entre a noite de domingo e a tar-
de de ontem, a Secretaria de Prote-
ção da Ordem Urbanística (DF Le-
gal) aprendeu 412 garrafas de bebi-
das alcoólicas que eram comerciali-
zadas de maneira irregular. No Ga-
ma, um evento carnavalesco sem 

O bloco Divinas 
Tetas arrastou uma 
multidão para o 
Eixo Monumental

licenciamento, que ocorria em uma 
distribuidora de bebidas, no domin-
go, foi interditado e o responsável 
multado em R$ 5 mil.

CB.Folia

Ainda dá tempo de participar do 
CB.Folia 2024. Até amanhã, a equipe 
do Correio Braziliense percorrerá as 
ruas da capital para premiar as melho-
res atrações do carnaval e os nossos 
leitores poderão participar, votando 
no Melhor Bloco de Rua, além concor-
rerem na categoria Melhor Fantasia.

Na edição deste ano, serão pre-
miados ainda o Melhor Momento e 
a Melhor Fantasia Infantil. Você tam-
bém pode enviar fotos da sua fan-
tasia para concorrer. Basta preen-

cher as informações no 
site do CB Folia e enviar 
uma foto do seu look 
carnavalesco.

Para se programar e 
aproveitar a folia da me-
lhor forma, o CB Folia 
ainda preparou uma sé-
rie de conteúdos espe-
ciais em parceria com 
a Clube FM. É possível 
acessar a agenda dos 
bloquinhos, matérias 
especiais sobre festas 
que fazem parte da his-

tória de Brasília e muita dica para 
os amantes das festas de carnaval.

E ainda pode-se assistir aos vi-
deocasts do CB no YouTube, com 
as principais tendências no carnaval 
deste ano, ideias de looks, maquia-
gem e dicas de alimentação nos dias 
de festa. Os leitores podem conhecer 
mais detalhes sobre o carnaval brasi-
liense na edição do Divirta-se Mais, 
que está disponível para download.

*Estagiários sob a supervisão 
de Manuel Martínez

Incentivo

Aponte a câmera do 
celular para conferir 

a programação 
do último dia de 
carnaval no DF
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Cresce preocupação com a dengue

No fim de semana, aproximadamente mil pessoas foram atendidas, por dia, nas tendas de hidratação do 
DF. Desde sexta-feira, 9.895 crianças de 10 e 11 anos se imunizaram contra a infeção pelo Aeds aegypti

U
m total de 9.895 crian-
ças com idades entre 10 
e 11 anos foram imuni-
zadas contra a dengue no 

Distrito Federal. Somente ontem, 
2.091 receberam a dose da vacina 
Qdenga. Considerando o fim de 
semana de carnaval, o balanço é 
positivo. “O fato de as UBSs abri-
rem no feriado dá oportunidade 
aos pais e responsáveis de leva-
rem as crianças”, observou uma 
profissional da saúde que prefe-
riu não se identificar.

De janeiro até agora, o DF re-
gistrou 46.298 casos de dengue, 
1.120,6% a mais que no mesmo 
período do ano passado, segun-
do o boletim mais recente divul-
gado na semana passada. Há pe-
lo menos 45 mortes em investi-
gação e 11 confirmadas.

Na Clínica da Família, ao lado 
da UPA 2 de Sobradinho, a vaci-
nação começou em ritmo tími-
do na manhã de segunda-feira 
de carnaval, mas, aos poucos, 
a criançada começou a formar 
fila para receber o imunizan-
te. Mesmo sem nunca ter con-
traído dengue, Alice Nascimen-
to Alves Rodrigues, de 11 anos, 
sabe da importância de se vaci-
nar. “Tomamos vacinas sempre 
que necessário para nos prote-
ger contra as doenças e epide-
mias”, relatou a estudante do 6º 
ano do ensino fundamental. “Ela 
está em idade escolar e é grupo 
de risco. Ela leva repelente pa-
ra o colégio, mas como é jovem, 
às vezes esquece, então, prefe-
rimos garantir (com a vacina)”, 
afirmou a mãe da jovem, Cristia-
ne Nascimento Alves, 51. 

A professora da Secretaria de 
Educação acredita que o nega-
cionismo perante à vacinação 
persiste, e dificulta o diálogo 
entre as crianças e os responsá-
veis. “Já conhecemos o perfil de 
grupos de pais e há muitas pes-
soas negacionistas que não vão 
levar os filhos para vacinar con-
tra a dengue”, alertou. “Talvez, 
quando as aulas começarem ha-
ja mais essa discussão (sobre 
a importância da imunização), 
partindo, até mesmo, dos pro-
fessores”, ponderou.

O acesso à informação fez 
a diferença para que Samuel 
Cardoso Fernandes, de 11 
anos, compreendesse a neces-
sidade de se prevenir da doen-
ça. “Já vi no jornal sobre a den-
gue hemorrágica, e que o mos-
quito da dengue gosta de água 
parada”, observou. “Tenho que 
tomar a vacina para não pegar 
dengue e, se eu pegar, não ter 
sintomas fortes”, complemen-
tou o estudante do 7° ano do 
ensino fundamental.

A vacinação contra a dengue 
também tem ajudado as famílias 
a colocarem a caderneta em dia. 
Samuel tomou, além do imuni-
zante contra a dengue, a vacina 
da meningite e a do HPV. “Acre-
ditamos na vacinação e temos 
esse hábito na nossa família”, 
destacou o pai, Fabiano Mendes 
Fernandes, 47.

Reforço nas tendas

A partir do próximo fim de 
semana, mais 11 tendas de hi-
dratação serão montadas pelo 
Distrito Federal totalizando 20 
pontos de acolhimento a pes-
soas com suspeita ou com in-
fecção provocada pela dengue. 
A procura por atendimento é 
constante, inclusive neste fe-
riadão de carnaval. Somente no 
sábado e domingo, foram cerca 
de 2 mil atendimentos nas no-
ve tendas. Desse total, pelo me-
nos 35 pacientes com compli-
cações foram transferidos para 
as Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs).

As novas instalações serão 
erguidas em Vicente Pires, Var-
jão, Gama, Taguatinga, Guará, 
Plano Piloto, Paranoá, Planal-
tina e Águas Claras. Em Ceilân-
dia e Samambaia, onde já há 
tendas, o atendimento será re-
forçado com mais uma unidade 
de acolhimento.

Na tenda montada na se-
de da Administração Regio-
nal de Sobradinho, cerca de 93 
pessoas são atendidas por dia. 
Jones de Souza Aguiar, de 44 

Jones de Souza Aguiar, a esposa, Luana Abadia, e o filho Jefferson, de 6 anos estão com suspeita de dengue e, ontem, procuraram uma tenda para receber hidratação

Giulia Luchetta/CB/D.A Press

 » GiULiA LUChettA

Alice: “Tomamos vacinas sempre que necessário para nos proteger contra as doenças

Giulia Luchetta/CB/D.A Press

Pedro Maia foi acompanhado pelo pai, José Ricardo Zani, à tenda de Sobradinho

Pessoas que estejam fora da faixa etária inicial (10 e 11 anos);» UBS 2 Asa Norte
 horário de vacinação: 
 das 8h às 17h 
 endereço: eQN 114/115

» UBS 1 Cruzeiro
 horário de vacinação: 
 das 8h às 17h
 endereço: ShCeS 601 - Lote 01 - 

Cruzeiro Novo

» UBS 2 Sobradinho II
 horário de vacinação: 
 das 8h às 17h 
 endereço: Rodovia DF 420, 

Complexo de Saúde, Setor 
de Mansões, ao lado da UPA 
Sobradinho

» UBS 5 Planaltina - Arapoanga
 horário de vacinação: 
 das 8h às 17h 
 endereço: Quadra 12 D Conjunto 

A Área especial Arapoanga

» UBS 3 Paranoá
 horário de vacinação:  

das 8h às 17h

 endereço: Quadra 2 - Conjunto 
 6 - Área especial 4 -  

Paranoá Parque

» UBS 1 Jardins Mangueiral
 horário de vacinação:  

das 8h às 17h
 endereço: Praça de Atividades 2

» UBS 5 Gama
 horário de vacinação:  

das 8h às 17h 
 endereço: Quadra 38  

Área especial

» UBS 1 Santa Maria
 horário de vacinação:  

das 8h às 17h 
 endereço: QR 207/307 Conjunto t

» UBS 2 Guará
 horário de vacinação:  

das 8h às 17h
 endereço: Qe 23 Área especial

» UBS 1 Riacho Fundo I
 horário de vacinação:  

das 8h às 17h  

 endereço: QN 7 Área especial 9

» UBS 6 Taguatinga
 horário de vacinação:  

das 8h às 17h 
 endereço: Setor C Sul Ae 01

» UBS 2 Samambaia
 horário de vacinação:  

das 8h às 17h 
 endereço: QS 611

» UBS 3 Ceilândia
 horário de vacinação:  

das 8h às 17h 
 endereço: QNM 15 Lote D

» UBS 16 Ceilândia - Sol Nascente
 horário de vacinação:  

das 8h às 17h 
 endereço: Quadra 500 Ae S/N 

trecho 1 Sol Nascente

» UBS 1 Brazlândia
 horário de vacinação:  

das 8h às 17h 
 endereço: entrequadra 6/8 Área 

especial 3 - Setor Norte

anos, correu para lá logo cedo 
depois de ter passado a madru-
gada de domingo no Hospital 
Regional de Planaltina (HRP) 
tentando uma consulta. 

Desde sexta-feira ele apre-
senta sintomas típicos da doen-
ça transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti: dor de cabeça, 
dor no fundo dos olhos, e do-
res nas articulações das costas 
e das pernas. O estado de saú-
de dele piorou na sexta-feira à 

tarde, quando sentiu, pela pri-
meira vez, em sete anos, voltar a 
dor aguda de uma úlcera no es-
tômago. “Eu entrei e me disse-
ram que não podiam fazer na-
da no meu caso, que tinha de 
procurar uma tenda. Expliquei 
que já tive úlcera, e que estava 
sentindo a mesma dor de quan-
do ela estourou. Só disseram 
que não havia atendimento pa-
ra mim”, lamentou o motorista 
de aplicativo.

E não é só ele. A esposa, Lua-
na Abadia, de 31, e o filho Jeffer-
son Santos, 6, também come-
çaram a apresentar sintomas. 
A família vive em uma cháca-
ra em Planaltina, e teme a exis-
tência de focos de reprodução 
do Aedes aegypti na região. “Na 
nossa chácara sempre somos 
cuidadosos, olhando a piscina, 
limpando, e jogando cloro. Mas 
nas outras chácaras eu não sei”, 
refletiu Luana.

Quando há suspeita de foco 
de dengue, é importante acio-
nar o serviço de Vigilância Am-
biental pelo número (61) 3449-
4427 ou pelo Disque-Saúde 160. 
Com apoio do Exército, a Vigi-
lância Ambiental realizou, on-
tem, inspeções nas ruas do P 
Sul, em Ceilândia, como parte 
da ação de combate à dengue.

O jovem Pedro Maia Zani, 
18, aproveitou a coleta de exa-
mes para tirar dúvidas sobre a 

dengue. A médica explicou que 
mesmo estando infectado com a 
doença, é necessário passar re-
pelente, porque o mosquito, ao 
picar uma pessoa já contamina-
da, transmite o vírus para outras 
pessoas. “De qualquer jeito, to-
do mundo deve passar repelen-
te para evitar a infecção. Mes-
mo com a vacina, ninguém está 
imune à zika e à chikungunya”, 
relatou o estudante depois de 
ouvir as orientações.

Para saber mais Quem não pode tomar a vacina da dengue

Números da dengue

Contaminados 46.298 (+1.120,6%)
Mortes 11
Mortes sob investigação 45

Casos prováveis se concentram entre 20 e 29 anos

Cinco regiões acumulam 43,5% dos casos
Ceilândia 9.925;
Sol Nascente/Pôr do Sol 2.704;
taguatinga 2.692;
Samambaia 2.461;
Brazlândia 2.351

» Pacientes que tiveram a doença há 
menos de seis meses;

» Gestantes e lactantes;

» Pessoas que estão com dengue ou com 
sintomas sugestivos da doença;

» Pessoas que tenham  
alergia a outros 
imunizantes;

» imunossuprimidos 
(pessoas com  
imunidade baixa)
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GDF se mantém em alerta

Meteorologia indica que chuva dará uma trégua, mas GDF manterá equipes de diversos órgãos em 

O
s estragos causados pe-
la chuva que caiu em 
Brasília, na última sex-
ta-feira (9/2), fizeram a 

Novacap coordenar e manter 
em estado de alerta suas equi-
pes e as de outros órgãos do Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
— como Corpo de Bombeiros, 
Defesa Civil, Detran — para re-
solver esses transtornos.

“Com os primeiros relatos de 
ocorrências na sexta, começa-
mos a mobilizar as equipes, que 
partiram para dar uma pronta 
resposta e sanar os problemas 
da chuva”, ressaltou ao Correio 
o presidente da Novacap, Fer-
nando Leite. “Ficaremos todas 
as equipes do GDF em stand
-by (prontidão, em inglês) pa-
ra eventuais necessidades nos 
próximo dias”, garantiu.

Os principais danos ocorre-
ram no Plano Piloto, Ceilândia e 
Sol Nascente/Pôr do Sol, de acor-
do com informações do GDF.

No Plano, o temporal cau-
sou inundações, como a da 
tesourinha da 211 Norte, on-
de o alagamento fez os car-
ros que tentaram atravessá-la 
pararem de funcionar. Ainda 
na área da Asa Norte, a Uni-
versidade de Brasília (UnB) 
também foi atingida. A água 
alagou o subsolo da parte 
central do Instituto de Ciên-
cias Central (ICC) e o auditó-
rio do Departamento de En-
genharia Florestal.

Em Ceilândia, no Hospital Ci-
dade do Sol, foi necessário fa-
zer uma espécie de dique pa-
ra conter a força da correnteza 
criada pela água da chuva. No 
Sol Nascente, houve a limpeza 
do lodo nas chácaras 108 e 501 

Governo segue reparando danos causados pela chuva no Sol Nascente. Algumas ruas se encheram de lama e outras perderam a cobertura

GDF/Divulgação

 » PABLO GIOVANNI

Prometendo dar um fim aos 
problemas de alagamento, as 
obras do Drenar DF, na Asa Nor-
te, têm previsão de entrega até o 
fim de junho deste ano. Ao todo, 
estão sendo executados 7,68 km 
de túneis, dos quais mais de 5 
km já estão escavados, segundo 
a Companhia Imobiliária de Bra-
sília (Terracap).

Toda a obra do Drenar DF foi 
dividida em cinco lotes, com in-
vestimento de R$ 180 milhões, 
com recursos da Terracap. Os tra-
balhos estão sendo executados 
por cinco empresas, contratadas 
pela própria companhia.

A previsão é de construir 104 
poços de visita. Apenas os po-
ços de visita estão ao alcance dos 
olhos das pessoas que passam pe-
la região. A escavação e a estrutu-
ração da nova rede subterrânea — 
entre 6m e 22m de profundidade 
— são realizadas de forma ma-
nual, com pás e picaretas.

Além disso, está sendo construí-
da uma ampla rede de drenagem 
pluvial, complementar ao sistema 
já existente, que começa nas ime-
diações do Estádio Nacional Ma-
né Garrincha, descendo à via L4 
Norte, e, depois, ao Lago Paranoá.

Também está sendo criada 
uma bacia de detenção, em uma 
área de 36 mil m², dentro do Par-
que Urbano Internacional da Paz, 
localizado no Setor de Embaixa-
das Norte. O projeto prevê que a 
lagoa sirva de reservatório para 
as águas das chuvas captadas no 
início da Asa Norte e direcionadas 
até a região, onde será feita a qua-
lificação de água pluvial.

Obra 

Drenar-DF 

e a recolocação de bloquetes ar-
rancados da rua, na chácara 149.

Aguaceiros

Os temporais que atingiram o 
DF entre sexta e sábado passado 
atingiram um nível pluviométri-
co de 78,98 mm, o equivalente 
a 44% de toda a chuva prevista 

para o mês de fevereiro: 179,5 
mm. Contudo, esse total men-
sal foi superado nos 10 primei-
ros dias: 192 mm.

De acordo com a meteoro-
logista do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), An-
drea Ramos, não há previsão 
de fortes chuvas até quinta-fei-
ra. Porém, temporais poderão 

voltar à capital federal ainda 
antes do fim de semana. “O ve-
rão tem essas características 
de tudo mudar drasticamen-
te. Com o aumento da tempe-
ratura, principalmente, podem 
ocorrer mais temporais. Calcu-
lamos que eles voltarão nesta 
quinta, estendendo-se para o 
fim de semana”, explicou.

Desde ontem, há um alerta 
amarelo emitido pelo Inmet pa-
ra o Distrito Federal, citando a 
previsão de chuva entre 20 e 30 
mm/h ou até 50 mm por dia. “No 
entanto, para esses últimos dias 
de carnaval, há pouca chance de 
chuva, mas se houver, será mais 
no período da tarde e à noite”, 
complementou a especialista.

prontidão. Temporais no DF, entre sexta e sábado, atingiram quase a metade das precipitações previstas para fevereiro
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O bloco das
tesourinhas

Confesso que não fui e gostei do des-
file do bloco Ventoinha de Canudo. Eles 
vieram à redação em um dos carnavais 
antes da pandemia e pude apreciar o so-
pro e o ritmo da trupe. Durante o carna-
val, transformam as tesourinhas em cir-
cuito para a festa, arrastando gente de 
todas as idades. É bonito ver as crian-
ças andando, crianças encarapitadas 
nos ombros dos pais e idosos nas super-
quadras atrás não do trio elétrico, mas 
do sopro delicado da banda de pífanos.

Elas têm caixas de percussão, mas ima-
ginei que se perderiam na imensidão da 
cidade espacial. No entanto, não é isso que 
acontece. O repertório do grupo é muito 
bom e inventivo. Em um dos desfiles, di-
visei uma fila enorme de brincantes dan-
çando pilhada por uma música frenéti-
ca que me provocou certo estranhamen-
to. Era música de Natal no carnaval? Sim, 
era o clássico Boas festas, de Assis Valente.

E os brincantes cantavam com le-
tra: “Já faz tempo que eu pedi/Mas o 
meu Papai Noel não vem/Com certeza 
já morreu/Ou então felicidade/É brin-
quedo que não tem”. É o hino do na-
tal brasileiro, um hino triste e pungen-
te, que esfrega em nossa cara a tragédia 
das desigualdades sociais. Mas, vejam 
só, sem deixar de por o dedo na ferida, 

a mudança da canção original em mar-
chinha injetou energia e alegria na mú-
sica. É triste, mas nós vamos à luta com 
muita alegria.

Aliás, suponho que o próprio Assis 
Valente aprovaria e choraria as tais lá-
grimas de esguicho de que falava Nel-
son Rodrigues, se assistisse ao desfile 
do Ventoinha de Canudo pelas tesouri-
nhas da Asa Norte, pois em outro samba, 
ele expôs a mutação da tristeza em ale-
gria da festa popular brasileira: “Minha 
gente era triste e amargurada/Inventou 
a batucada/Pra deixar de padecer/Salve 
o prazer, salve o prazer...”.

É muito bonita essa ocupação de-
mocrática, pacífica e brincante que o 
Ventoinha de Canudo promove na ci-
dade. As famílias, as avós e as crianças 

fecham a Entrequadra 205/206 e inven-
tam um caminho de pedestres onde só 
reinava soberano o carro. Nunca nin-
guém havia se aventurado a caminhar 
pelas tesourinhas.

De repente, pode acontecer uma 
grande roda, com todos enlaçando as 
mãos, sob o canto de Quem me deu foi 
lia, na tesourinha ou em um balão da su-
perquadra: “Essa ciranda quem me deu 
foi Lia/Que mora na ilha de Itamaracá...”.

A base do Ventoinha é formada por 
um grupo de músicos profissionais: 
Dani Neri, Tarzan, Ivaldo Gadelha, Da-
vi Abreu, Juliana Sarkis, Jorge Lacerda, 
Fernando Rodrigues e Pedro Tupan. 
O grupo nasceu em 2004, durante um 
curso de verão na Escola de Música 
de Brasília, quando vários integrantes 

da trupe se perguntaram onde brinca-
riam o carnaval. E a resposta foi for-
marem o próprio bloquinho, a primei-
ra banda de pífanos de Brasília, para 
ocupar as ruas.

Nunca tiveram a pretensão de entrar 
no Livro dos Recordes. Querem perma-
necer uma trupe autêntica de brincan-
tes, mas expandir o trabalho. No sopro 
do Ventoinha, o baião, o xote, os cabocli-
nhos, os afoxés e as marchinhas de car-
naval passam por um rebrasileiramento 
brasiliense. Dani Neri saiu grávida para 
desfilar e os filhos que carregava na bar-
riga saem hoje no bloco. É assim que se 
forma uma tradição em uma cidade no-
va. O bloco da tesourinha celebrou duas 
décadas de carnaval. Vida longa para o 
Ventoinha de Canudo!

Obituário

 » Campo da Esperança

Clerison Godinho de Campos 
Júnior, 57 anos

Antônio Rodrigues Gomes 
Filho, 65 anos
Átila Tenório Pinto de 

Oliveira, 38 anos
Ester Ribeiro Franco 
Guimarães, 68 anos

Sepultamentos realizados em 12 de fevereiro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Izaura de Paula Correa, 
74 anos
Joana da Silva Araújo, 
40 anos
João Lopes de Almeida, 
51 anos
José Nazareno Lima da 
Cunha, 75 anos
Juvercina Bárbara de Jesus 
da Silva, 84 anos
Kaio Henrique de Souza 
Nogueira, 26 anos
Laura Raquel Dutra Janino, 
70 anos
Lourenço Delfi no dos Santos, 
87 anos

 » Taguatinga

Alessandro Rodrigues da 
Cunha, 52 anos
Antônio Carlos Mendes da 
Silva, 54 anos
César Augusto Pereira 
Chaves, 19 anos
Davi Lucca de Sousa Neiva, 
menos de 1 ano
Deividi Quelem Rodrigues da 
Silva, 41 anos
Elieide Batista Amorim 
Cardoso, 61 anos

Evangelista Lucas Teixeira de 
Souza, 97 anos
Floriza Rodrigues Barauna, 
90 anos
Guilherme Andrew Pires de 
Oliveira, 22 anos
Ivone Carvalho de Lima 
Pinheiro, 53 anos
José Zacarias da Silva, 
73 anos
Josefa Colasso de Lima, 
70 anos
Jussara Araújo Mesquita, 
32 anos
Lilia Pereira da Silva, 47 anos
Luciana Kayara de Sousa 
Gonçalves, 23 anos
Miguel Felix Brandão, 
80 anos
Valter Praxedes de Sousa, 
77 anos

 » Gama

Adair José da Silva, 49 anos
Antônio Bezerra da Silva, 
78 anos
Gilmar Vieira de Melo, 58 anos
Luiz Alves Brasil, 92 anos
Maria Beserra da Silva, 
92 anos

Milena Rodrigues Silva, 
26 anos
Samuel Alcides, 
55 anos

 » Planaltina

Fábio de Jesus Carvalho, 
44 anos

 » Brazlândia

Júlio César Santos, 
55 anos

 » Sobradinho

Josefi na Pereira de Sousa, 
84 anos

 » Jardim Metropolitano

Luiz Carlos Porfi rio Cardoso, 
27 anos
Ednaldo Vieira de Oliveira, 
43 anos (cremação)
Hamilton Lima da Rocha 
Callado, 86 anos (cremação)
Saccha Duarte Barros de 
Medeiros, 41 anos (cremação)
Newton Grande, 
68 anos (cremação)
Helio de Andrade Novaes, 
76 anos (cremação)

Carnaval sem assédio

Neste ano, os abusos diminuíram. A coordenação de uma das principais campanhas, a Folia com Respeito, realizada pela Distrito 
Drag, avalia que no Plano Piloto, Águas Claras e Ceilândia houve poucas denúncias. CNJ e MPDFT também promovem ações

O
s três primeiros dias de 
carnaval foram marca-
dos pelo respeito às mu-
lheres e ao público LGB-

TQIAP+ no Distrito Federal. Neste 
ano, pelo menos quatro campa-
nhas de combate ao assédio es-
tão acontecendo. Uma delas, é a 
Folia com Respeito, que percorre 
os blocos do DF com dois postos 
móveis. A coordenadora respon-
sável pelo posto 1, Maria Victó-
ria Carballar, 32 anos, diz que em 
Brasília, Águas Claras e Ceilândia, 
houve poucas denúncias. 

“Estamos aqui para fornecer 
acolhimento às vítimas e sermos 
a ponte entre elas e aquilo que 
precisam, direcionando-as a uma 
unidade de atendimento mais 
próxima, para tomar os cuidados 
e medidas devidas, em caso de 
violação. Ou à polícia, para a de-
núncia. Em casos mais graves, le-
vamos a vítima até o hospital”, ex-
plicou Maria Victória.

O Correio entrevistou, ontem, 
mulheres que acreditam que hou-
ve uma melhora em comparação 
a anos anteriores. Simone Perei-
ra, 48, é servidora pública, cario-
ca e foliã de carteirinha. No Rio 
de Janeiro, desfilava na escola de 
samba Mangueira e este é seu pri-
meiro carnaval candango. “Os ho-
mens me admiravam, mas foram 
respeitosos, ninguém me tocou, foi 
supertranquilo”, contou a servido-
ra, que prestigiou o bloco do Galo 
Cego, em 3 de fevereiro, e estava a 
caminho do Divinas Tetas.

A estudante Luísa Damasce-
no, 21, moradora do Lago Norte, 
saiu para as ruas na sexta-feira e 
no sábado. Ontem, pulou no blo-
co Aparelhinho. “Perto de mim, 
não houve ocorrências de assé-

dio — nem comigo nem com mi-
nhas amigas. Mas, para termos 
mais segurança, preferimos sair 
com grandes grupos e amigos 
homens, além frequentar blocos 
menores”, detalhou Luísa.

De acordo com a jovem, que 
sempre comemora o carnaval 
brasiliense, comparando a ou-
tros anos, “era bem pior”. Ela re-
lembrou que passou pela expe-
riência de ter o cabelo puxado em 
uma tentativa de assédio. A dica 
da estudante é que, caso saiam 
em grupos majoritariamente fe-
mininos, que as mulheres este-
jam em grande número, pois isso 
diminui a possibilidade assédio.

O casal Cristhiane Vaz, 39, e 
Laryssa Moraes, 35, também não 
passou por assédio, mas ponde-

ra que não é assim em todas as 
festas ou para todas as mulhe-
res. “Depende muito do bloco. 
Naqueles que são alternativos 
e frequentados em maioria pe-
lo público LGBT, os homens são 
mais tranquilos, e há menos si-
tuações de importunação”, ava-
liou Cristhiane. Ambas relata-
ram que foram abordadas por 
homens interessados nelas, mas 
que eles agiram com muito res-
peito, aceitaram o não e foram 
embora, sem brincadeiras. “Pa-
rece que as coisas estão mudan-
do”, completou Laryssa.

A Folia com Respeito é realizada 
pela organização sem fins lucrati-
vos Distrito Drag, com fomento da 
Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa (Secec-DF) e apoio da Or-

dem dos Advogados do Brasil no 
Distrito Federal (OAB-DF). O ba-
lanço de atendimentos será envia-
do à Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP-DF), que divulgará os da-
dos posteriormente.

Iniciativas

 O protocolo No Nosso Quadra-
do Não é Não foi elaborado pela 
Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus-DF) com o objetivo de com-
bater a violência contra a mulher, 
o assédio e a importunação sexual 
em eventos e shows da capital fe-
deral. Inaugurado no pré-carna-
val, deve ser incorporado às fes-
tas no DF daqui por diante. “Nós, 
mulheres, somos as maiores con-
sumidoras de espaços de lazer e de 

entretenimento. Quando você sai 
de sua casa sabendo que está pro-
tegida em um local, tenho certeza 
de que você vai ter mais disposi-
ção para frequentar aquele espa-
ço”, destacou a secretária de Justi-
ça e Cidadania do DF, Marcela Pas-
samani, ao Correio.

O Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) também promove uma 
ação contra o assédio e a violên-
cia sexual. A campanha, que se 
chama Bloco do Respeito, é apoia-
da pelo Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territórios (TJ-
DFT). Desde 3 de fevereiro, estão 
sendo feitas postagens com men-
sagens diariamente nas redes do 
CNJ. A ideia é “enfatizar a impor-
tância da igualdade e do respeito 
aos direitos de todas as pessoas, 

independentemente de origem, 
gênero ou orientação sexual”, di-
vulgou o órgão.

O Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT), por 
sua vez, lançou a campanha Pedi 
pra parar, parou! Depois do não, 
tudo é importunação, a fim de aler-
tar os foliões sobre o direito da mu-
lher de se divertir sem importuna-
ções e violação de direitos. A ação 
inclui fiscalização nos eventos e 
distribuição de material educati-
vo. A Ouvidoria das Mulheres do 
MPDFT também está de plantão 
para atendimento a vítimas pelos 
canais: WhatsApp (61) 99847-7592 
e 127 (ligação gratuita).

*Estagiária sob a supervisão
de Malcia Afonso

Carioca, Simone Pereira diz que está sendo tratada com respeitoO casal Cristhiane Vaz e Laryssa Moraes não foi assediado e acredita que “as coisas estão mudando”

Mariana SaraivaBeatriz Mascarenhas

 » BEATRIZ MASCARENHAS*
 » MARIANA SARAIVA
 » ISABELA STANGA

(61) 98167-9999 ou 3214-1245

Aponte a câmera do celular no Qr Code e

solicite as opções dos formatos disponíveis.
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No meio da multidão, eles são pontos de luz. Um punhado de gente de fralda, com o andar ainda frouxo. 

Mas têm outros, já crescidinhos. Com os cabelos coloridos e tocando o terror com os tubos de espuma, sabem 

muito bem o que querem desde a hora da escolha da fantasia. No meio da multidão, não importa a idade, não 

querem nem saber. Sem se intimidar, se abaixam para pegar confetes e jogam para o alto ou em quem está em 

volta. Quem é grande, que olhe pro chão e abra espaço. De fadas a pierrôs, de super-heróis e super-heroínas a 

palhacinhos. Teve até líder de torcida! Se as fantasias chamam a atenção, o olhar, o sorriso 

e a alegria das crianças pegam a todos de jeito! Para você, qual a melhor fantasia infantil? 

Leia na página 13 sobre o Prêmio CB.Folia e saiba como votar.

Garotada cai na

FOLIA
 » ADRIANA BERNARDES    » MALCIA AFONSO

No bloco Vai Quem Fica, na Asa Norte, Ana Maitê não se contentou em apenas usar a máscara do Homem Aranha e emplacou uma performance
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Aurora, no colo da vovó Gilda, treinando com 
antecedência para líder de torcida

Clara, Sofia, Beatriz e Marina caíram na folia 
no Bloquinho Vai Quem Fica

Não há quem resista ao 
pierrô do Ruan Miguel

Essa duplinha brincou tanto, mas tanto, que teve de 
fazer uma pausa, com a mamãe de olho

Camila levou o filho para 
pular com ela no bloco da 

Baratona e o pequeno adorou

Bernardo, também na Baratona, 
incorporou o personagem da 

Marvel o tempo inteiro

André Arthur gosta de uma boa história de 
terror e levou a inspiração para a rua

Noah Miguel, de 8 meses, divertiu-se à beça 
fantasiado de palhacinho no colo da mamãe Daniela

Rudah ficou 
perfeito 
como 
caboclo 
de lança do 
maracatu 
rural

Adivinha o nome dessa foliã fantasiada de 
Alice no País das Maravilhas?

Jailson Sena/Especial para o Correio Camila Coimbra Jailson Sena/Camila Coimbra Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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CURSOS

Mulheres
O projeto Flores do Cerrado, desen-
volvido pela Comissão Especial 
de Direitos Humanos e Cidadania 
(CEDHuC) com apoio da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa do Distri-
to Federal, está com inscrições aber-
tas para os cursos de corte e costura 
e de técnicas de artesanato. As aulas 
são gratuitas e dirigidas a mulheres 
em situação de vulnerabilidade social 
que morem na Estrutural. As inscri-
ções podem ser feitas por formulário 
on-line disponível em encurtador.
com.br/afmA5 ou presencialmente, 
na Chácara Santa Luzia, nº 25, local 
onde as aulas serão ministradas. O 
curso começa em 19 de fevereiro e vai 
até 15 de março, de segunda a sexta-
feira, das 14h às 18h.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em parce-
ria com a Casa do Ceará, está oferecen-
do cursos de inglês, francês, italiano e 
espanhol nos níveis básico, intermediá-
rio e avançado. Também são ofertadas 
aulas de conversação. Há vagas pela 
manhã, tarde e noite. O curso custa R$ 
1.320, valor dividido em matrícula de 
R$ 60 e seis parcelas de R$ 210. Mais 
informações: (61) 99375-2936.

Ensino técnico
O Senac-DF lançou edital para mais 
de mil vagas em cursos gratuitos, com 
início em março, nas áreas de gestão, 
saúde, moda, tecnologia da informa-
ção e segurança. As aulas serão reali-
zadas presencialmente nas seguintes 
regiões: Ceilândia, Estrutural, Gama, 
Plano Piloto (SCS e 903 Sul), Itapuã, 
Recanto das Emas, Santa Maria, São 
Sebastião, Sobradinho e Taguatinga. 
Os interessados devem preencher o 
formulário inicial e criar login e senha 
pelo link df.senac.br/cursos-gra-
tuitos. Ao se cadastrar, o candidato 
deve encaminhar RG e CPF (frente e 
verso) e o comprovante de residên-
cia. Após essa etapa, vai escolher 
entre as opções de aulas disponíveis. 
Serão permitidas duas matrículas por 
usuário, desde que os cursos sejam 
em turnos diferentes. As vagas serão 
distribuídas por ordem de inscrição.

OUTROS

Saúde Mental
O Movimento Integrado de Saúde 
Comunitária do Distrito Federal (MIS-
MECDF) vai promover uma oficina 
com foco em buscar a autotransfor-
mação, cultivar resiliência e superar 
o sofrimento psíquico. As atividades 
serão nos dias 23, das 18h30 às 21h, e 
24 de fevereiro, das 8h às 18h, no Ins-
tituto CNP Brasil, no SHN Q. 1 Bloco E, 

térreo (Asa Norte). O método da tera-
pia transessencial explora caminhos 
práticos para o crescimento pessoal 
de cada um. Valor: duas parcelas de 
R$ 245 cada. Inscrições e mais infor-
mações pelo telefone (61) 99651-2782.

Aprendizes
O Centro de Integração Empre-
sa-Escola (Ciee) está com inscrições 
abertas para o processo seletivo de 
aprendizes da rede de supermerca-
dos Veneza. As vagas, destinadas a 
aprendizes na área de açougue, são 
voltadas a jovens de 18 a 21 anos, 
estudando ou formados no ensino 
médio. A carga horária prevista é de 6 
horas diárias, com salário mensal de 
R$ 1.100,00, auxílio alimentação de R$ 
190,00, acesso a plano de saúde e vale 
transporte integral. Os interessados 
devem se inscrever até 29 de feverei-
ro, por meio do site portal.ciee.org.br/
quero-uma-vaga. Além dos dados do 
candidato, será solicitado o código da 
vaga, que é 4997482.

Espelho Sonoro
A Caixa Cultural Brasília apresenta a 
exposição Espelho Sonoro, que propõe 
uma imersão nas paisagens sonoras 
das cidades. As obras mesclam os 
sentidos e reformulam a relação dos 
visitantes com o ambiente urbano. 
Trata-se de uma exposição de foto-
grafias que o público aprecia ouvindo, 
com fones de ouvido providenciados 
pela produção do evento. A exposição 
fica em cartaz até 24 de março, de ter-
ça-feira a domingo, das 9h às 21h, na 
Galeria Piccola, com entrada gratuita, 
no prédio sede da Caixa, Setor Bancá-
rio Sul, Quadra 4.

Pintura
A exposição Metamorfose: Fluxos entre 
Cores e Formas, do artista Osvaldo 
Orias, está em cartaz até 3 de março, de 
terça-feira a domingo, das 10h às 20h, 
na Galeria Rubem Valentim, na 508 Sul. 
As pinturas sintetizam as impressões 
do autor sobre a paisagem brasileira, 
com influências da América Central e 
da Europa. A entrada é gratuita.

Viajando com Tapetes
A Caixa Cultural recebe uma exposi-
ção interativa voltada especialmen-
te à família. A mostra Viajando com 
Tapetes Contadores traz um acervo 

de cenários têxteis usados na cultura 
brasileira e de outras nacionalidades, 
reunindo tapetes, painéis, vestimen-
tas, bonecos, caixas e livros de pano. A 
exposição vai até 3 de março, de quin-
ta-feira a domingo, a partir das 15h. Os 
ingressos gratuitos estão disponíveis na 
bilheteria, uma hora antes da abertura. 
Mais informações: caixacultural.gov.br.

Humor
Os comediantes Areneiro e Lucas 
Milhomem se apresentam na Igreja 
Batista Renovo Araponga, na próxi-
ma sexta-feira, às 20h. Os ingressos 
custam R$ 15 e devem ser adquiridos 
pela plataforma do Sympla.

Fotografia
A mostra Brasília Angularis — Você 
nunca viu Brasília por esses ângulos, 
reúne mais de 50 fotos. A exposição 
busca descobrir novos caminhos 
visuais que a capital tem a oferecer, 
explorando a natureza do cerrado, 
que predomina na região. As obras 
são assinadas pelo fotógrafo e idea-
lizador do Festival Internacional de 
Fotografia Brasília Photo Show, Edu 
Vergara. O evento pode ser visita-
do até 19 de fevereiro, no Museu de 
Arte de Brasília (MAB), de segunda a 
domingo, das 10h às 19h. A entrada é 
gratuita. Mais informações: cidade-
dafotografia.com.br.

Sarau dos Angoleiros
O Festival de Cultura Popular Sarau 
dos Angoleiros do Sertão será realiza-
do de 23 a 25 de fevereiro, com apre-
sentações de capoeira, música, mestre 
de roda e samba rural. Como entrada 
pede-se ao público a doação de 1kg de 
alimento, que será destinado a comuni-
dades em situação de vulnerabilidade. 
O evento será na Chácara Irmão Sol, na 
Rua 5, Chácara 12, Lago Oeste. Haverá 
transporte gratuito com saída de hora 
em hora dos seguintes pontos: IFB (610 
Norte), UnB (Campus Asa Norte) e 
Rodoviária do Plano Piloto. Mais infor-
mações pelo telefone (61) 98173-5553.

Cultura
O Projeto Baú das Artes chega a 
quarta edição em parceria com 
a Secretaria de Economia Criativa 
do Distrito Federal. Serão promovi-
das 11 oficinas gratuitas em várias 
regiões administrativas para pes-
soas de 6 a 70 anos de idade. O 
objetivo é promover a cultura popu-
lar e difundir conhecimentos que 
estimulem a diversidade. Entre os 
cursos estão: capoeira angola, per-
cussão, dança negra contemporâ-
nea, dança dos orixás e artesanato. 
Ao todo, haverá 50 apresentações 
culturais. As inscrições vão até o fim 
de fevereiro. Inscrições e mais infor-
mações: (61) 98181-8113 ou Insta-
gram @projetobaudasartes.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA 713 SUL

SEM FAIXA DE PEDESTRE FALTA DE LIMPEZA

A bibliotecária Gleici Litich, de 38 anos, queixa-se de que, na avenida 
Elmo Serejo, que foi recapeada no trecho em frente à Universidade de 
Brasília (UnB), no campus de Ceilândia, a situação das faixas de pedestre 
tem incomodado. Segundo ela, “a recapeação da pista já acabou há algum 
tempo e, até agora, não pintaram as faixas de pedestre. Tanto servidores 
quanto estudantes estão se arriscando ao passarem correndo pela avenida. 
Esse problema não se encerra ali, estende-se em grande parte da pista”. 

>> Em nota, o Departamento de Trânsito disse que, com o retorno do 
serviço de sinalização, “o Detran irá sinalizar todas as vias urbanas 
carentes de sinalização horizontal no Distrito Federal, com prioridade 
para os pontos de grande circulação de pedestres, como é o caso 
da Avenida Hélio Prates. É importante ressaltar que a realização 
da sinalização horizontal (pintura) necessita que a via esteja 
completamente seca para que não haja desperdício de material. Além disso, algumas vias na Ceilândia e Taguatinga ainda 
estão em obras, fato que impossibilita a sinalização definitiva das vias. Por isso, o Detran reforça que os locais são tratados 
como prioridade e serão sinalizados tão logo seja possível fazer o serviço”.

O morador da 713 Sul Helio Campagnucio, de 68 anos, reclama 
da falta de limpeza nno bloco M da quadra. “Aqui, há dezenas 
de casos graves de dengue nos últimos dias, devido ao completo 
abandono das áreas verdes, que não recebem corte de grama e 
mato, ou qualquer limpeza e manutenção. Vemos assaltos em 
razão do mato alto e da péssima iluminação das áreas verdes. 
Há escorpiões e outros bichos e insetos. Já enviamos dezenas de 
protocolos à Ouvidoria e e-mails para a Novacap.  
Nada foi resolvido”, lamenta. 

»  A CEB informou que esteve no local e “toda a iluminação da 
área estava funcionando”. A Novacap respondeu que deu início 
à roçagem em 7 de fevereiro e concluiu o acabamento com 
máquinas laterais. “O serviço está no cronograma mensal e é 
executado a cada 30 dias, conforme programação e previsão de 
contrato. Vale esclarecer, ainda, que não há atraso na roçagem, 
até o momento”, finalizou, em nota.

Desligamentos 
programados de 
energia

Até o fechamento da edição, 
não havia desligamentos 
programados.

Leves como penas

Isto É

Assim Oscar Niemeyer descreveu as colunas de uma de suas mais belas criações, o Palácio do 
Planalto: “Leves como penas pousando no chão”. Inaugurado em 21 de abril de 1960, a tempo de 
ser o centro das festividades da inauguração de Brasília, é o espaço de trabalho do presidente  
da República e de assessores mais próximos. A construção começou em julho de 1958 e,  
até a conclusão, a sede do Poder Executivo Federal funcionou no Palácio do Catetinho.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Cidade Diversidade 
» No dia 18 de fevereiro, às 

14h, a Casa do Cantador, 
em Ceilândia, recebe a 
segunda edição do lazer 
Cidade Diversidade. A 
festa é inclusiva e promete 
integrar pessoas de todas as 
idades. Com uma fusão de 
estilos que inclui as batidas 
nostálgicas do flashback, os 
ritmos pulsantes do hip hop 
e os passinhos marcantes 
do charme, a trilha sonora 
será comandada pelos 
DJs Yanka, Cazuza e Pedro 
França. A dança será 
conduzida pelas professoras 
Mi Guedes, Laurice e Tatiana 
Assem Haidar, que também 
é a mentora do projeto. 
A entrada é gratuita e a 
iniciativa tem apoio Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC-DF).

Audiodescrição
» A Maria Maria Produções vai 

promover um curso gratuito 
de audiodescrição de imagens 
e estáticas, a partir de 7 de 
março. Os conteúdos serão: 
recursos de acessibilidade 
e modalidade tradutória; 
públicos da audiodescrição e 
suas necessidades específicas; 
etapas para produção do 
roteiro audiodescritivo; tipos 
de imagens: dinâmicas e 
estáticas; e consultoria  
em audiodescrição.  
O professor Anderson 
Tabuh ministrará as aulas. 
Inscrições e informações  
elo perfil de Instagram  
@mariamaria_prod.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Roberto Stuckert Filho/PR
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A
terça-feira de carnaval costuma mar-
car o início da separação dos homens 
dos meninos na fase de mata-mata da 
Uefa Champions League entre joga-

dores e técnicos. Enquanto astros como Vini-
cius Junior, Bellingham, De Bruyne, Haaland, 
Mbappé, Lewandowsky, Kane, Lautaro Martí-
nez e outros astros tentam assumir o prota-
gonismo nas oitavas de final para levar seus 
times à final de 1º de junho, em Wembley, na 
Inglaterra, dois figurões donos das pranche-
tas do atual campeão, Manchester do City, e 
do recordista de títulos Real Madrid (14 tro-
féus) iniciam, hoje, uma espécie de pique-es-
conde na disputa por uma marca histórica.

Ninguém coleciona mais taças da Liga 
dos Campeões da Europa do que Carlo An-
celotti. O italiano de 64 anos é tetracampeão 
do principal torneio continental de clubes 
do mundo. São duas conquistas pelo Milan 
(2003 e 2007) e outras duas à frente do Real 
Madrid (2014 e 2022). Entretanto, um cata-
lão parece ter encontrado o mapa da mina 
e ameaça alcançar o patamar do coman-
dante merengue. 

Atual campeão da Champions League, 
Pep Guardiola ostenta três títulos: dois pe-
lo Barcelona (2009 e 2011) e o mais recente 
com o Manchester City na temporada an-
terior do torneio. Onze anos mais jovem do 
que Ancelotti, o treinador do time inglês po-
de igualar o recorde do colega de profissão 
ou até mesmo ultrapassá-lo nesta versão da 
competição ou nas próximas.     

Coincidentemente, Real Madrid e Man-
chester City abrem, hoje, o desfile das 16 
escolas candidatas ao título em 2024. A tru-
pe espanhola terá pela frente o alemão Red 

Bull Leipzig, às 17h, na RB Arena. No mes-
mo horário, o clube inglês visitará o Cope-
nhagen, na Dinamarca.    

Ancelotti e Guardiola vivem momentos 
idênticos na classificação dos campeona-
tos espanhol e inglês, mas distintos no ge-
renciamento dos respectivos elencos. Líder 
de LaLiga, o Real Madrid acumula pacientes 
no pronto-socorro do departamento médi-
co. Dono da dianteira na Premier League, o 
Manchester City praticamente viu os con-
sultórios esvaziarem  depois de um início 
de ano atribulado.       

A exibição de gala no último sábado con-
tra o Girona no confronto direto pelo título 
do Espanhol deixou sequelas no Real Madrid. 
Artilheiro do time na temporada, o meia-a-
tacante inglês Bellingham sofreu lesão e des-
falcará a equipe na partida de ida contra o 
Red Bull Leipzig. Se o problema fosse somen-
te ele... Ancelotti goleou por 4 x 0 no fim de 
semana usando uma defesa totalmente re-
mendada devido ao excesso de problemas. O 
goleiro Courtois e os zagueiros Éder Militão, 
David Alaba, Nacho Fernández e Antonio Rü-
diger estão fora de combate. Somados a Bel-
lingham, são seis desfalques importantíssi-
mos. No último sábado, a retaguarda formou 
com Lucas Vázquez, Tchouaméni, Carvajal 
e Mendy. Como se não bastassem os desfal-
ques, o ônibus do Real sofreu acidente, on-
tem, no deslocamento da delegação do aero-
porto de Erfurt até a cidade de Leipzig. Um 
veículo se aproximou para filmar a viagem, 
mas o motorista perdeu o controle e não evi-
tou a colisão em uma autopista.      

O perrengue do Manchester City passou. 
Os atuais campeões da Champions League 
disputaram o Mundial de Clubes da Fifa 
sem três astros da companhia. De Bruyne, 
Haaland e Doku estavam lesionados na final 
contra o Fluminense. Curados, todos entra-
rão em campo contra contra o Copenhagen, 
hoje, às 17h, no Parken Stadium. Todos es-
tão disponíveis para a retomada da saga pe-
lo bi do clube, e o tetra de Guardiola na his-
tória do torneio. 

CHAMPIONS LEAGUE

Oitavas de final 
começam hoje com 
Carlo Ancelotti 
em defesa de um 
tesouro: recordista 
de títulos do 
torneio com quatro 
orelhudas no 
currículo, o italiano 
vê Pep Guardiola a 
uma taça de achar 
o mapa da mina e 
igualar a marca
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Seleção Brasileira
Fora dos Jogos de Paris-2024 depois de terminar o Pré-Olímpico em 
terceiro lugar no quadrangular fi nal, o Brasil foi criticado por um fã 
argentino. Técnico albiceleste na conquista da Copa de 1978, César Luis 
Menotti lamentou os fracassos em série da base ao profi ssional e no futebol 
feminino. “Me dá vergonha o que acontece com o Brasil. Eu vivi uma época 
maravilhosa deles, na Copa de 1970. Acredito que há uma decadência 
cultural. E não entendo como se pode jogar tão mal, sem sustentar toda a 
história brilhante. É bem-vindo que eles sigam mal contra nós”, ironizou.  

Jogos de ida - 17h
Hoje
Copenhague x  Manchester City 
Leipzig  x Real Madrid
Amanhã
PSG x Real Sociedad 
Lazio x Bayern de Munique
20/2
Internazionale x Atlético de Madrid
PSV x Borussia Dortmund 
21/2
Porto x Arsenal
Napoli x Barcelona

Jogos de volta - 17h
5/3
Real Sociedad x PSG
Bayern de Munique x Lazio
6/3
Manchester City x Copenhague
Real Madrid x Leipzig
12/3
Arsenal x Porto
Barcelona x Napoli
13/3
Atlético de Madrid x Internazionale
Borussia Dortmund x PSV      

            SBT, TNT Sports, HBO MAX   
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Pirou minha cabeça...
FUTEBOL AMERICANO Super Bowl celebra protagonismo de Mahomes e Kelce no carnaval dos foliões do Kansas City Chiefs

C
om uma virada épica li-
derada por Patrick Maho-
mes que levou à prorroga-
ção, o Kansas City Chiefs 

conquistou o bicampeonato da 
NFL na maduraga de domingo 
ao derrotar o San Francisco 49ers 
por 25 x 22, em Las Vegas, on-
de a cantora Taylor Swift vibrou 
com a vitória do namorado, Tra-
vis Kelce. Os Chiefs superaram 
uma desvantagem de 0 x 10 an-
tes do intervalo e conseguiram a 
vitória com uma fabulosa série 
ofensiva de Mahomes, que cul-
minou com um touchdown de 
Mecole Hardman na prorroga-
ção, para a alegria de Swift e de 
outras celebridades que a acom-
panhavam em um camarote no 
Allegiant Stadium. 

O Kansas City Chiefs, com três 
títulos nas últimas cinco tem-
poradas, vai se firmando como 
a nova dinastia da liga de fute-
bol americano e Mahomes, aos 
28 anos, segue firme a caminho 
do recorde de sete troféus de 
Tom Brady, ex da brasileira Gi-
sele Bündchen. Swift, a maior 
celebridade da música atual, vi-
veu o jogo com paixão em um ca-
marote luxuoso onde desfilaram 
inúmeras personalidades, como 
a cantora Lana Del Rey e os pais 
e irmão de Kelce, Jason, também 
jogador da NFL. 

A cantora, que chegou às 
pressas no sábado após seu 
show em Tóquio, no Japão, rece-
beu diversas ovações dos 61.629 
fãs ao aparecer nos telões abra-
çando a atriz Blake Lively ou be-
bendo por vários segundos até 
terminar o copo. 

O romance midiático de 
Swift, que usava uma jaqueta 
vermelha dos Chiefs, e Kelce, 
ultrapassou os limites do espor-
te e atraiu novos públicos pa-
ra a NFL. Kelce, um dos des-
taques dos Chiefs em parceria 
com Mahomes e o técnico Andy 
Reid, teve um início de jogo pa-
ra ser esquecido, mas ressurgiu 
no segundo tempo, quando o ti-
me soube explorar a experiência 
dele e o brilho para tirar o título 
das mãos dos 49ers. O San Fran-
cisco amarga fila desde 1995.

O Kansas City conquistou o 
quarto troféu e é a primeira fran-
quia a vencer dois anos seguidos 
desde que Brady conseguiu a fa-
çanha com o New England Pa-
triots nas edições de 2003 e 2004.

De Swifft a Messi

O primeiro Super Bowl em Las 
Vegas, cidade à qual a NFL deu 
as costas por muito tempo para 
não se associar a jogo, esperava 
quebrar recordes tanto de apos-
tas esportivas quanto de audiên-
cia televisiva, ao agregar um no-
vo público atraído pelo romance 
midiático de Swift. A transmissão 
da CBS apresentou inúmeras ce-
nas de Swift pulando, dançando e 
roendo as unhas, além dos habi-
tuais comerciais de televisão mi-
lionários, um deles estrelado por 
Lionel Messi para promover uma 
marca de cerveja.

Durante 90 segundos do tem-
po mais cobiçado das telas ame-
ricanas, o craque argentino dri-
blou entre banhistas e até um ca-
chorro em uma praia paradisíaca 
onde também apareceram o per-
sonagem Ted Lasso e a lenda da 
NFL Dan Marino.

Estima-se que 67 milhões 
de americanos — cerca de um 
quarto da população adulta do 
país — faziam apostas relacio-
nadas ao Super Bowl, gerando 
cerca de US$ 23,1 bilhões de 
dólares (cerca de R$ 114 bilhões 
pela cotação atual). 

Todos esses incentivos dei-
xaram um pouco para segundo 
plano o tradicional show do in-
tervalo, em que o grande nome 
do R&B Usher fez uma apre-
sentação sóbria influenciada 

 AFP
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 O nadador brasileiro 
Guilherme Costa 
conquistou uma marca 
crucial ontem, ao se 
classificar para as finais 
dos 200m da natação 
no Mundial de Esportes 
Aquáticos, em Doha, no 
Catar. Único representante 
brasileiro a avançar para as 
semifinais, ele conquistou 
o índice olímpico para os 
Jogos de Paris 2024.

 Após perder na semifinal na 
chave de simples do Torneio 
de Abu Dabi e abandonar 
a disputa nas duplas da 
competição ao alegar dores 
nas costas, a tenista brasileira 
Beatriz Haddad Maia perdeu 
na primeira rodada do 
Torneio do Catar, ontem, em 
Doha, para a chinesa Xinya 
Wang, por 2 sets a 0, com 
parciais de 6/1 e 6/3, em 
1h10min de partida.

O recordista mundial da 
maratona, Kelvin Kiptum, 
morreu no último domingo 
vítima de um acidente 
de carro, aos 24 anos. O 
pai do protagonista da 
marca de 2h00min35seg 
na edição de 2023 da 
Maratona de Chicago, 
Samson Cheruiyot, pediu 
às autoridades quenianas 
que sejam investigadas as 
circunstâncias da morte.

Palmeiras e Santo André 
empataram por 1 x 1, ontem, 
no estádio Bruno José Daniel, 
no ABC, pela sétima rodada 
do Campeonato Paulista. 
Flaco López abriu o placar 
para o time alviverde, mas 
a equipe de Abel Ferreira 
deixou a vitória escapar 
aos 43 minutos do segundo 
tempo. Lohan descontou. O 
Palmeiras continua líder do 
Grupo B com 12 pontos.   

Renato Gaúcho prometeu 
novidades no Grêmio e o 
clube começa a reforçar 
o elenco. Ontem, dois 
reforços de peso chegaram 
ao clube para a realização 
de exames médicos e a 
assinatura de contrato: o 
experiente atacante Diego 
Costa e o polivalente 
volante Du Queiroz, ex-
Corinthians, que também 
atua como lateral-direito.

Gustavo Henrique foi 
oficialmente apresentado 
como jogador do 
Corinthians ontem, em 
coletiva no CT Joaquim 
Grava, um dia depois de 
ser relacionado para a 
primeira partida pelo 
Timão. O zagueiro de 30 
anos ficou no banco de 
reservas na vitória sobre a 
Portuguesa, no domingo, 
mas não entrou em campo.

Patrick T. Fallon / AFP

...e o coração

pelos símbolos de Las Vegas, 
que teve convidados-surpre-
sa como Alicia Keys.

Virada

O Super Bowl mais espera-
do dos últimos tempos teve um 
jogo que fez jus a essa expec-
tativa e às emoções. Depois de 
um primeiro quarto dominado 
pelas defesas, os 49ers foram 
os primeiros a atacar no segun-
do quarto com um field goal de 
55 jardas do kicker Jake Moody. 
Mahomes respondeu com um 
primeiro passe que deixou os 

Chiefs a apenas nove metros da 
end zone, mas Isiah Pacheco, o 
running back de origem porto
-riquenha, perdeu a bola em sua 
corrida até a red zone. 

Kelce, que havia garantido 
não se incomodar com a aten-
ção global devido ao seu relacio-
namento com Swift, enlouque-
ceu nos bastidores, gritando e 
agarrando o braço de seu vetera-
no técnico Andy Reid. O ataque 
dos 49ers também se fez presen-
te com uma grande jogada es-
tratégica que levou ao primeiro 
touchdown do jogo de Christian  
McCaffrey que fez 10-0. 

Mahomes, que já enfrentou 
desvantagens de dois dígitos nos 
quatro Super Bowls que dispu-
tou, manteve a calma e guardou 
o melhor para o fim. Enquanto 
isso, os Chiefs só conseguiram 
marcar pontos com dois field 
goals de Harrison Butker, mas 
pouco antes do quarto período 
o jogo virou com várias jogadas 
de sorte para os Chiefs. 

Em uma delas, um punt es-
capou das mãos de Ray-Ray Mc-
Cloud e facilitou um touchdown 
que colocou o Kansas City à fren-
te pela primeira vez e então Jake 
Moody errou um chute após um 

touchdown do San Francisco 49ers. 
As defesas evitaram mais tou-

chdowns e os Chiefs forçaram a 
prorrogação com um field goal 
de 29 jardas de Butker faltando 
apenas três segundos para o fim. 

Na prorrogação, Purdy e Mc-
Caffrey devoraram jardas para 
que Moody avançasse com ou-
tro chute para o 49ers, mas dei-
xando a Mahomes sete minu-
tos para uma última resposta. 
O quarterback esgotou o tem-
po, fez uma corrida que chocou 
Swift e levou a bola por três jar-
das para dar o passe final da vi-
tória a Mecole Hardman.

 Acima, o MVP Mahomes, 
protagonista da virada do 
Chiefs; e o beijo de Taylor 
Swift em Travis Kelce

“Vou comemorar 
esta noite, 

comemorar no 
desfile e depois 
trabalhar para 
voltar ao jogo 

no próximo ano 
e conseguir o 

tricampeonato 
consecutivo”

Patrick Mahomens,  
QB do Kansas City Chiefs

“O objetivo sempre 
foi conseguir 
três, mas não 

poderíamos chegar 
aqui sem conseguir 

esses dois e sem 
ter essa meta nas 
costas o ano todo. 

Que tal isso? Temos 
a chance de fazer 

isso três vezes 
seguidas”

Travis Kelce,  
tight end do Kansas e  

companheiro de Taylor Swift

67 
MILHÕES

Número de estadunidenses 
que fizeram apostas 

duranta a final do Super 
Bowl e movimentaram 

cerca de US$ 23,1 bilhões 
de dólares (R$ 114 bilhões 

pela cotação atual).  
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Por oscar Quiroga

Data estelar: marte ingressa 
em aquário em conjunção a 
Plutão. um homem chicoteado 
e crucificado mudou a história 
do mundo para sempre; 
outro homem, vestido em 
roupas simples e jejuando, 
libertou a Índia da colonização 
inglesa; uma mulher negra, 
simples, mas de presença 
vigorosa, resistiu ao bullying 
e plantou a semente para que 
todos os negros pudessem 
ir à faculdade no ocidente. 
isso é verdadeiro poder, mas 
apesar das evidências, o poder 
expresso das nações continua 
se apoiando na ofensa, na 
intimidação, no bullying, 
no desprezo às diferenças 
e na promoção de ideais de 
supremacia, chancelando o 
investimento armamentista, 
que é o maior orçamento 
de todos os países, para 
vergonha de toda nossa 
humanidade. Está na hora 
de, novamente, alguma ou 
algumas pessoas das quais 
nada se espere, porque 
vulneráveis, revertam o passo 
da História.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a oportunidade de congregar as 
pessoas para trabalharem em 
conjunto é precedida de todas as 
tensões que elas produzem, em 
nome de cada uma delas  
ter mais importância e  
valor do que as outras.  
o velho egoísmo.

Por mais difíceis que sejam as 
pessoas com que você precisa 
tratar nesta parte do caminho,  
elas são essenciais ao futuro de 
seus planos, portanto,  
vale a pena se munir de  
uma dose extra de tolerância e 
compreensão.

na mente as pessoas se 
esclarecem, mas na mesma mente, 
as mesmas pessoas se confundem 
também. É uma faca de dois 
gumes, enquanto você pensa há 
esclarecimento e libertação, mas 
também há criação de  
novos conflitos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ao demonstrar sua autoridade, 
você precisa de firmeza, mas sem 
que o movimento seja agressivo 
nem muito menos que se 
demonstre dando uma carteirada. 
Para mostrar sua autoridade, você 
deve dar o exemplo  
com sua prática.

são tantas as potencialidades 
envolvidas nesta parte do  
caminho que fica fácil se distrair 
e perder o foco do que realmente 
poderia ser aproveitado e, assim, 
você corre o risco de deixar  
passar o momento de  
realização.

Evite, o quanto seja possível,  
iniciar conflitos, porque nesta  
parte do caminho esses  
correm o risco de se 
descontrolarem e provocarem 
contrariedades maiores das  
que supostamente tentavam  
ser evitadas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você pode resistir e continuar se 
agarrando aos conceitos e opiniões 
de sempre, mesmo que diante dos 
fatos as coisas não encaixem  
muito bem, ou você pode abrir  
mão de suas certezas e  
se lançar a novas  
experiências.

aquilo que você deseja também é 
desejado por outras pessoas,  
e tudo dependerá da velocidade e 
destreza com que todas as  
pessoas envolvidas se 
movimentarem. Faça a  
sua parte e reconheça  
que o jogo é difícil.

o nervosismo é evidente, e 
precisa ser dominado de todas 
as formas possíveis, para você 
não se precipitar na direção de 
experiências que ainda precisariam 
de maior amadurecimento. o 
tempo é amigo e não  
adversário.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pressões são evidentes e 
precisam ser administradas com a 
maior sabedoria possível, para não 
degringolarem em conflitos que, 
depois, será muito difícil resolver. 
Por mais difícil que pareça,  
evite conflitos.

EscorPiÃo: chegou a hora de 
cortar amarras e se livrar do 
passado, porque para ingressar no 
futuro você precisa chegar de mãos 
vazias e com o coração aberto ao 
desconhecido. o passado é bom, 
mas já passou, a saída é no futuro.

suas pernas e braços são os 
instrumentos do destino que você 
mentaliza com extrema clareza. 
Faça um favor a si, evite ficar 
esperando que tudo aconteça por 
si só, porque o destino precisa de 
suas intervenções.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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c
onforme reza a tradi-
ção, a Sociedade Ar-
morial  Patafísica Rus-
ticana Pacotão, o mais 

famoso bloco de Brasília, se 
concentra na 302 Norte, hoje, 
às 14h, para desfilar na con-
tramão da W3 Sul, com uma 
marchinha que promete es-
quentar o último dia de car-
naval: ET ladrão de joias, de 
José Edmar Gomes. O tema 
da canção é a tentativa de gol-
pe do fatídico dia 8 de janeiro em Brasí-
lia em conexão  com a versão  delirante 
da suposta visita de um extraterráqueo 
aos acampamentos golpistas em frente 
aos quartéis militares.

A letra da canção evoca dessa manei-
ra a invasão da horda de bárbaros à ci-
dade: “”Brasília virou um formigueiro/
No dia 8 de janeiro/Todos os ratos, car-
rapatos e viúvas/Saíram dos porões da 
ditadura/ A Esplanada ficou um pan-
demônio/E o demo estava solto no ter-
reiro”.  E, na sequência, a letra estabe-
lece uma relação entre pontos, aparen-
temente, desconectados: “Quebraram 
palácios/Roubaram as joias do poder/
Alienados por um certo ET/Deu tudo 
errado/O gado foi encurralado/E o ET 
teve que as joias devolver! iê, iê, iê, iê...”

A marchinha tem arranjos de Alex Paz 
e  será interpretada pelo cantor Rigo Nu-
nes. Edmar, o autor da canção, é jornalis-
ta formado pela UnB, trabalhou na Im-
prensa Nacional, no Correio e em vários 
jornais da cidade. Atualmente, mora em 
Sobradinho e milita no movimento Arti-
se — Associação de Arte e Acessibilidade.

Acompanha o Pacotão desde funda-
ção do bloco em 1978, quando protesta-
va contra os arbítrios do regime militar. 
“Comecei a escrever letras, mas não can-
to nada. Então, convidei o mestre Alex 
Paz para fazer os arranjos e o Rigo Nu-
nes para cantar”, explica Edmar. “É preci-
so dar um tratamento profissional. Algu-
mas marchinhas vencedoras não foram 
cantadas nos desfiles do Pacotão porque 
não tinham esse cuidado com a finali-
zação. Até a esculhambação do Pacotão 
tem de ser organizada. A atualidade tem 
de ser levada em conta nas marchinhas”.        

Edmar reconhece que o Pacotão vi-
veu um período marcado por perda de 

identidade. Mas lembra que, no ano pas-
sado, o bloco fez um desfile que reviveu 
os melhores momentos, com a presen-
ça de 20 mil pessoas na W3 Sul: “O blo-
co retomou a tradição de crítica severa e 
de irreverência com a política. Os jorna-
listas deveriam se reaproximar do Paco-
tão. Inclusive, deveríamos ter um espa-
ço no Sindicato dos Jornalistas para ter 
uma sala que funcionasse como sede”.

A marchinha ET ladrão de joias é um 
resposta crítica e bem-humorada à si-
tuação de teatro do absurdo vivenciada 
nos últimos tempos no Brasil e em outros 
países, na qual todos os princípios da ci-
vilização democrática são invertidos, res-
salta Edmar: “A inteligência do governo 
virou a estupidez, a informação virou 
mentira, o golpismo virou patriotismo e 
a liberdade virou ditadura.  Em nome da 
democracia, as pessoas vão protestar em 
frente aos quartéis do Exército teleguia-
dos por um ET ladrão de joias. As joias 
do patrimônio público desapareceram 
e reapareceram nas mãos de um ET”.  

Edmar lembra que o Congresso Na-
cional também está invadido por ETs 
que pregam os mesmos valores de inci-
vilidade e aversão à democracia. A socie-
dade está meio perdida, com familiares 
separados, irmãos se digladiando com 
irmãos, amigos brigando com amigos: 
“O carnaval é uma grande oportuni-
dade de provocar uma reflexão na ba-
se da brincadeira, da dança, da catar-
se e do humor. É uma estupidez tentar 
impor esses valores invertidos como se 
todos nós fôssemos idiotas. O Pacotão 
surgiu como uma resposta às ameaças 
à democracia. Não está a serviço de a ou 
b. O Pacotão tem um compromisso com 
a democracia e com a verdade. A gente 
precisa voltar a ser civilizado”. 

 » sEVErino Francisco

O contragolpe do Pacotão

MÚSICA

O Pacotão se concentra 302:  
marchinha sobre a tentativa de golpe

minervino Júnior/cB/d.a.Press

BACANAL (trecho)
 
Quero beber! cantar asneiras
No esto brutal das bebedeiras

 
Que tudo emborca e faz em caco…
Evoé Baco!
Lá se me parte a alma levada
No torvelim da mascarada,
A gargalhar em doudo assomo…
Evoé Momo!
Lacem-na toda, multicores,
As serpentinas dos amores,
Cobras de lívidos venenos…
Evoé Vênus!

Manuel Bandeira
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UM DOS MAESTROS 
DA ORQUESTRA  

DO CHORO

Como músico, qual 
a importância dessa 

orquestra para o choro e 
para Brasília?

Esse projeto está geran-
do uma coisa muito impor-

tante para a cidade que é uma 
orquestra com muita personali-

dade,  criada para se dedicar úni-
ca e exclusivamente ao choro bra-

sileiro inteiro. Então, essa orques-
tra nasce para fazer uma leitura so-

bre essa literatura, desse gênero que 
é uma das grandes pérolas da músi-

ca brasileira instrumental. O chori-
nho, é importante frisar,  em Brasília, 

tem uma grande representação, que 
é o Clube do Choro, por ser hoje a me-

ta, vamos dizer assim, da música ins-
trumental brasileira. O Clube do Choro 

já faz um trabalho de base maravilhoso, 
um trabalho de educação, que precisava 

ter essa orquestra que pudesse fazer leitura 
sobre esse gênero musical. Ela vai agregar o 

valor da educação musical que já existe, mas 
que vai formar tanto músicos que vêm dentro 

da educação musical, como músicos da cida-
de que já tocam choro e que têm a vivência e o 

trabalho de pesquisa dentro da literatura do choro. 

Por que fazer uma passagem pela literatura do choro? 
Esse é o ponto de partida. A gente não começar uma 

conversa sobre alguma coisa sem passar pelo passado, as 
bases. Essas bases são ancestrais. Mas também é preci-

so trazer a literatura contemporânea. Quem são os 
contemporâneos? Então, passar pelo passado é 

necessário para motivar a galerinha no-
va que está chegando. Brasília já tem 

uma das melhores escolas de mú-
sica do país,  que é a Escola de 

Música Raphael Rabello. En-
tão o Clube do Choro, inte-

ligentemente, conseguiu 
ter esse entendimento de 
que era necessário criar 
uma orquestra e estu-
dar a literatura do cho-
ro, do gênero musical 
choro, que não come-
ça agora. Na verdade, 
começa lá atrás com 
o Joaquim Calado, 
com a própria Chiqui-
nha Gonzaga — que foi 
uma figura emblemática 

do primeiro momento do 
choro — e vai chegar até 

os anos que estamos viven-
do, nossa contemporaneida-

de, passando por Pixinguinha, 
a grande figura.

Qual a relação entre o gênero do 
frevo e do choro? 
Hoje, minha responsabilidade sobre 

a orquestra é me dedicar, me debruçar so-
bre o choro e há algumas, eu não diria, similitu-

des, mas algumas coisas muito personificadas nes-
ses dois gêneros: frevo e choro. Dentro da música 

brasileira são dois gêneros que têm um lugar de re-
serva na música instrumental, tanto que existe choro 

instrumental puramente sem letra e existe frevo sem 
letra, que é o frevo de rua. Então a gente está dentro 
da música instrumental brasileira mais pura que vo-
cê possa imaginar. Todo músico, de uma maneira ge-
ral, vai passar por essas duas escolas. Existem duas 
músicas muito emblemáticas, importantes, para dar 
esse cheiro, esse traço, essa cor, que são a música ins-
trumental do frevo e, sobretudo, do choro. Por isso, 
me sinto bem à vontade em transitar por essas duas 
linguagens instrumentais brasileiras. 

Qual o diferencial dessa orquestra de choro, 
tendo em vista a existência de outras orquestras 
desse gênero pelo país?

A orquestra vai se dedicar única e exclusiva-
mente ao choro brasileiro. E aí, talvez seja a grande 
atipicidade do momento, que já existe orquestra 
no Brasil, que toca dedicado ao Pixinguinha. Mas 
essa orquestra vai se dedicar à literatura do choro 
de uma maneira geral. Essa que talvez seja a grande 
pérola que o Clube do Choro está inovando. Então, 
fico feliz porque estou participando desse projeto.

*Estagiária sob a supervisão de  
Severino Francisco 

 » LUÍZA GRECCO ALTOÉ*

Diversão&Arte

Um dos maestros  
da orquestra, 

Fabiano Medeiros 
da Costa

U
m símbolo da cultura brasileira, o choro 
é um dos mais originais estilos de música 
instrumental, próprio do ambiente urba-
no. Nascido no Rio de Janeiro, na segun-

da metade do século 19, esse gênero tem como 
referência nacional e até internacional  o Clube 
do Choro de Brasília. Com mais de 30 anos pro-
movendo e difundindo o gênero, a associação se 
junta à Escola De Choro Raphael Rabello — a pri-
meira escola de choro brasileira — na criação do 
projeto Choro Popular Orquestra, que visa se de-
bruçar sobre a história desse estilo musical e rea-
lizar apresentações musicais na cidade. 

Apesar de não ser a primeira orquestra de cho-
ro no país, o diferencial desse projeto é a viagem 
pelo passado do choro,  promovendo o encontro 
com grandes mestres que marcaram esse gêne-
ro. A iniciativa receberá músicos tanto da escola 
Raphael Rabello quanto de todo o DF para ensi-
nar e aperfeiçoar o entendimento sobre esse es-
tilo, elevando o choro da capital a outro patamar 
e disseminando essa arte. O projeto tem previ-
são de começar em abril. O Correio conversou 
com Henrique Neto, diretor da Escola de Choro 
Raphael Rabello, e com Fabiano Medeiros,  um 
dos maestros convidados para dirigir a orques-
tra.  Fabiano também é responsável pela dire-
ção da Orquestra Popular Marafreboi, de frevo. 

Entrevista //  
Henrique Lima Santos Neto, 

DIRETOR DA ESCOLA DE CHORO RAPHAEL 
RABELLO

Como surgiu a ideia da orquestra? 
A gente vem há 25 anos formando jovens mú-

sicos. Não só jovens, mas pessoas de todas as ida-
des e , além do ensino, também promovemos a ro-
da de choro, não só lá na nossa sede, mas também 
em outros lugares da cidade, levando essa música 
para o maior número de pessoas. Acompanhamos, 
nesses últimos tempos, um aumento de iniciativas 
de choro na cidade e ficamos muito felizes. Então, a 
orquestra é um novo passo que a gente quer dar pa-
ra criar uma formação de música brasileira, no caso 
o choro. A gente  terá uma formação de orquestra, 
com sopro, e isso vai dar uma nova dimensão para 
essa música aqui em Brasília. É uma nova proposta, 
que vai acolher músicos da nossa cidade. Esse pro-
jeto divulgará o choro nessa nova formação, dando 
uma nova cara para ele.

Como vai funcionar esse projeto?
É um projeto que inclui também es-

sa formação de músicos para ingres-
sar nessa orquestra. A ideia é que 
seja uma oferta que receba de fato 
esses alunos que vão se forman-
do na escola, para ter, assim, 
mais um ponto de inserção no 
mercado musical. A ideia é 
que, sim, a gente tenha mú-
sicos profissionais e outros 
que a gente  formará para 
atuar conjuntamente na or-
questra. Mas isso está sen-
do definido conjuntamen-
te entre o Fabiano e nós, 
da escola do Clube do Cho-
ro. Então, estamos definin-
do quais instrumentos que 
a gente terá na orquestra, os 
músicos que tenham essa lin-
guagem do choro — porque 
não basta somente a pessoa 
saber tocar, precisa entender 
a linguagem. Então, a gente 

está construindo todo o conceito da orquestra, 
tanto na parte musical como na parte da identi-
dade visual, porque a gente também quer explo-
rar essa conotação bem brasileira do choro.  E,  
ainda, a ideia que a gente conte a história dessa 
música que começou lá em meados do século 19.

O projeto tem data de início? 
Estamos iniciando a pré-produção. Então, ela-

boramos os arranjos, estamos convocando os mú-
sicos e a agenda dos ensaios. Estamos fazendo todos 
esses trâmites de organização, o plano de ativida-
des do projeto, para a gente dar a largada. Provavel-
mente, a gente deve inaugurar esse projeto em abril 
ou no Dia do Choro (23/4) ou no dia do aniversário 
da escola (29/4). Estamos com essas duas datas em 
mente para apresentar à orquestra.

Qual a importância dessa orquestra?
Será um show que envolve também um teor di-

dático, que apresente cronologicamente, que fale 
dos compositores, que traga informações relevantes 
na medida que vai sendo tocado o repertório, para 

que a gente também informe a população. 
Então, é um projeto cultural e educacional 
também. Acho que, hoje em dia,  a partir 
do trabalho que a gente tem no Clube do 
Choro e da escola, a repercussão que 
isso tem dado ao choro no Brasil, po-
de despertar o interesse de pessoas 
de diferentes regiões do Brasil e do 
mundo. Nesse show, a gente procura 
dar essa grandeza, essa importância e 
a beleza do próprio choro, mas agora 
numa nova formação, com uma im-
ponência maior, em uma orquestra, 
com arranjos bem elaborados. En-
tão, acho que vai trazer uma nova 
dimensão para o choro.

O que o choro propícia para o 
público que o acompanha? 

O choro, para o brasilei-
ro, acho que  é sempre um 
reencontro com as suas 
próprias raízes. Toda vez 
que a gente escuta um 
Pixinguinha, uma Chi-
quinha Gonzaga, um 
Ernesto Nazareth,  
tem esse reencon-
tro com as nossas 
origens musicais. 
O choro é a pri-
meira músi-
ca urbana do 
Brasil e es-
tá no nos-
so DNA, 
na nossa 
o r i g e m 
de po-
vo. 

Diretor Escola De Choro  
Raphael Rabello, Henrique Neto
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV FLAMBOYANT Res
Vanessa 4qtos 1suíte
2vagas 145m2. Tr:
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA NORTE

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

205 NORTE Vazado, re-
fo, 3qts (1 ste com
closet), copa e cozinha
amplas, arms, DCE,
1vg gar Tr: 99618-7165

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

1.2 NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

QUERO SÓ O QUE
PAGUEI NO ÁGIO

SQNW 108 O melhor
do Noroeste!! 4qts c/
230m2 útul c/vista livre.
Urgente! Motivo da ven-
da - mudando de Brasí-
lia. Tr: 61 9.8374-3933

QUERO SÓ O QUE
PAGUEI NO ÁGIO

SQNW 108 O melhor
do Noroeste!! 4qts c/
230m2 útul c/vista livre.
Urgente! Motivo da ven-
da - mudando de Brasí-
lia. Tr: 61 9.8374-3933

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QMSW 05 Ed Varandas
1qto + Escritório mobilia-
do armários 1vaga 27
m2 99562-4472 cj25698

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 JARDIM BOTÂNICO

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND VILLA Garden
Rio Jordão 4qtos 2stes
lt 800m2 util 260m2
99562-4472 cj25698

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QR 208 Casa de esqui-
na 4qtos Lote 196m2.
CJ3504 Tr: 3351-8000/
98116-4684

SOTERRA VENDE
QR 208 Casa de esqui-
na 4qtos Lote 196m2.
CJ3504 Tr: 3351-8000/
98116-4684

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.3 TAGUATINGA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNM 42 excelente casa
3qtos (1suite) churrasq.
banheiro externo. Imó-
vel récem reformado.
CJ3504 3351-8000

MEU IMÓVEL IMOB
QSF 13 casa laje 3 quar-
tos 2 suítes + 4 Aptos su-
ítes 5 vagas. Tr: 99562-
4472 cj25698

SOTERRA VENDE
QNM 42 excelente casa
3qtos (1suite) churrasq.
banheiro externo. Imó-
vel récem reformado.
CJ3504 3351-8000

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SAUS QD 03 Ed Busi-
ness Point sala 24m2

útil andar alto CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia, Net, Lzer ou Morar.
Setor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q arm sl cz wc 800
99157-7766 c9495

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

2.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
JK SHOPPING Excel sa-
la comercial c/26,98m2 .
CJ3504 3351-8000

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

FIAT

VENDO ÁGIO
UNO/13 Vivace 1.0 2pts
vermelho, básico trava
elétrica. 61 98478-8918

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

3.1 HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESA,ParqueEs-
planada Empreendimen-
tos Imobiliários S/A
CNPJ: 34.693.800/
0001.57 convoca o Sr.
Rony Rocha Santos
CTPS: 000054555 sé-
rie: 0042/GO a compare-
cer na sede da empre-
sa, no prazo de 72 ho-
ras da publicação deste,
sob pena de caracteriza-
ção de Abandono de Em-
prego, ensejando a jus-
ta causa do seu contra-
to de trabalho, conforme
dispõe o Artigo 482, Le-
tra I da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESA,ParqueEs-
planada Empreendimen-
tos Imobiliários S/A
CNPJ: 34.693.800/
0001.57 convoca o Sr.
GlauconKleber deOlivei-
ra Nascimento CTPS:
0402858 série: 4175 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, sobpenadecarac-
terização de Abandono
de Emprego, ensejando
a justa causa do seu con-
trato de trabalho, confor-
me dispõe o Artigo 482,
Letra I da CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Parque
Monumental Empreendi-
mentos Imobiliários S.A
CNPJ: 35.044.399/
0001.97 convoca o Sr.
MarcelodeSousaPinhei-
ro CTPS: 0767199 sé-
rie: 2194 a comparecer
na sede da empresa,
no prazo de 72 horas
da publicação deste,
sob pena de caracteriza-
ção de Abandono de Em-
prego, ensejando a jus-
ta causa do seu contra-
to de trabalho, conforme
dispõe o Artigo 482, Le-
tra I da CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Parque
Monumental Empreendi-
mentos Imobiliários S.A
CNPJ: 35.044.399/
0001.97 convoca o Sr.
Welberth Ronay Ferrei-
ra R ibe i ro CTPS:
0595602 série: 4364 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, sobpenadecarac-
terização de Abandono
de Emprego, ensejando
a justa causa do seu con-
trato de trabalho, confor-
me dispõe o Artigo 482,
Letra I da CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Parque Al-
vorada Empreendimen-
tos Imobiliários S/A
CNPJ: 35.539.981/
0001.24 convoca o Sr.
WandesondaSilvaOlivei-
ra CTPS:006617055 sé-
rie: 0030/GO a compare-
cer na sede da empre-
sa, no prazo de 72 ho-
ras da publicação deste,
sob pena de caracteriza-
ção de Abandono de Em-
prego, ensejando a jus-
ta causa do seu contra-
to de trabalho, conforme
dispõe o Artigo 482, Le-
tra I da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Parque Ci-
dade Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
32.757.780/0001.05 con-
voca o Sr. Vinícius San-
tos da Rocha CTPS:
767414 série: 0050/BA
a comparecer na sede
da empresa, no prazo
de 72 horas da publica-
ção deste, sob pena de
caracterização de Aban-
dono de Emprego, ense-
jando a justa causa do
seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Parque Ci-
dade Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
32.757.780/0001.05 con-
voca o Sr. Lucas da Ro-
cha Viei ra CTPS:
0491151 série: 9185 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, sobpenadecarac-
terização de Abandono
de Emprego, ensejando
a justa causa do seu con-
trato de trabalho, confor-
me dispõe o Artigo 482,
Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Só ligações (61)
9.9149-8430 ou só ZAP
(62)99169-7157

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDRESSA PLAYBOY
113CM DE BUMBUM
104cm de quadril 99 de
busto! Lindíssima! Nua
no zap 61 99856-0258

AS ATREVIDAS Nova-
tas loucas por sexo Inici-
antes 61996999029 zap

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

EXECUTIVE RELAX -
Lindas coroas mass. e
depil. (61)3544-3055

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA Com experiência
e referência, Salário a
combinar . Enviar CV
para: va ld i rene@
advocaciajanot.com.br

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

CONTABILIDADE
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL c/ experiência. Envi-
ar curriculo p/ inacon@
solar.com.br

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR/ e Atendente Ver
vagas: www.solucao
parabrisas.com.br/vagas
Enviar currículo p/ What-
sapp (61) 99882-2256

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

CONTABILIDADE
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL c/ experiência. Envi-
ar curriculo p/ inacon@
solar.com.br
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